
semanário 
à quinta-feira 

> CAMPEÁ 

  

preços 0, 7 SEuros 

Centros de Informação em 15 capitais de distrito 

das Províncias 
2º Série Ano 5|Nº 233] Semana de 13 à 19 de Março de 2003 |edição 

  

Aveiro cria 

  

Aveiro éuma das 15 capitais de distrito que a partir do próximo dia 18 recebe um novo espa- 

ço de informação, descentralizado do ACIME (Alto Comissariado para a Imigração e Minori- 

as Émicas), que visa ajudar a responder às questões que se colocam aos imigrantes que esco- 

lheram Portugal como país de acolhimento. Este espaço vai estar disponível no Centro Social 

e Paroquial da Vera Cruz, em pleno centro da cidade aveirense, que, | funciona como agente 

local do Sistema Nacional de Informação ao Imigrante. ng 
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Director Lino Vinhal 

Coros Universitários 
animam Aveiro 

O Orfeão Universitário de Aveiro é o coro 

anfirião do 6.º Encontro de Coros Universi- 

tários, que irá decorrer de amanhã até ao pró- 
ximo domingo e conta com a participação 
de outros dois coros nacionais e ainda dois 

estrangeiros. 
Coro da Câmara da Universidade de 

Adam Mickiewicz de Poznan (Polónia) e o 

Orfeão da Universidade de Málaga (Espanha), 

e Coral de Letras da Universidade do Porto e o 

Orfeão Universitário de Aveiro apresentam-se 
pela região de Aveiro, em vários conicertos, nos 
dois primeiros dias do ECUS. 

O espectáculo final terá lugar no auditó- 
rio da Reitoria da Universidade de Aveiro, 

com entrada livre, às 16 horas do próximo 
domingo. 

Ea é 

O oi -comtrcio De pneus 1oa 

No Mundo dos Pneus 
Somos Profissionais 
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- Equilibragem de rodas; 

- Alinhamento da direcção 
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Foram três dias de folia, um 

pouco por toda a parte. O país 

de «tanga» mostrou-se de for- 
ma exuberante, o colorido da 
fantasia cobriu o negro do re- 
alidade, q alegria fez esquecer 
a melancolia, Portugal «masca- 

rou-se», tentou disfarçar a cri- 
se, cumpriu-se o velho adágio 
que as tristezas não pagom dí- 
vidas. 

Foram os romanos que'des- 

cobriram que o circo era tão 
importante como o pão para os 
estômagos, a receita ideal para 

manter o Povo calmo e obedi- 
ente e os Governos, tenham a 
coloração que tiverem, não per- 
dem o ensejo de emprestar a es- 

ponja para secar os males ou as 
aspirinas para aliviar as dores de 
cabeça. 

O fim-de-semana prolonga- 
do (a lição de Cavaco Silva foi 
bem aprendida) ajudou a essa 
festa que inundou muitas dos lo- 

calidades fazendo acorrer milho- 
res de pessoas. 

Com uma guerra prestes o 
começar, com o país à beira da 
recessão, com o desemprego a 
aumentar, o   

No retirar da máscara 
ver com a cara alegre e sorri- 
dente que foi exibida pelos fi- 
gurantes e partilhado pelos que 
acorreram a honrar o rei 
Momo. 

De acordo 
poder de Chegou a hora com os analis- 

compro O de arrancar a máscara. tas o semblan- 
diminuir os A fantasia durou te ainda vai ser 
níveis de sé três dias e a realidade mois tristonho, 
confiençaio. vet durar pelo menos uma vez que 
boterem no dois anos foxa de desem- 
fundo, nado prego não 

melhor que uma trégua que foi pára de subir, a única 

pretexto para criticar os políticos, 
no fundo aquilo que vulgormen- 
te se intitula a vingança do chi- 

nês, neste caso deste lusitano 
povo. 

Depois do vinho, dos confetis, 
da animação, dos corpos des- 

nudos, dos ritmos de samba, de 

todo um — espectáculo 
policromático chegou a hora de 

arrancar o múscora e mostrar a 
verdadeira face que nado tem a 

«performance» que nos coloca- 
va à frente na Europa. Os dra- 

mos vão suceder-se, a fome e 
a miséria podem chegar a 
muitas famílias, a ansiedade 
toriurante tem sido expressa em 

palavras sentidas. 

Portudo isso o Carnaval não 

passou de uma curto trégua 

numa guerra que, para muitos 
é de sobrevivência. 

Acabar com o pessimismo 

instalado é o que pedem aos 
portugueses, ter confiança no 

futuro é a mensagem que pas- 

sa, a incerteza, dizem, deve-se 
à conjuntura internacional. 

Para outros observadores 
falta uma melhor comunicação, 
explicações mais concretas, 
uma linguagem que evite 
olormismos por parte do Go- 

verno, para que se atenuvem as 
tensões económicas e sociais. 

Tolvez por todo este conjun- 
to de factores o Camoval não 
tivesse cabimento, mas os por- 

tugueses não perdem o espe- 
rança. É certo que, como se 
constatou num encontro de pen- 

sadores, acreditam mais na 

União Europeia que no Gover- 
no, o gue acaba por dar mais 
um motivo para reflexão. 

Está na altura de se arran- 
car a máscara. 

João Brovo 

  
de caras 
  

Concorda com a construção de uma avenida 
entre a EN. 109 e Santa Joana? 

Vítor Martins * 
io concordo com a 

avenida, por haver um tra- 
gado apresentado anterior- 
mente que beneficia mui- 
to mais à população. Tal- 
vez. se tivesse apresentado 
a actual proposta sem ha- 
ver alternativa, cu se calhar 

era capaz de procurar que 
a câmara minimizasse o mais possível a des- 
truição daquelas habitações, mas a partir do 
momento em que eu, e a população, temos 
conhecimento de uma alternativa, entendo que 
o segundo projecto penaliza demasiado aque- 
les habitantes, Não vejo também porque que é 
que em vez de se estar a fazer 1500 metros de 
avenida em linha recta, não se possa rer uma 
pequena curva, que poderia proteger as habi- 
tações e o impacto social seria menor. Por ou- 
tro lado penso que seria uma requalificação da- 
queles terrenos em volta do traçado. Não con- 
cordamos cm a implantação do parque des- 
portivo naquela zona, porque não prevê estaci- 
onamento e arrasta muita gente para o recinto 
easua localização pode colocar em perigo pelo 
facto de vir a ser uma via com muito tráfego e 
de vir a ter muito próximo uma rotunda. Pre- 
feriamos que colocassem este tipo de equipa- 
mento mais para centro da freguesia. 

* Presid. J. E de Santa Joana 

         

  

     

    

Joaquim Marques * 
Toda a gente concorda 

com a avenida, nomeada 
mente os habitantes de 
Santa Joana. A questão está 
na definição de qual será o 
melhor traçado: se é a so- 
lução inicialmente preco- 
nizada pelo executivo, se 
esta última. É isto que ago- 

ra está em discussão. É um estudo apenas 
qualquer hipótese está em cima da mesa, até 
inclusivamente a não realização da avenida. Pen- 
so que isso ninguém quer, porque de facto toda 
a gente quer a avenida e terá que ser pensado 
melhor este projecto. Há uma dificuldade tre 
menda em consolidarmos o interesse público 
com o privado. Não se fala só de valor patrimo- 
nial, mas essencialmente em termos de patri- 
mónio emocional e temos que ter cuidado ao 
lidar com este tipo de questões. Estamos a falar 
para habitantes de alguma idade e isto se for 
ser executado daqui a 10 ou 20 anos, a situação 
está na mesma. Penso que é uma agonia muito 
maior uma pessoa viver numa casa que sabe 
que um dia vai abaixo. Vamos que ter muito 
cuidado no ponderar destas situações é tere- 
mos que compreender que o interesse privado 
não se pode sobrepor ao interesse público. Va- 
mos trabalhar para conciliar estas duas ques- 
tões. 

    

   

    

   

        

     
    
    

  

   

      

       

  

    
* Vereador do PSD na CM, Aveiro 

TO E RE EGINO 

    
Miguel Capão Filipe * 

Uma das pedras angula- 
res do planeamento do terri- 
tório do Concelho de Aveiro 
tem de assentar no desenvol- 
vimento da Cidade-Nascen- 
te, para lá da EN 109, desig 
nadamente com três ordens 
de objectivos: Grandes Eixos 
Viários e Sistema de Mobil 

dade; Execução de Planos de Pormenor; Selec- 
ção c Localização de Equipamentos Estrumran- 
tes (novas centralidades). 

Implementar Eixos Transversais de acesso às 
freguesias, de que esta Avenida poderá ser um 
exemplo, embora devidamente integrados numa 
malha de ligações regionais (intermunicipais), 
como por polo unindo “as pontas” das vias 
nacionais 1 21; a concretização urgente do 
RE Aveiro-Águeda ou desclassifi- 
cação da EN109 e qualificá-la na maior Avenida 
de Aveiro, deve constituir uma prioridade. Op- 
ões inquietamente adiadas, carentes de congru- 
ências e dispensável “às fracções”. Pela urbanida- 
de contínua a todo o concelho, pela diminuição 
das dolosas assimetrias entre freguesias e pela 
substância para um verdadeiro “Grande Aveiro”. 

  

    

  

   

    

    

    
  
    
  
    
  * Vereador do PP na CM. de Aveiro 

equal  
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Com inauguração prevista para a próxima semana 

Imigrantes apoiados 
por centro de informação 

Aveiro, à imagem do que vai acontecer a partir do próximo dia 18 em 
mais 14 capitais de distrito, vai dispor de um espaço de informação, 

responder às questões que se colo- 
cam aos imigrantes que escolheram Portugal como país de acolhimen- 
to. Este espaço, dedicado especialmente a esta camada da população, 

que em Aveiro, como de resto no país, está a crescer de uma forma 
acelerada, vai estar disponível no Centro Social e Paroquial da Vera 

Cruz, em pleno centro da cidade aveirense, que funciona como agente 
local do Sistema Nacional de Informação ao Imigrante. 

descentralizado, que visa ajudar a 

Ana Sofia Pinheiro O espaço disporá de 
— > ——— | um posto multimédia, 

que estará disponível 
para a utilização dos 
utentes, através do me- 
diador, um computador 
de acesso à Internet (no- 
meadamente ao sítio da 
ACIME, entidade gover- 
namental que superin- 
tende 95 CLAIs), para 
que 

Trata-se dos Centros 
Locais de Apoio ao Imi- 
grante, uma estrutura 
ágil e leve, onde um ani- 
mador social terá por 
missão proporcionar ao 
imigrante uma resposta 
às suas dúvidas, pergun- 
tas ou inquietações, Está 
ligado ao Sistema Naci- 
onal de Informação ao 
Imigrante e procura in- 
formar e ajudar a resol- 
ver os problemas desta 
camada social com eficá- 
cia'e humanidade, 

O atendimento, em 
todos os centros, será fei- 
to por um animador, que 
será responsável pelo cor- 
recto funcionamento do 
espaço. Para tal recebeu 
formação, dinamizada 
pelo ACIME (Alto Co- 

dissipa- 
das através de uma for- 
ma sápida de consulta e 
pesquisa. O animador 
poderá ainda imprimir 
formulários ou lista de 

requisitos para ajudar a 
esclarecer o imigrante. 

Um outro equipa- 
mento disponibilizado 

terá como principal ob- 

eventu- «Os imigrantes podem 
ais dúvi- colocar as suas dúvidas 
das pos- através de uma linha 
sam ser telefónica SOS» 

  

com acesso directo e ex- 
clusivo à referida linha, 
que contará com atendi- 
mento multilíngue e — grante, reagrupamento 

familiar, programa de 
retorno voluntário, ensi- 
no, etc, 

Refira-se que o servi- 
ço prestado pelo Centro 
Local de Apoio ao Imi- 
grante é gratuito e o res- 

jectivo esclarecer dúvidas 
ou questões mais com- 
plodia que se colaquena 
ao imigrante e que numa 
primeira cabordagem o 
animador não consiga 

resolver. ponsável pelo atendi- 
Para mento e a associação 

além deste parceira têm o «dever 
equipa- profissional, ético e mo- 
mento téc- ral de, perante as ques- 
nico, o | tões concretas que lhes 

centro terá ainda ao seu são colocadas pelos 
dispor vários folhetos in- utentes no atendimen- 
formativos, um conjun- 
to de fichas temáricas 
em três línguas (portu- 
guês, inglês e russo), 
onde se pretende resu- 
mir os ponto chave dos 
temas de maior relevân- 

to telefónico, procurar e 
dar a informação neces- 
sária e suficiente, que 
deverá ser clara, rigoro- 
sa e verdadeira», pode 
ler-se na carta de ética 

do espaço, onde está 

João José Barbosa, director do Centro Social e Paroquial da Vera Cruz, e 
Hélder Ferreira, coordenador do gabinete de estudos e projectos 

  

à » 
Animador é ucraniano 
O animador que vai estar no Centro Social e Paroqui- 

al da Vera Cruz ao serviço do CLAI é de nacionalidade 
ucraniana, está em Portugal desde 2001, é engenheiro 
Alorestal, e veio para Aveiro para trabalhar nos barcos, 
para além de ter uma pequena passagem por uma in- 
dústria na Gafanha da Nazaré. «Estamos bastante con- 

tentes, porque é uma pessoa que reúne de facto algumas 
competências para desempenhar este papel, já que fala 
três línguas e tem um a forte capacidade de se inter- 
relacionar com as , afirmou ao CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS Hélder Ferreira, coordenador do gabine- 

te de estudos e projectos do Centro Social e Paroquial da 
Vera Cruz. 

A formação, determinada pelo ACIME, contou a 

aprendizagem de como se deve fazer o atendimento, para 
além de questões específicas relacionadas com legislação 
de imigração e com a tecnologia. 

O CLAI funcionará no mesmo espaço do Gabinete de 
“Acção Comunitária, já anteriormente criado pelo Centro 

Social e Paroquial da Vera Cruz (CSPVC), no âmbito do 

Projecto de Promoção e Integração de Imigrantes, em fun- 
i desde Novembro de 2001, que se preocupa 

  

  

missariado para a Imi- prende-se com o telefo- cia para o i patente a obri 
gração e Minorias Émi- ne SOS Imigrante, que como a lei de imigração, de também ao sigilo 

cas). comporta um telefone guiada saúdeparaoimi- profissional. 

comentário 
  

Irrelevante2!l!l 
Talvez não... 

Arménio Bajouca 

A instalação dos CLAI's - Centros Locais de Apoio 

ao Imigrante vai ser uma realidade muito em breve. 

Até aqui nada de anormal já que a necessidade era 
imperiosa e nada melhor do que o Estado assumir as 
suas responsabilidades e assegurar o funcionamento 
dessas estruturas de apoio o quantos demandaram o 
nosso país como “terra de oportunidades”. 

Agora o que já não parece tão claro são os crité- 
rios dessas instalações. Vejamos: Em Aveiro, mais con- 
cretamente em São Bernardo e com o apoio incondi- 

cional da Junta de Freguesia, existe já uma Associa- 
ção que conta com um número de associados a fazer 
inveja a muitas outros colectividades - já mais de dois 
mil associados pagantes. Essa associação tem vindo 
a evoluir ao longo dos seus quatro anos de activida- 
de e justifica já que nela trabalhe um número conside- 
rável de pessoas, três das quais a tempo inteiro: uma 
de nacionalidade lusa, outra russa e outra ucraniana 

- um sinal de pluralidade que se regista. 
Ao longo da sua existência esta associação tem 

"ajudado inúmeros imigrantes, e porque se trata da 
única associação do género fora da capital, tem legi- 
timado uma crescente procura, oriunda dos mais di- 

versos pontos do País. 

Quatro anos de trabalho meritório, “sem um tos- 
tão de auxílio de entidades oficiais”, como nos referiu 
Élio Maia, presidente da Junta de Freguesia e um dos 
impulsionadores da iniciativa. 

Sem tirar mérito a quem quer que seja, e reconhe- 
cendo embora trabalhos válidos de outros instituições 
em apoio a imigrantes - mas sema dimensão daque- 
la - verificamos agora que o governo se decidiu e 
instalar os CLAI's, apoiando-os financeiramente, o que 
leva a questionar os critérios dessa decisão, já que em 
Aveiro não foi atribuído à Associação de São 
Bernardo... 

Segundo apurámos a sua instalação será no Cen- 

tro Social Paroquial da Vera Cruz, instituição de muito 
mérito e que também tem levado a cabo algumas 
iniciativas de apoio aos imigrantes, designadamente 
de países de leste. Nada contra. Mas questionamos: 
o trabalho desenvolvido em São Bernardo, o número 
de sócios, e os imigrantes atendidos não justificariam 
outra decisão? 

lio Maia, numa postura progmática, desvalori- 
za a “rejeição”, classificondo-o de IRRELEVANTE, 

mos não disfarça alguma amargura pela 
“desconsideração”... 

De facto o esforço e empenhamento não foi reco- 
nhecido!!! Será, por isso; irrelevante? Talvez não!!!   

em prestar apoio a cerca de 600 imigrantes, na sua maio- 
ria russos, ucranianos e venezuelanos, um serviço que de- 
pende muito de um grupo «forte de voluntários». 

«Na experiência que temosa nível deste projecto, gran- 
de parte das questões que nos são colocadas, prendem-se 
com legislação, pelo que é preciso uma intervenção espe- 
cializada», sublinha Hélder Ferreira. Um mediador, ou 
neste caso o animador do CLAI, pode resolver grande 
parte deste tipo de questões com a disponibilização de 
informação. 

Sinalética própria 

O CLAI vai funcionar no próprio gabinece que existe 
no CSPVC, demarcado por dois biombos com sinalética 
própria e vai estar disponível cinco horas por dia. 

(Com esta nova capacidade de reposta, o CSPVC des” 
centraliza «parte do trabalho que o gabinete fiz para o 
CLAI, reservando-se o gabinete aos trabalhos de respos- 
ta a outros serviços, como a higiene, roupa, entre outros. 

A ideia será «progressivamente fazer com que o aten- 
dimento se faça fora do horário de expediente normal e 
se tudo evoluir positivamente também abrir ao sábado», 

refere João José Barbosa, director do centro social. 
O animador, um ucraniano chamado Sergei, remu- 

nerado pelo ACIME e está afecro ao CLAI, sendo a sua 
missão. principal divulgar a informação. 

Segundo João José Barbosa, a qualidade do atendi- 
mento, «sem colocar em causa a acção das nossas colabo- 
radoras, tem obrigação de ser melhorado, não só tecnica- 
mente como sentimentalmente, com tempo, atenção e 
dedicação. Este gabinere vai imprimir esse sentido de 
qualidade que queremos. dar ao acolhimento e à entre- 
vista inicial com o imigrantex. O responsável assegura. 
que «o gabinete já criado no centro social completa em 
muito a acção que o CLAI vai imprimir.



entrevista da semana [Cristina Durães] 

O investimento hoteleiro na cidade 
seria una boa opção empresarial 

O Hotel Moliceiro, que abriu em Outubro de 1998, em pleno centro da cidade aveirense é já uma 
referência da qualidade hoteleira existente em Aveiro. O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS foi conhe- 

cer a mulher que está por detrás do sucesso desta unidade, que projectos tem para o futuro e 
como é que este investimento surgiu na sua vida. 

Cristina Durães, uma jovem empresária, considera que Aveiro tem potencialidades para ter 
mais unidades hoteleiras, justamente o que à Ei precisa para crescer em termos turísticos e 

CD — Essas caracte- 

rísticas conjugam-se, ali- 
am-se umas às outras, À 

localização é privilegiada 
e foi uma das coisas que 
me fez apostar. O servi- 
ço, porque por ser peque- 
no eu posso personalizar 
o serviço, o que não têm 
possibilidade os meus 
outros colegas. E perso- 
nalizo nas mais pequenas 
coisas, dos gestos mais 
banais, posso fazer um 
carinho, o que torna o 
serviço diferente. 

CP —- Um bom ser- 
viço marca a dife- 
rença... 

CD — Sem dúvida. Eu 

acho que para este sector 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das 
Províncias (CP) - A 

Cristina é a proprie- 
tária do Hotel Moli- 
ceiro? 

Cristina Durães 
(CD) — Na realidade é 
propriedade da Invesgal, 
empresa a quem eu ar- 
rendei o hotel. O negó- 
cio é contudo meu. Sin- 

to-me orgulhosa de estar 
à altura de gerir e con- 
duzir um empreendi- 
mento desta natureza, 
harmoniosamente inte- 
grado num cenário úni- 
co de história e autenti- 
cidade onde dominam 
ostonsdeverdeeadgua. é preciso muita dedicação. 

CP — Faz um ba- É precisoamor à arte, caso 
lanço positivo destes não haja é melhor largar, 
quatro anos? porque só para ganhar di- 

CD — Sim, muito po-  nheiro não vale a pena e 
sitivo. O Hotel está mui- não é isso que o nosso cli- 

to bem conceituado, na- ente quer. É muito impor- 
tante o cliente estar a en- 
trar no hotel e nós já sa- 
bermos quem ele é, por- 
que nós temos o nome 

dele na reserva. Se é uma 
pessoa que vem directa- 
mente ao balcão, não cus- 

ta nada atendê-lo da mes- 
ma forma, nós vamos pe- 
dir o Bilhete de Identida- 
de ou o passaporte, pelo 
que já podemos tratá-lo 
pelo nome. Eu tenho que 
educar os meus funcioná- 
rios assim, porque tenho 
uma quota parte de res- 
ponsabilidade na manei- 
ra como eles trabalham. 

cional e internacional- 

mente, embora seja de 
muito pequena dimensão, 
com apenas 20 quartos, 

todos muito bem cquipa- 
dos, mas dois dos quais 
superiores, dispondo de ar 
condicionado, tv cabo, 

telefne directo, ligação à 
Interner mini-bar, cofre e 

secador de cabelo, entre 

outras facilidades. 
CP - O que con- 

sidera que foi o êxi- 
to do Hotel: locali- 
zação, maneira de 
receber, o acolhi- 
mento... 

económicos. 

mas nós temos a mania 
do desenrasca. Mão de 
obra barata e vamos de- 
senrascando. Não é as- 

sim que nós vamos a al- 
gum lado. Feliz ou infe- 
lizmente ainda somos 
procurados, porque o 
nosso nível de vida é 

Quando entra um funci- 
onário novo, passo algum 
tempo a treinar um tele- 
fone, para que ele saiba 
como deve comportar-se. 
Há pessoas que nunca tra- 
balharam em recepção, 
muitas vêm da Universi- 

dade, com o seu curso, 
interessa-me que saibam muito baixo e temos sol, 
falar Inglês e o resto eu meio palmo de terras bo- 
ensino - ————— nitas — 

lhes. Infe «O Hotel está muito bem Cem os 
izmente, conceituado, nacional E 

não temos q internacionalmentes lindo =, 
profissio- e gente 
AA POR = Re e ini 
que as pessoas que tiram ca e isso ainda vai cati- 

curso nestaáreaelas | vando as pessoas. 
fogem de hotelaria. CP-A hai 

CP — Porquê? dade dos portugue- 
ses é bem conheci- 
da... 

CD — Sim, a nossa 

hospitalidade, a gastrono- 
mia e o custo de vida que 
é muito baixo, Por exem- 

CD — Por uma ques- 
tão de salário, porque in- 
felizmente não é bem pago 
e não há formas de evoluir- 
mos neste sector nem nou- 
tros e estamos muito 

aquém dos estrangeiros. E plo, Espanha é muito 
não falo só a nível dehote- | mais caro que Portugal e 
laria ou alojamento, masde as pessoas ainda nos pro- 
restauração. curam por todas estas ra- 

zões. A esse nível, julgo 
que o turismo não estará 

em baixa. Julgo que va- 
mos continuar a ter uma 

procura, embora haja 
uma recessão a nível 

mundial. O nosso país 
está a passar uma fase má, 
mas não creio que isso vá 
afectar o turismo. 

CP — Quais são a 
época alta para o 

Hotel,.no que toca à 

ocupação? 
CD — O Moliceiro 

Hotel sempre 
completo 

CP - A imagem 
que Portugal tem no 
ramo hoteleiro é 
má? 

CD - Sim. Longe de 
mim fazer uma má pu- 
blicidade, porque o que 
eu quero é caprar as pes- 
soas para o nosso país, 
para a nossa cidade e 
para a minha unidade, 

perfil 

Cristina Maria de 
Jesus Durães, de 38 
anos, divorciada e com 
um filho de 20 anos, é 
empresária e desde 
1998 dirige o Hotel 
Moliceiro. 

Apesar de ter nasci- 
À do em Mortágua, vive 

Cristina Durães em Aveiro desde os 15 
anos de idade, altura em que começou a estudar 
desporto, uma paixão que ainda mantém. Pouco 
tempo depois, por motivos familiares, deixou de 
estudar e começou a trabalhar em hotelaria, em res- 
tauração. 

   
Uma força da natureza 

Adquiriu a formação hoteleira através do Institu- 
to Nacional de Formação Turística, pese embora su- 
blinhe que o gosto pela «arte de agradar aos clientes» 
nasceu muito antes, dento de si própria. Em 1992, 
abriu o seu primeiro negócio, a Hospedaria 5 Bicas. 

Adquirir e lançar o Moliceiro foi uma boa apos- 
ta, um desafio. «Apostei no Moliceiro, porque além 
de ter uma localização privilegiada eu queria algo 
mais, algo que não tinha possibilidade de fazer onde 
cu estava. Foi uma aposta que está a ser ganha», 
conclui. 

Cristina Durães considera-se uma mulher feliz, 
que aprende rápido e sem medo de trabalhar, uma 
portuguesa «muito patriota», sem medo de “arre- 
gaçar as mangas” e lutar pela vida.   

Campeão 
Quinta-feira, 13 

des províncias 
de Março de 2003 

Cristina Durães define o Hotel Moliceiro como 
uma casa acolhedora e familiar 

não tem propriamente 
uma época alta. É certo 
que o Verão é o ponto 
mais alto, mas durante o 
Inverno conseguimos es- 
tar sempre compleros. À 
ocupação será a uma pes- 
soa por quarto. Nós te- 

mos 40 camas e no In- 
verno temos 20 pessoas 
e 20 camas, ficando o 

Hotel completo. En- 
quanto que no Verão, as 
camas ficam todas ocu- 
padas e é só af que reside 
a diferença. Na genera- 
lidade, o Moliceiro tra- 
balha ao longo do ano, 
com um nível de ocupa- 
ção muito boa. 
CP — A média de 

ocupação é 100 por 
cento? 
CD — Não, foi de 85 

por cento no ano passa- 
do que foi muito bom e 
eu não esperava tanto. 
Em 2001, foi de 89 por 

cento e em 2000 atingiu 
os 92 por cento. 

CP — Esta quebra 
de 2000 para 2002 
tem algum significa- 
do? 

CD — Houve uma 

recessão muito grande a 
nível das companhias 
aéreas, das agências de 
viagens e tudo isso fez- 
se notar. 

CP - Da percen- 
tagem que ocupa o 

Hotel, a maioria é 

portuguesa ou es- 

trangeira? 
CD — 50/50. Os es- 

panhóis em primeiro lu- 
gar, depois temos o in- 
gleses, os nórdicos equi- 
parados com a Alemanha 
e Itália. Isto difere mui- 

to de mês para mês, há 
meses em que uns ultra- 
passam os outros, mas à   

Espanha está sempre em 
primeiro lugar. Os por- 
tugueses vêm de vários 
pontos do país, tanto a 
negócios, como a lazer 

Mercado de negócios 

CP — Que merca- 
do encontrou quan- 
do iniciou a sua ac- 
tividade? 

CD - Era principal- 
mente um mercado de 
negócios. A nível de uni- 
dades hoteleiras, não 
senti muita concorrên- 

cia. Apesar de tér nasci» 
do o Moliceiro, Aveiro 
está muito aquém das 
nossas necessidades. É 

insuficiente, Faz-se um 

congresso na cidade, esta 
fica completa. E não se 
fazem mais, porque 
quem organiza pensa 
duas vezes, porque as 
pessoas têm que ir dor- 
mir aos arredores, Acho 
que no total, nós teremos 
umas 800/900 camas na 

cidade, e isso não é nada. 
CP — Agora, com 

a vinda do Euro 
2004, este panora- 
ma pode ficar agra- 
vado. 

CD — Falam-se me 

muitos projectos, mas 
não se vê nada. Não vejo 
nenhuma unidade hote- 

leira a começar e não 
conseguirão ficar pron- 
tos para o Euro. Não es- 
tou a ver o Euro 2004 

como uma façanha que 
nos vá dar um lucro, 
muito pelo contrário. De 
qualquer forma são pre- 
cisos mais hotéis em Avei- 

ro, até para depois do f- 
nal das obras do Progra- 

Rg



Campeão dos províncias 

Quinta-feira, 13 de Março de 2003 

—» 
ma Polis. Aveiro é uma 

cidade com grande po- 
tencial e necessita de 
crescer a nível de infra- 
estruturas hoteleiras, 

uma vez que o distrito 
está desenvolvido econo- 
micamente e o investi- 

mento na cidade seria 
uma boa opção empresa- 
rial. 

CP — Mas não tem 
grandes expectati- 
vas? 

CD - Não, Eu se qui- 
sesse já tinha o hotel 
cheio para essa altura e 
não quero. Estou a recu- 
sar tudo. Tenho 20 quar- 
tos e não vou estar a ven- 

der para alguém que nem 
conheço e prefiro man- 
ter-me ———>—>>>— 

  

entrevista da semana [Cristina Durães] 

Região de Turismo 
tem vos facilitado a 
vida? 

de Turismo, porque não 
tenho visto grandes ajudas 
e ainda há pouco na BTL 
fiquei muito triste, por- 
que não pude ir ao certa- 
me os quarro dias — acho 
até que nenhum hotelei- 
ro pode — e mando sem- 
pre uma caixinha com 
brochuras, postais, cane- 
tas e todos promocionais 
para a feira. Cheguei lá e 
não vi uma brochura em 
cima da mesa e fiquei 
muito triste, porque al- 
guém da Região de Turis- 
mo que estava lá disse que 
não valia a pena porque as 
pessoas levam os papéis 

todos. 
fiel aos Contudo, 
meusci- “A crise é mais E RE 
entes. Psicológica do que real» — material é 

Depois, precisa- 
eu tenho uma unidade mente para as pessoas 
aqui que não quero qual-  varem e não para virem de 
quer pessoa aqui e temos volta A minha publicida- 
que seleccionar muito derem sido de boca e essa 

os clientes, 
CP — Não lhe mete 

medo nascer um ho- 
tel mesmo aqui ao 
lado? 

CD — Não. Acho que 
vamos beneficiar os dois. 

Vamos ser vizinhos, pelo 
que só temos que nos dar 
bem. Em conjunto, po- 
demos os dois tirar gran- 
de partido das unidades 
que temos. 

CP — Não o vê en- 
tão como um concor- 

rente? 
CD - Eu acho que a 

concorrência é saudável, 

faz-nos andar para a fren- 
te € mexermo-nos, por- 
que todos os hoteleiros 
estagnaram e pararam no 
tempo. São os únicos, são 
sozinhos e só ganhar di- 
nheiro, mas não é assim. 

Acho que para fomentar- 
mos e movimentarmos a 

nossa cidade, precisamos 
de ter infra-estruturas. A 
concorrência faz os hore- 
leiros dar melhores con- 

dições aos clientes, por- 
que eles precisam, para 
poderem escolher a nos- 
sa cidade. 

CP - Se não não 
escolhem como des- 
tino turístico. 

CD — Exactamente. 
Depois queixam-se à Cã- 
mara, à Região de Turis- 
mo, mas eles não dão um 

serviço de qualidade. Va- 
mos promover as nossas 
unidades, vamos dar um 
melhor serviço, porque só 
assim temos legitimida- 
de para nos queixarmos. 

CP — Acha que a 

para mim é a melhor e 

rismo, não tenho precisa- 
do, e pelo jeito nem as 
minhas brochuras lá apa- 
recem e o Hotel é conhe- 
cido, é uma grande refe- 
rência da nossa cidade 
neste momento. 

Tours pela região 

CP - Que tipo de 
serviço presta o Ho- 
tel Moliceiro? 

CD — Temos lavanda- 

sia, o bar, a possibilidade 
de rent-a-car e temos 
tours. Tenho uma carri- 
nha, em que fizemos os 
cheks do acroporto/hotel 
e vice-versa e visitas a to- 

dos os arredores de Avei- 
ro; como Sintra, Porto, 

etc, são percursos que os 
turistas adoram. Para 

além disso cada cliente é 
recebido num ambiente 
acolhedor e familiar com 
vinho do Porto e Ovos 

moles e ao final da tarde, 
no quarto, pode saborear 
uns fabulosos biscoitos 

caseiros acompanhados 
de chá ou café, tudo pe- 
quenos gestos que mar- 
cam a diferença. 

CP — A concorrên- 
cia em Aveiro é mui- 
to competitiva? 

CD — Não acho que 
haja concorrência, eu pelo 
menos não a sinto. Avei- 

ro precisa de mais dinâ- 
mica € esforço para me- 
lhorar os seus serviço, a 
nível hoteleiro e de res- 

tauração. Quanto ao Ho- 

* bilidade para isso. Eu pre- 

CD — Nós temos vá- 

rias escolas hoteleiras, al- 
guns núcleos espalhados 
pelo país, os Institutos de 
Emprego também estão 
vocacionados para formar 
em hotelaria, mas vemos. 
cursos rápidos, mais fá- 
ceis do que numa escola 
notinal, as pessoas a tira- 
rem este curso para terem 
equivalência ao 12.º ano 
e depois fugirem comple- 
tamente ao curso. Se cu 
tenho uma equipa unida 
e colaborante eu tenho 

tel, as pessoas têm uma 
ideia de que três estrelas 
são mal empregues e que 
podiam ser muito mais. 

CP- O que a im- 
pede de reclassificar 
o hotel? 

CD — A vistoria é 

unânime em aumentar a 

classificação, mas eu não 
quero, porque isso au- 
mentaria os impostos e o 
número de pessoal, que 
eu na altura na preciso. 
Os outros colegas têm a 
classificação de quatro es- 
trelas, mas não empre- que pagar muito acima da 
gam pessoal para essa média e ter gastos com 
classificação. Nós somos muito 

CP — Sente que há 
falta de apoios? 

CD — Muitos. Os 

cursos de formação que 
eu dou aqui no hotel eu 
tenho que os buscar às 
escolas, porque de resto 
não há. Há muito boas 
escolas e quem está em- 
penhado em continuar 
consegue singrar na vi 

CP — Que opinião 
tem sobre a respon- 
sabilidade profissio- 
nal nesta área? 

obrigados a ter um por- 
teiro, um mandarete, e 
uma série de outros por- 
menores e eu com 20 

quartos não tenho possi- 

firo ter as três estrelas e 
prestar um bom serviço 
aos meus clientes, 

Incerteza económica 

CP — Como vê a 
situação por que o 
país está a atraves- 
sar2 CD — Há é pouco 

CD — Acho que va- — profissionalismo, Eu não 
mos passar por dificulda- tenho nenhum curso de 

administração nem de 
certeza, não sabemos que gestão e administro e 
tipo de giro toda 

crise te- «Cada cliente é recebido esta pes 
mos. num ambiente acolhedor gs Gr 
Mesmo e familiar» = 
o nosso ——em Acredito 
governo é uma incerteza que tenho capacidade 

constante. para outras de maiores 
CP — Mas ainda — dimensões. Há que a pes- 

não sentiu qualquer soa estar nisto com um 
efeito dessa crise? propósito é reparo que 

CD — Sente-se sem- há muito a filosofia de o 
pre, até quando vou às director não querer ser 
compras sinto queas coi- | incomodado, Eu não 
sas estão uma exorbitin- deixo o meu pessoal à 
cia e eu não aumenteios deriva, porque a minha 
preços. A crise é mais psi- casa é muito importante 
cológica do que real. Eu para mim. 
acredito que isto não é CP - Projectos 
nada, iremos passar por para o futuro? 
pior. Esta crise que agora CD — Tenho muitos 
começamos, que ainda | sonhos ainda por con- 
não é nada, já devia ter cretizar, mas que prefi- 
sido em 2000, e aí talvez ro não divulgar. Quan- 
não fossemos apanhar o to ao Moliceiro quero 
pior. O governo andou a manter a qualidade do 
empaliar e não toma me- serviço. Os meus funci- 
didas drásticas para ultra- | onários (nove no mo- 

sar. mento) são todos poli- 
CP-Emtermostu- valentes, com responsa- 

rísticos, há crise? bilidade e profissionalis- 
CD - O Moliceiro mo, e trabalham de for- 

não pode falar disso por ma rotativa. 

des, Estamos numa in- 

  

e ainda 

«Uma pessoa que nunca esqueço nem vou con- 
seguir esquecer, a forma trágica como morreu, é a prin- 
cesa Diana. Era uma pessoa que me cativava muito, a 
forma como queria impor a sua maneira de ser e não 
conseguia. Talvez me identifique um pouco a pessoa 
em si e por isso a admirava.» 

  

«O meu maior desafio até ao momento foi o Mo- 
liceiro.» 

«A moda fascina-me, porque gosto de estar bem 
e vestir bem, mas não considero isso uma extravagân- 
cia.» 

«Por norma não sou uma pessoa mentirosa, pro- 
curo não ser, mas omito. Há formas de contornarmos 

as coisas de forma a não ter que mentir.» 

«O meu maior medo é que o mundo dê uma 
volta muito grande e que toda esta instabilidade fique 
num caos.» 

«Sou muito teimosa e orgulhosa» 

«Aprecio a honestidade, porque uma pessoa ho- 
nesta é linda de todas as formas.» 

«Tenho muitos talentos. Costumo dizer que me 
adapto muito bem a qualquer coisa. Tenho alguns ta- 
Jentos escondidos que não desenvolvo, como a pintu- 
ra (paisagísicos a óleo).» 

«Tenho o sonho de um dia ter o meu próprio 
hotel, ser eu a construí-lo, desde o projecto, num lo- 
cal que cu idealize.» 

«Sou uma apaixonada por Aveiro.» 

«No decorrer da minha jovem vida tenho gos- 
tado de todas as fases e de todas as idades. Acho que 
tudo vai ser bonito. Vivo a vida procurando os aspec- 
tos bons que ela nos dá.» 

«Adoro entrar no meu trabalho e estar feliz.» 

«Hoje se calhar, sou o esteiro da família. Se há 
qualquer coisa, é a mim que recorrem para um conse- 
lho, para desabafar.» 

«Ter saúde é para mim muito importante e há 
duas coisas que eu peço: saúde e trabalho, não quero 
mais nada a vida, o resto vem por acréscimo.» 

«Não sou uma aventureira de cabeça no ar, gos- 
to de arriscar, mas com uma medida certa, pois tenho 
uma responsabilidade muito grande na vida e não gosto 
de deixar os outros mal.» 

«A felicidade dos meus entes mais queridos é a 
minha felicidade e o sentir-me física, profissional e 

emocionalmente.» 

«Adoro receber c estar com as pessoas, por-   que fiz-me bem comunicar e acarinhar as pessoas.» 
  ser uma unidade tão pe- 

quena, Asnidades gran 
des talvez se ressintam 
mais. O nosso país con- 
tinua à ser procurado, 
porque o poder de com- 
pra é baixo, 

CP — Há formação 
profissional em Por- 
tugal na área hote- 

leira? LOJA 4- Avenida Mário 
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breves 

Ministro da Presidência 
visita Aveiro 

No próximo sábado, 
dia 15, o Ministro da 

Presidência, Nuno 

Morais Sarmento 
participa, em Aveiro, 
nas comemorações do 
primeiro ano do Gover- 
no. No âmbito das 
celebrações o Estado vai 

enviar aum ministro a 
cada distrito do País. 
Governador Civil 

em Vagos 
O Governador Civil 

de Aveiro, José Manuel 
Leão, participa no 
próximo domingo nas 
comemorações do 9.º 
Aniversário do Centro 

Social da Freguesia de 
Soza, no concelho de 
Vagos. 

ERSUC recolhe lixo 
de Estarreja 

A Câmara Municipal 
de Estarreja entregou o 
trabalho de limpeza e 
recolha do lixo urbano à 
empresa ERSUC — 
Resíduos Sólidos do 

Centro. 

IRS via internet 
“IRS na internet?” é o 

título da acção destinada 
à entrega via internet de 
declarações de IRS, 
Modelo 3 — rendimen-. 
tos das categorias “A” 
(trabalho dependente) e 
“Hº (pensões). A 
iniciativa será realizada 
na montra Aveiro Digital 
e no Espaço Internet de 
Ílhavo e é promovida 
pelo Programa Aveiro 
Digital 2003-2006. Os 
contribuintes poderão 

entregar a ção 
durante o dia de hoje, 
das 17h30 às 19h30, e 

na próxima segunda- 
feira, dia 17. 

Orientação na Ria 
de Aveiro 

O Clube Ori- 

Estarreja vai promover, 
no próximo mês de 
Agosto, uma prova de 
orientação de âmbiro 
internacional na zona 

da Ria de Aveiro, 

abrangendo os conce- 
lhos de Estarreja, Ovar e 
Murtosa. A prova “5 
dias na Ria” está agen- 
dada para 11 a 16 de 
Agosto, contando com. 
os apoios da Câmara de 
Estarreja, a Federação 
Portuguesa de Orienta- 
ção c o Instituto Portu- 
guês da Juventude.   

  

dia 

5 

Egua arrasta 
cavaleiro em 

Em Oiã, uma égua 
que integrava o corso de 
Carnaval assustou-se pro- 
vocando a queda do ca- 
valeiro, que foi arrastado 
durante vários metros. 
O jovem, de 21 anos, 
residente em Pedreira, 
sofreu ferimentos e quei- 
maduras em todo o cor- 
po, tendo recebido tra- 
tamento no Hospital de 
Aveiro. 

O animal danificou, 
ainda, dois carros que se 
encontravam estaciona- 
dos, tendo sido domina- 
do após uma persegui- 
ção que acabou numa 
garagem, local onde a 
égua ficou encurralada. 

Navio encomendado 
em 

A empresa Sociedade 
de Pesca Miradouro, se- 
diada na Gafanha da Na- 
zaré, em Ílhavo, optou 
por fizer o maior navio 
português de pesca lon- 
gínqua, na Corunha, em 
Espanha, por ser 30 por 
cento mais barato do que 
em Porcugal. 

  

a cons- 
trução do navio destina- 
va-se aos Estaleiros de 
Viana do Castelo, mas 
acabou por ser preterida 

“a favor dos Estaleiros 
José Valina, na Galiza. 

A embarcação repre- 
senta um investimento na 
ordem dos 12 milhões de 
euros, 3,6 dos quais são 
subsidiados pelo Gover- 
no português. O navio vai 
chamar-se “França Mor- 
te? e será o barco de mai- 
ores dimensões e tecno- 
logicamente mais evolu- 
ído da Península Ibérica. 

Com 73, 8 metros de 

comprimento e 14 de lar- 
gura, os guinchos vão per- 
mitir pescar a 2.400 me- 
tros de profundidade, 
mais mil do que é normal. 
Entre o diverso equipa- 
mento, o barco será ape- 
trechado com sensores na 
rede que indicam a quan- 
tidade de pescado preso 
nas malhas. 

dia 

6 

Guardas-nocturnos 
m da 

A Câmara Municipal 
de Águeda decidiu criar 
um serviço de guardas- 

  

  

nocturnos, para patru- 
lhar a parte central e 
Norte da cidade assim 
como as zonas industri- 
ais de Giesteira e Asse- 
quins. O objectivo é tra- 
var o número de assaltos. 
Nesse sentido, a autar- 
quia vai abrir um con- 
curso, pelo prazo de 60 
dias, para recrutar pesso- 
al. A medida vai ao en- 
contro dos vários apelos 
feitos pelos comerciantes 
densas 

Câmara de Ílhavo 
paga calças novas 

  

      A autarquia ilhaven- 
se pagou umas calças 
novas a um dos seus 

munícipes. O homem, 
em causa, estragou as 
calças após ter tropeça- 
do numa caixa de sanea- 
mento sem tampa. 

O indivíduo recla- 

mou junto da Câmara 
Municipal de Ílhavo e 
conseguiu uma indem- 
nização de 30 euros por 
danos sofridos. A pro- 
posta foi aprovada pelo 
Executivo, tendo a res- 

bilidade camarária 
sido confirmada por um 
relatório da Divisão de 
Saneamento da autar- 

quia. 
  

dia 

7 

Vandalismo 
na Gafanha 
da Nazaré 

Ao longo dos últimos 
meses, a cidade da Gafa- 
nha da Nazaré tem sido 
alvo dos mais variados 
actos de vandalismo. O 
número de paredes que 
aparecem pintadas com 
grafitos tem vindo a au- 
mentar, assim como os 
candeeiros partidos e as 
árvores cortadas. O pre- 
sidente da Junta de Fre- 
guesia demonstrou-se 
preocupado com a situ- 
ação e lançou um apelo 
aos autores dos actos para 
pararein. 

Cidade adapta-se 
aos cidadãos 
deficientes 

Preparar Oliveira de 
Azeméis para os cida- 
dãos com deficiências 
motoras é o objectivo do 
plano de intervenção, 
que irá ser posto em prá- 

  

semana dia-a-dia 

rica na cidade, no âmbi- 

to das comemorações do 
Ano Europeu da Pessoas 
com Deficiência.         

   

     

O plano pretende 
Proporcionar o acesso de 
pessoas com deficiência 
motora a vários edifícios 

a e facilitar a cir- 
las ruas da ci- 

aa através do reajus- 
tamento dos passeios, da 
instalação de um circui- 
to sonoro nos semáforos 
e da eliminação das bar- 
reiras arquirectónicas 

existentes nas constru- 

ções. 
Ao Gabinete de acção 

Social da Câmara coube 

o levantamento das áre- 

as de intervenção, uma 
acção realizada em cola- 
boração com associações 
e familiares de pessoas 
com deficiência. 

dia 
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Professores 
contra mega- 
agrup 

Alguns professores é 
educadores do distrito 
de Aveiro estão contra a 
constituição de mega- 
agrupamentos de esco- 
las e jardins de infân- 
cia. À proposta tem vin- 

do a ser apresentada 
pelos centros de Área 
Educativa e a Direcção 
Regional de Educação 
do Centro. 

Em causa está a ale- 
gada divisão dos orça- 
mentos das escolas se- 
cundárias e EB 2.3 pe- 
los vários estabeleci- 
mentos de ensino, o 
que segundo os profes- 
sores, irá desresponsabi- 
lizar o Governo € as au- 
tarquias do investimen- 
to que é necessário fa- 
zer na educação pré-es- 
colar e no primeiro ci- 
clo do ensino básico. 

O protesto foi apro- 
vado, por unanimida- 
de, nuria reunião pro- 
movida pelo Sindicato 
dos Professores da Re- 
gião Centro,na qual os 
professores e educado- 
res subscreveram tam- 
bém um abaixo-assina- 
do à remeter para o 
Ministério da Educa- 

ção, contra a nomeação 
de gestores profissio- 
nais nas escolas. 

    

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

Hospital 
entra em obras 

O Hospital de S. 
Miguel, em Oliveira de 

Azeméis, vai sofrer obras 
de beneficiação. A em- 
preitada, que irá renovar 
e ampliar o espaço, inci- 
dirá em vários serviços, 
designadamente no blo- 
co operatório, unidades 
materno-infantil e de 
diagnóstico, imagiologia 
e serviços de urgência. 

As obras terão início 
no final deste ano ou nos 
primeiros meses de 
2004, devendo estar con- 
cluídas em 2005. O con- 

curso público internaci- 
onal tem como preço 
base os 3,5 milhões de 
euros. 
  

dia 
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Escola organiza 
mercado antigo 

A Escola Secundária 
da Gafanha da Nazaré, 
no concelho de Ílhavo, 
recriou uma feira que se 
realizava no início do sé- 
culo passado, na locali- 
dade, o “Mercado de Sá- 
bado”. 

A organização do cer- 
tame coube a alguns pro- 
fessores e alunos da es- 
cola, que num projecto 
do Departamento de 
Ciências Sociais e Huma- 
nas, transformaram o 
pátio do estabelecimen- 
to de ensino num feira 
semanal, tendo os alunos 
trazido os produtos de 
casa. 

O mercado contou 
com figutinos trajados à 
época, tendo as roupas 
sido cedidas pelos ran- 
chos etnográficos de 
Ílhavo e da Gafanha da 
Nazaré. Os lucros resul- 
tantes da feira destinam- 
se à compra de um ecrã 
gigante para a sala dos 
alunos, sendo o restante 
dinheiro entregue a uma 
instituição de solidarie- 
dade social do concelho. 

dia 
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sem consultas 

a dndg ias 

O Hospital Infante 
D. Pedro, em Aveiro, 
    

13 de Março de 2003 

suspendeu o serviço” de 
consultas de decisão re- 
rapêurica da Unidade 
de Tratamento Oncoló- 

gico. Os utentes com 
cancro no tubo diges- 
tivo, cujas consultas 
cram feitas por uma 
equipa multidisciplinar 
desta unidade, passarão 
a ser tratados em Coim- 
bra. 

Frangos de Ílhavo 
com nitrofurano 

Uma exploração aví- 
cola de Ílhavo está na 
lista divulgada pelo 
Ministério da Agricul- 
tura, Desenvolvimen- 
to Rural e Pescas, onde 
foi detectada a presen- 
ça de substâncias proi- 
bidas na criação de 
frangos, ou seja, de ni- 
trofuranos. Trata-se da 
Novagro - Agro-pecu- 
ria. 

  

dia 
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Semana 
da Ressurreição 

A Semana da Res- 
surreição do Ensino 
Superior é o nome da 
mais recente iniciativa 
da Associação Académi- 
ca da Universidade de 
Aveiro, que preparou 
um conjunto de acções 
de protesto contra a 
política educativa do 
Governo, nomeada- 
mente a colocação de 
cruzes c um caixão no 
Campus da Universida- 
de de Aveiro, represen- 
tando o funeral do En- 
sino Superior. No cen- 
tro das preocupações 
dos estudantes está a 
preparação da nova le- 
gislação em preparação 
pelo Ministério da Ci- 
ência e Ensino Superi- 
or. 

  

   

Protecção 
das dunas 

A Câmara Munici- 
pal de Ovar quer pre- 
servar o ecossitema du- 
nar, nas praias do con- 
celho vareiro. O Exe- 
cutivo, apresentou um 
projecto de reabilita- 
ção das dunas ao Nor- 
te das Praias do Fura- 
douro e Esmoriz, O 
projecto de recupera- 
ção do sistema dunar 
irá arrancar no decur- 
so deste mês, consis- 
tindo na construção de 
paliçadas para reten- 
ção de areias e de pas- 
sadiços de acesso às 
praias.



- Campeão das províncias 

Quinta-feira, 13 de Março de 2003 

Aveiro 

de leitura 
- reconhece membro do governo 

O Secretário de Es- 
tado Adjunto do Minis- 
tro da Presidência, Feli- 

ciano Barreiras Duarte, 
esteve na passada terça- 
feira em Aveiro para reu- 
nir com os órgão de co- 
municação regionais - 
rádio e imprensa - basi- 
camente para apresentar 
o diagnóstico feito com 
vistas à implementação 
de um novo modelo 

do País da Europa com 
menores índices de leiru- 
1a, mas ao invés o nosso 

País é também o segun- 
do da Europa que passa 
mais tempo em frente ao 
televisor. No entanto o 
distrito de Aveiro ainda é 

daqueles onde os hábitos 
de leitura registam mai- 
ores índices. Estará mes- 
mo na segunda posição, 
de parceria com Coimbra 

para a Imprensa c Rádi- e Leiria, 
os Locais em Portugal. No Instituto da Co- 

Segundo aquele — municação Social estão 
registados 4.291 títulos, 
e nos últimos anos hou- 
ve um aumento de 
500% dos jornais de dis- 
tribuição gratuita, aliás 
um sucesso em várias ci- 
dades europeias. 

Para o secretário de 
estado a «imprensa regi- 
onal tem de ser cada vez 
mais qualificada, inde- 
pendente e rigorosa», sa- 
lientando que «o mode- 

membro do governo, 
pode fazer-se um diag- 
nóstico preocupante em 
relação ao futuro próxi- 
mo, dado que nos últi- 
mos anos as tiragens au- 
mentaram 11% mas a 

criação de novos títulos 
teve um aumento de 
435, o que significa que 
há uma efectiva perda 
de leitores. 

Portugal é o segun- 

* mesmo, de acertar o 

mudar a classificação 
dos jornais, disponibili- 
zar apoios e incentivos 
para a criação de parce- 
rias estratégicas, levar 
por diante campanhas 
de incentivo à leitura, 
criar apoios para a con- 
trarção de jornalistas e 
fazer um plano de for- 
mação para o sector. 

Aquele membro do 
governo deixou a certe- 
za de que o Porte Pago 
não acabará, mas jamais 
regressará aos 100%, fri- 
sando que existirá uma 
fiscalização rigorosa em 
vários parâmetros. 

Entretanto Feliciano 
Duarte levou alguns “re- 
cados”, designadamente 
quanto à atribuição do 
Porte Pago e também à 
distribuição da publici- 
dade institucional e 
obrigatória, que neste 
momento sofre dos mai- 
ores atropelos. 

lo actual - amador e 
proteccionista - está es- 
gotado», e se não hou- 
Fera sdificação rá 
dical, «nos próximos 
cinco a oito anos mui- 

coEivão acabar por falir 
e encerrar», facto que já 
se regista em algumas 
regiões do País )Serúbal 
e Porto). 

Naquela reunião foi 
salientado que a con: 
corrência da “dita” im- 

Prensa nacional é cada 
vez maior e a imprensa 
regional terá, por isso 

passo, É nesse sentido 
que o governo se pro- 
põe criar novas regras, 
cos que ficarem no mer- 
cado terão de assentar 
numa lógica empresari- 
al, contando com o 
apoio do estado, mas 
melhorando os seus con- 
teúdos. 

Será | importante 

Procissão dos Passos percorre cidade 
A cidade de Aveiro recebe, mais uma vez, a tradici- 

onal Procissão de Nosso Senhor Jesus dos Passos, já no 
próximo domingo. 

O acro solene sairá da Igreja de Nossa Senhora 
do Carmo, freguesia da Vera Cruz, pelas 16 horas, e 
percorrerá o itinerário do costume, findo o qual re- 
colhe á Igreja, terminando com o Sermão do Calvá- 
rio. 

Contudo, o cerimonial desta procissão conta ainda 
com a condução da imagem de Nossa Senhora da So- 

domingo, &5 de março 

no intervalo do jogo, apresentação 

de canção em tributo ao Beira-Mar   
ledade, na próxima sexta-feira, pelas 21h30, para a 
Igreja da Vera Cruz. 

No sábado, será feita uma visita às igrejas do Car- 
mo e Vera Cruz, onde, pelas 21h30 terá lugar os cân- 
ticos Miserere, 

A Procissão dos Passos conta com a participação das 
Bandas Amizade de Aveiro e de Eixo. À organização 
avisa que se o tempo não permitir a saída a procissão 
no domingo, ela fica adiada para o domingo seguinte, 
dia 23 de Março, no mesmo horário e itinerário. 

Concurso de música 
atrai novas bandas 

O Concurso de Mú- 
sica de Aveiro (COMA), 

terceira fase consiste na in- 
tegração das bandas esco- 

idealizado há trêsanos pela Ihidas no cartaz da Sema- 
direcção da Associação na do Enterro, onde po- 
Académica da Universida-  derão apresentar o seu tra- 

balho no palco principal 
da Semana académica 

aveirense. 

Refira-se que à rercei- 
ra edição do COMA será 
promovida pela Associa- 

ção Académica da Univer- 
sidade de Aveiro e pelo 
Núcleo de Rádio, em par- 
ceria com o Núcleo Asso- 

ciativo de Estudantes de 
Águeda e à Associação de 
Estudantes do Instituto 
Superior de Contabilida- 
de e Administração de 

iro. 
A selecção das ban- 

Após esta selecção rea- as a concurso repetir- 
lizar-se-ão quarro elimina-  se-á por quatro elimina- 
tórias, que contarão com rórias que acontecerão 
a presença de três bandas respectivamente nos 
cada, após o que serão es- dias 26 de Março, 2, 8 
colhidas quatro bandas. A e 9 de Abril, 

de de Aveiro e pelo Ná- 
cleo de Rádio, é uma 

competição nacional que 
surgiu como propulsor 
das ditas “bandas de ga- 
ragem”. Este projecto pro- 
cura dar a conhecer nova 

tendências, sons e ritmos 
e pio qo luis 

exige mais e melhor. 
O projecto COMA 

assenta em trés fases, a pri- 
meira passa pela selecção 
astra Qua tina À 
organização do concurso, 
ques meludvon bandos A 
sem contrato discográfico. 

      

  

7 
Notas entre Áveiro e Lisboa 

Em 
João Manuel Oliveira 
imoBesoterica.pt 

Escrevo no dia em que Isaltino de Morais, Mi- 
nistro das Cidades, Ordenamento do Território 
e Ambiente (note-se a ordem...) dizia aos micro- 
fones de uma rádio que a questão da qualidade e 
do desenvolvimento de uma cidade deviam ter 
em conta factores muito importantes de meio 
ambiente c qualidade de vida. Na mesma entre- 
vista, lembrava um conjunto de questões que 
poderiam alterar o “governo” das cidades e mui- 
tas... mesmo muitas, referiam a questão finan- 
ceira. 

A verdade é que Alberto Souto, em Aveiro, tam- 
bém se vem queixando do mesmo: falta de di- 
nheiro e a questão económica. O mesmo dizem 
os seus fornecedores, ou pelo menos os que tive- 
ram coragem para se tornarem fornecedores da 
Câmara de Aveiro nestes últimos tempos. Quei- 
xa-se Alberto Souto da crise económica, queixa- 
se do Governo — ele agora já não é independente, 
é candidato à distrital do PS — e lembra que as 
finanças da Câmara estão dependentes de ques- 
tões ligadas à construção — sisas, derramas, etc, 
taxas e mais taxas. 

Infelizmente é verdade. Infelizmente devem 
os eleitores saber que quando se queixam de cons- 
rruções a mais em Aveiro, de prédios mais altos, 
o problema é uma questão financeira. Significou 
que a Câmara de Aveiro quis construir algo c que 
por isso há que ter verbas... 

Claro que o cidadão que não dá conta das ver- 
bas camarárias deve olhar para a cidade e lem- 
brar-se dos investimentos feiros, das verbas atri- 
buídas, das apostas em dererminado sector/espa- 
ço. E tirar as suas conclusões. 

Sem dúvida que a Câmara de Aveiro está em 
dificuldades, A SAD Aveiro Basket já teve que to- 
mar uma decisão corajosa para não obrigar o seu 
principal accionista (a própria Câmara) a colocar 
ainda mais dinheiro no final do ano). Já a ACA- 
SA, uma entidade que dá assistência médica e 
social a funcionários autárquicos, não pode fazer 
o mesmo. Tem que esperar que à Câmara pague 
aquilo que deve. 

As casas de habitação social, as freguesias no 
geral e as suas infraestruturas básicas sofrem do 
mesmo problema, O dinheiro não chega para 
tudo, Não chega para o Estádio, não chega para 
as apostas que se fazem e para as obras na cidade. 
Não chega para os fornecedores, como o PCP vem 
dizendo desde há muito... 

  

Para finalizar esta semana, convém referir um 
último pormenor. É que os “arrumadores” de 
Aveiro, ou melhor, eu gostava de corrigir, os sem- 
abrigo de Aveiro não são muitos, Acho que não 
precisavam de uma conferência de imprensa. 
Acho que Marília Martins, uma lufada de ar fresco 
na Câmara, não precisava de mostrar que faz. 
Com a quantidade de entidades ligadas ao apoio 
social, devia resolver o assunto. Sabe que a preo- 
cupação é de muitos. 

“PS- Só uma última nota: segundo o calendário 
do Euro'2004, o estádio de Aveiro vai receber dois 
jogos, sendo que nesses dois jogos, há uma equipa que 
repete o Estádio: a menos cotada do grupo... Um jogo 
contra o cabeça de série do grupo e outro com a tercei- 
ra equipa ... Grandes jogos, sem dúvida!



registo 

  

“A Assembleia Municipal de Aveiro reuniu, on- 
tem, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

*Os Bombeiros Voluntários de Ílhavo criticaram, 
em reunião de direcção, a decisão assumida pelo presi- 
dente da autarquia aveirense, Alberto Souto - também 
responsável pela protecção civil municipal - de cancelar a 
participação desta corporação num simulacro realizado no 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, 48 horas an- 

tes deste ter lugar 

"0 Núcieo Regional da Quercus, em Aveiro, mani- 
festou-se contra a realização do Festival Dunas de São Ja- 
cinto. O evento musical, a decorrer este Verão na reserva 

natural, poderá segundo os ecologistas pôr em risco a área 
protegida, devido aos ruídos, poluição e lixos produzidos. 
A associação ambiental considerou «desastroso que a Cã- 
mara Municipal de Aveiro possa autorizar e promover O 
Festival) 

“Os lojistas do Mercado Manuel Firmino declara- 
ram que vão impedir o início das obras de reabilitação do 
edifício, enquanto não tiverem garantias de voltarem aos 
seus locais de vens 

  

e 
*Hoje, o presidente da Comissão de Estádios da 

UEFA vai visitar as obras de construção do futuro Estádio 
Municipal de Aveiro, localizado na Taboeira. O recinto irá 
receber dois jogos do Campeonato Europeu de Futebol, 
que Portugal organiza em 2004. 

*O Executivo reúne, hoje, em sessão privada nos 
Paços do Concelho. 

  

  

vida municipal 

º L 

recebe Campo de Férias 
Quatro dias de Féri- 

as para os mais novos, 
na Quinta Pedagógica, 
em Cacia, é a proposta 
da Divisão de Juventu- 
de, da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, para os 
jovens entre os 8 e os 
13 anos de idade, 

A autarquia promo- 
ve, entre 21 e 24 de 

Assembleia Municipal 
debate cedência 

de estádio ao Beira-Mar 
A Câmara Municipal de Aveiro está a preparar 

o protocolo de cedência ao Sport Clube Beira-Mar 
do futuro Estádio Municipal, em construção na 
Taboeira, por um período de 20 anos, estando 
previsto o pagamento de 500 mil euros por ano 
ao clube. 

A questão da utilização do equipamento esteve 
em debate na Assembleia Municipal de Aveiro. 
Durante a sessão, o PCP alegou que o clube resi- 
dente deverá assumir parte dos custos de manu- 
tenção do espaço, por sua vez o Partido Popular 
considerou que o apoio financeiro da Câmara será 
fundamental no processo. 

O executivo ainda não se manifestou oficial- 
mente sobre o documento, que formaliza o esta- 

Abril, o “Campo de Fé- 
rias — Páscoa 2003”. 

Do programa fazem 
parre várias actividades 
lúdicas, entre as quais 
o futebol, matraquilhos 
e jogos como a macaca 
e o elástico. 

Montar a cavalo, 
passear de bicicleta, 
lançar papagaios, cami- 

  

  

CÂMARAMUNICIPALDE AVEIRO 

EDITAL Nº 29/03 

ALBERTO AFONSO SOUTO DE MIRANDA, 

Um estudo que a au- 
tarquia aveirense elaborou 
para construção de um 
avenida, com cerca de 
1500 metros, ligando a 
Estrada Nacional 109 ao 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 13 de Março de 2003 

  

mais, são alguns dos 
objectivos deste pro- 
jecto. 

As inscrições encon- 
tram-se abertas até ao 
próximo dia 7 de Abril 
e podem ser feitas na 
Casa Municipal da Ju- 
ventude de Aveiro, ten- 
do no máximo 30 par- 
sicipantes. 

nhar, contar anedotas e 
parricipar em “ateliers”, 
são outras das iniciati- 
vas agendadas. 

Proporcionar uma 
ocupação saudável e 
divertida, sensibilizar 

os jovens para as ques- 
tões ambientais, inçu- 
tir o espírito de grupo 
e o gosto pelos ani- 

  

    

Maqueta do futuro estádio de Aveiro 

turo do clube residente, uma vez que se encontra 
em discussão e não foi aprovado em reunião de 
câmara. 

Santa Joana contesta 
traçado de 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Faz público que a Câmara Municipal de Aveiro vai proceder à venda, em hasta 

pública, no próximo dia 17 de Março, com inicio às 14.30 horas, no Edifício dos 

Paços do Concelho, dois lotes de terreno abaixo indicados, sitos no Loteamento 

Municipal de S. Jacinto, freguesia de S. Jacinto deste concelho e destinados à 

construção de Infraestruturas Hoteleiras. 

  

  

  

Lotes Área / m2 Funções Base de licitação 

1 2.148,40 Hotelaria 163.357,00€ 

2 2.898.60 Hotelaria 108.439,00€       
  

Osinteressados não poderão oferecer lanços inferiores a 5.000,00 € 

As respectivas condições de venda e plantas de localização, poderão ser 

consultadas nos Serviços Administrativos desta Câmara Municipal dentro das 

horas normais de expediente. 

O presente edital e outros de igual teor vão ser afixados nos lugares públicos 

do costume. 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO EM 28 DE FEVEREIRO DE 2003 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

(Alberto Afonso Souto Miranda)   “Campeão des Provincias, n.º 233 de 13 do Março da 2003   
  

centro da freguesia, junto 
à Igreja local está a moti- 
var forte contestação pe- 
los populares, que se ma- 
nifestaram numa Assem- 

blcia de Freguesia contra 
a traçado proposto. 

A ouvir as explicações 
do presidente da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, 
que se deslocou proposi- 
tadamente à reunião para 
dar a conhecer em por- 
menor este projecto e 
ouvir as críticas da popu- 
lação, estiveram cerca de, 
500 pessoas. 

O acrual traçado im- 
plica a degolição de 13 
habitações e a deslocali- 
zação de um armazém, 
enquanto que o primeiro 
estudo apresentava como 
solução a destruição de 
apenas sete casas, «É uma 
violência e há casas que 
foram construídas há 
pouco tempo», assumiu 
o autarca, adiantando 
contudo que é o preço 

que se tem que pagar para 
que se possa desenvolver 
a freguesia e as localida- 
des vizinhas. 

Alberto Souto afir- 
mou que «o que está em 
jogo é construir em linha 
recta uma ligação directa 
à avenida Dr. Lourenço 
Peixinho» e que apesar de 
ter ouvido os receios e 
oposição a este traçado o 
edil garantiu que conti- 
nua a «achar que este é o 
melhor projecto». Ao 
deslocar-se a Santa Joana, 
o responsável levou uma 
proposta, que mesmo as- 
sim não caiu nas graças 
da população, que passa 
por, a curto ou média 

  

prazo, ter os 700 meros 
finais da avenida apenas 
com duas faixas de roda- 
gem, permitindo que 
apenas seja necessário de- 
molir uma casa. 

As vozes contra che- 
garam de vários quadran- 
tes da população, dos ha- 
bitantes visados pela de- 
molição, da paróquia e 
dos populares em geral, 
que se afirmam prejudi- 
cados por este projecto, 
uma acusação corrobora- 
da e apoiada pelo presi- 
dente da Junta de Fregue- 
sia, Vítor Martins, que 
afirma que o custo social 
deste traçado «é muito 
maior do que o anterior».
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artes & ofícios 

  

Ana Sofia Pinheiro 

Francisco Cunha co- 
meçou a pintar em azule- 
jo há cerca de cinco anos, 
mas O gosto por este tipo 
de arte há muito que lhe 
tocava os dedos e a alma, 
quando no 12.º ano fez 
um trabalho sobre o Con- 
vento das Carmelitas. Para 
se fazer este trabalho são 
necessárias apenas algumas 
bases de desenho, dado 
que o resto «é a imagina- 

ção e o gosto pessoal que 
determinam». 

A luz é muito impor- 
tante para a beleza dos 
quadros. «É, necessário per- 
ceber os efeiros da luz, por- 
que é importante para se 

fazerem as sombras que 
marcam cada contorno do 
desenho, já que são estes 
sombreados que dão a su- 
gestão de volume às peças», 
sublinha o artista. 

O pintor, que se afir- 
ma realizado a comunicar 
com o pincel, trabalha no 

No desenho sobre painéis 

Beleza da pintura está nas sombras 
Imagens do quotidiano aliadas a alguns romantismo e evocação dos temas da Ria de Aveiro 
podem ser apreciadas em cada pincelada que Francisco Cunha dá nos painéis que pinta de 

uma forma amadora, mas com um elevado grau de profissionalismo. 

se preferem temas ligados Arte e Cultura de Aveiro, 

um local privilegiado, 
onde é possível dar largas 
à imaginação. Para pintas, 
Francisco Cunha recorre 

também a alguma docu- 
mentação histórica e faz 

pesquisa e recolha de foto- 

O trabalho é recorra- 

do, com uma serra eléc- 
trica, só depois de pinta- 
do, uma tarefã que requer 
algum cuidado, uma vez 
que o vidro é muito frá- 
gil. Para pintar, utiliza um 
pigmento, que é dissolvi- 

do ei água, paradara cor 
azul. As várias tonalidades 
adquirem-se acrescentan- 
do mais ou menos água, 
o que faz com que «as co- 
res nunca são semelhan- 
tes d um para outro pai- 
nel». 

O vidro é uma peça 
essencial para se fizerem 
trabalhos contemporâne- 
os, onde tenta «vencer as 
contrariedades e ultrapas- 
sar as leis físicas dos vidra- 

  Francisco Cunha, a sobriedade transposta para 

  

painéis cerâmicos 

  

. dos», imprimindo novas 
texturas é efeitos às peças. 

Técnica e perícia 

Ao fim de cinco anos, 
Francisco Cunha já tem 
alguns clientes, de vários 
pontos do país, sendo que 
a sua localidade é referên- 
cia para os motivos da pin- 
tura. Por exemplo, é nor- 
mal uma pessoa do Porto 
pedir que o artista pinte 
uma gravura em azulejo 
com motivos da Ribeira ou 

da Ponte D. Luís. «Eu ten- 

to fizer sempre a banda so- 
nora do tema que estou a 
construir, um factor que 
determina o seu gosto pe- 
los trabalhos contemporá- 
neos, onde pode ser mais 
criativo, contudo, refere 
que nos tradicionais, os te- 
mas religiosos dão-lhe mais 
gosto desenhar. 

O pintor tem alguns 
clientes também da zona 
de Águeda, que procuram 
temas mais rurais, enquan- 
to que os clientes aveiren- 

    
    

  

     

          

à Ria de Aveiro, como o 

moliceiro e as paisagens tt- 
picas desta laguna. 

Cada azulejo vai a co- 
zer num forno a uma tem- 
peratura de 1020 graus. O 
pintor começa por impri- 
mir o desenho escolhido 

em papel vegetal, passan- 
do-se em seguida com car- 
vão para o azulejo. «Depois 
é preencher e dar-lhe o vo- 
lume necessário», sublinha 
Francisco Cunha. 

Apesar de a cor mais 
comum neste tipo d e tra- 
balhos ser o azul, o artesão 
afirma já er feito peças com 
diversas outras tonalidades. 

A pineelada que hoje 
tem diz ter aprendido com 
o “Mestre” João Calisto, um 

homem «de um coração 
enorme, de uma construção 
interior fantástica», que o 
amarrou a esta arte. «Ele é o 
parriménio cultural do mais 
rico que há», elogia o pupi- 
lo, para quem a vida desta 
aresão deveria ser objecto de 
uma homenagem. 

   

    

   

  

   
        
         
  
  
  
  

  
      

  

ascensor 

“a subir 

Cavaco Silva — O antigo Primeiro-Ministro que 
governou o País durante 10 anos, com maioria abso- 
luta, deu uma entrevista onde transmitiu com muita 
clareza a sua análise da situação económica. Mas sou- 
be, também, transmitir um distanciamento em rela- 
ção ao actual Executivo PSD-CDS/PP e não se esque- 
ceu de dar uma “bicada” em Paulo Portas, demarcan- 
do-se da opção em gastar milhões em armamento 
militar. Pela sua postura, os comentadores são unáni- 
mes em considerar que após esta sua boa prestação 
televisiva é ainda mais candidato a Belém, 

Joaquim Casimiro/Roberto Mileu - Ver- 
dadeiros defensores dos interesses da agricultura por- 
tuguesa, Joaquim Casimiro e Roberto Mileu foram 

condecorados pelo Presidente da República pelas suas 
actividades em defesa do sector agrícola nacional. A 
imposição das insígnias de mérito agrícola coube ao 
Ministro da Agricultura, Sevinate Pinto, na ausência 

do Chefe de Estado. A distinção foi o prémio para o 
esforço e dedicação a uma causa de dois dirigentes da 
CNA que têm estado na primeira fila de uma luta 
visando a dignificação do sector primário. 

    

Luís Filipe Pereira — Apostado em proceder 
a múltiplas alterações na Saúde, inclusivamente ten- 
do contra ele todos os profissionais do sector, eis que 
o Ministro sumiu-se quando estava em causa a saúde 
pública, como é o caso das aves contaminadas com 
nitrofurano, um produto interdito e que possui efei- 
tos cancerígenos, Se bem que o problema está a ser 
(mal) tratado ao nível do Ministério da Agricultura e 
dos respectivos serviços de veterinária, os reflexos na 
nossa alimentação exigiam mais do que um comuni- 
cado à explicar o que toda a gente já sabia. 

Hilário — O guarda-redes da Académica, com 
uma saída em falso no jogo frente ao União de Leiria, 
numa altura em que à partida estava empatada, con- 
sentiu um golo que ditou a eliminação da Académica 
da Taça de Portugal, uma prova onde a “Briosa” che- 
gou a fazer história, vencendo mesmo a sua 1.4 Edi- 
ção. Que aquela “chapelada” lhe não tenha deixado 
sequelas para as difíceis jornadas que se avizinham. 

Precisa-se 
Armazém 
Não muito grande, 

com bom acesso. 

Para cargas 
e descargas. 

    

Com entrada 
para um camião. 

Nas proximidades 
de Agueda. 

Resposta ao nosso 
Jornal nº 503      
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ronda pelas freguesias - Glória 

Caracterização da freguesia 
Anabela Carvalho denominado bairro do | tem como padroeira a sia, que possui ainda um 
> “Infante D. Pedro”,onde | Not Srt da Glória, actu- Posto Médico a funcio- 

No mês de Outubro estavam sediadas casas — almente é considerada nar nas instalações da 
deste ano, a freguesia da - da nobreza edoaltocle- uma áreausbana moder- Junta (na Rua Dr. Má-     Glória, em Aveiro, come- ro, presença ainda hoje na e aberta ao exterior, rio Sacramento, em Avei- 
mora 168 anos de exis visível nos actuais edifi- | tendo o número demo- ro). 
tência. Com cerca de 15 cios da Igreja da Miseri- | radores nesta zona da ci- 
mil habitantes, esta zona córdia, da Câmara Mu- dade vindo à aumentar Forte dinâmica 
localiza-se na margem  nicipal de Aveiro, da Sé nos últimos anos. Um associativa 
Sul do Canal Central da Episcopal (antigo Mos- - crescimento que acom- 
Ria de Aveiro que atra-  teiro Dominicano), do panhou a expansão urba- Nesta zona da cida- 
vessa a cidade, na parte Museu de Santa Joana  nística, a implantação de de existem ainda vários 
mais alta e tradicional (antigo Convento da — organismos como a Uni- — equipamentos desporti- 
mente nobre. Ordem de Jesus), da Ga- | versidade de Aveiro — vos como pavilhões gim- 

Até à primeira meta-  leria Morgados da Pedri- que veio dinamizar a ci- | nodesportivos, piscinas, 
de do século XIX parte cosa, da Igreja das Car- dade — a construção de uma pista de atletismo, 
desta freguesia estava melitas (antigo Mostei- grandes infra-estruturas um estádio, jardim pú- 
envolvida pelas antigas ro das Carmelitas hoje comerciais, como o Fó-  blico e outros espaços ao 
muralhas de Aveiro, que ocupado pela PSP de | rum, e outros equipa- ar livre. O Sport Clube 
cingiam a zona aristocra- Aveiro), entre outros. mentos públicos. Beira Mar, à Sociedade A ORG Cris 
ta da cidade, ou seja, o Esta freguesia, que Os serviços são a — Recreio Artístico, o Clu- 

principal fonte geradora be dos Galitose o Alava- da companhia de teatro Freguesia. A Glória reú- 
de emprego da Glória, rium são algumas das — Efémero (situada no Par- ne ainda dois dos espaços 

    
que tem quatro escolas entidades que desenvol- que Infante D. Pedro) e verdes da cidade, nome- 
do 1.º Ciclo do Ensino vem as actividades nesta o Centro Cultural e de — adamente o da Baixa de 
Básico, uma do 2.ºe 3.0 — freguesia. Congressos de Aveiro. Santo António e o Parque 
Ciclo, três estabeleci- A freguesia da Glória Quanto ao apoio so- Infante D. Pedro. 
mentos de ensino secun- caracteriza-se também cial, há algumas inscitui- As actuais freguesias 
dário e dois do Ensino pelasuafortecomponen- — ções de solidariedade a da Glória e da Vera 
Superior (Universidade e te cultural, uma vez que promover acções na fre Cruz, esta localizada a 
ISCAA). conta com diversas infra-  guesia, entre as quaisas | Norte do Canal Central, 

O Hospital Distrital estruturas a actuar na Florinhas do Vouga (com foram criadas no início 
Infante D. Pedro e o — áreataiscomoo Conser- várias valências no Bairro do século XX tendo as 

E i Centro de Saúde de Avei- vatório Calouste Gul- — de Santiago), o Patrona- duas aglomerado as fre- 
Museu de Santa Joana, antigo Convento da ro também se encon- — benkian, o Teatro Avei- to de Nat Sra de Fárima — guesias então existentes 

Ordem de Jesus tram sediados na fregue-  rense, o Estaleiro Teatral e a Comissão Social da na cidade de Aveiro. 

a primeira Livraria 
Evangélica em Aveiro 

ol pera var é 
z : 7 

tectura hoje 

Dia. 14 = 20h / Dia 15 - 10h 
Rua D. José |, n. 11.e 15, Aveiro 

y 

Apoio Gratvito a 

Toxicodependentes e Famílias 
Sábados - 20h30 

Rva do Lovreiro, n.º 23 
(paralela às 5 Bicas) 

CURE ate palco of io e (eo oba fo(pe (oro caga oiee A PIA RE)  
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Uma obra da Igreja Evangélica Assembleia de Deus 

Arménio Bajouca tendendo-se progressiva- lação à sociedade e de pro- 
=D mente a outras partes do porcionaro reencontro no 

Na Rua do Loureiro, globo, Tornando-se numa seu lugar próprio nas pers- 
da freguesia da Glória, organização reconhecida pecrivas económica e so- 
está sediada uma obra da conceituada pelos gover- cial, proporcionando uma 
Igreja Evangélica Assem- nos de vários países, face reintegração afectiva e 
bleia de Deus, designada ao êxito alcançado na re emocional». 

LE 
ronda pelas freguesias - Glória 

  

de CaftConivívio “PALA: — cuperação de toxicode- Foi o pastor José Ne- 
VRA AMIGA”, que mais pendentes. ves que nos recordou a : 
não é do que um centro O “Desafio Jovem”, instalação do Café-Conví- a - 
de apoio a toxicodepen- como nos afirmou o pas vio em Aveiro, a 20 de José Augusto Roque e José Neves 
dentes. E vale a pena re tor José Augusto Roque, — Fevereiro de 1999: «como CAMPEÃO DAS PRO- anual, suportado pelo pró- | liares, sendo de salientar 

cordaras suas origens: cor- «foi implantado em Por- corolário de um desejo de VÍNCIAS apurou já fo prio ou famílias comcus- ainda um trabalho efec- 
ria o ano de 1958 quan- — tugal há mais de 20 anos, ajudar toxicodependentes  ramatendidasno cafécon- tos que rondam os 160 | tuado junto das prisões 

  

  

do o Pastor David Wilker- e é uma IPSS quevisaso- e famílias a encontrarem vívio de Aveiro cerca de euros/mês, custo substan- e hospitais. 
son percorreu os guexos de. brecudo a prevenção das , um rumo para a sua sete centenas de pessoas,  cialmente inferior ao de O apoio às famílias é 
Nova Iorque toxicod em * vida», e sali que em que se incluem toxi-  muitosoutros centros par- consubstanciado por 
os adolescentes que se ha- rodas suas vertentes». Se estetrabalhoéfeitoemco-  codependentes eacompa-  ticulares de desintoxica- acompanhamento, apoio 
viam perdido no sub- gundo aquele pastor, avisa operação com o Desafio nhantes (familiares eami- ção. psicológico e moral. 
mundo da droga, para os igualmente apresentar al Jovem e que actualmente gos). As desintoxicações Nestes quase três anos 
orientar na sua recupera-  ternativas de vida que per- tem três pessoas no pro- Como “modus ope- são feitas nas Comunida- — de presença em Aveiro, 
ção e reinserção social, mitam a convivência na grama de recuperação, — randi” em todos os “Ca- des Terapêuticas desig- com o apoio dos amigos 

O sucesso desse traba- sociedade, com um pro- duas no Centro de Salva-  fés-Convívio” depois do nadas de Centros de do “Desafio Jovem” há já 
lho esteve na origem da grama original cujo “se- terra de Magos cumano — aconselhamento cdeuma Crise (Salvaterra, Casta- a salientar algumas recu- 
criação da organização,  gredo” está no considerar Centro de Casranheirado reunião evangelística, é | nheira do Ribatejo, e peraçõesde toxicodenpen- 
que depois se alargou a o indivíduo como um — Ribatejo. proporcionado um pe Alter do Chão) é nos res. 
outras cidades norte-ame- todo, tendo o espiritual Segundo nos referiu o queno lanche reconfor- Centros de Recuperação O café-convívio em 
ticanas através de núcleos como base do relaciona- pastor Daniel Branco, «há tante do estômago, (Fanhões, Lourel e Cu- Aveiro funciona nas insta- 
autónomos, embora soba mento consigo próprio e uma equipa de dezassere O aconselhamento,  cujães), e há que referir lações da anterior casa de 
mesma designação e se-  comosoutros. Muito para pessoas que semanalmen- levado a cabo por “conse- a acompanhamento mé- oração na Rua do Lourei- 
guindo a mesma filosofia, além de pôr fim aos con- te, aos sábados, se reúne Iheiros” aponta normal- . dico e psicológico de to- ro, n.º 23, todos os siba- 
Eram os “Teen Challen- sumos de droga o “Desa- para prestar apoiar e aju- mente para um programa xicodependentes e fami- dos a partir das 20h30. 
ges” que rapidamente ex- fio Jovem” tem ainda o da Aqueles que necessi- 
ttavasavam as fronteiras mérito de recriar io posi- tam». FERE 
dos Estados Unidos, es-  cionamento crítico em re- Segundo dados que o 

Livraria Evangélica 

Literatura e música 
muito especiais 

Arménio Bajouca 

Na Rua do Loureiro, na freguesia da 
Glória, está instalada uma filial da Livraria 

SCAPU”, Casa Publicadora das Assemblei- 

as de Deus em Portugal, onde os mais de 
20 mil membros da Igreja Evangélica As- 
sembleia de Deus podem encontrar uma 
vasta gama de obras literárias e musicais 
de cariz evangélico, que abrange todos os 
problemas da soci 

O Pastor Daniel Branco manifestou ao 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS o rego- 
aijo pelo sucesso que rem tido a Livraria 
nestes dois anos e meio de funcionamen- 

to, salientando que «cada ano que passa 
tem evoluído e registado uma crescente 
procura por parte de um público jovem, 
diria mesmo muito jovem». 

Segundo Daniel Branco «são jovens a 
partir dos doze anos, que procuram uma 
grande variedade de música evangélica. 

Este ano vai realizar-se na sede da da 

Igreja Evangélica Assembleia de Deus, a 
Conferência Nacional de Literatura, nos 

dias 14 e 15 de Março, subordinada ao 
tema “A importância da literarura evangé- 
lica”, estando confirmadas as presenças de 
dois convidados especiais vindos do Brasil 

;- Claudionor de Andrade e Ronaldo Sou- 

“sa, este último Director da Editora, que   
publica em Portugal uma revista mensal, 
especialmente dedicada a crianças, jovens 
e adultos. 

Daniel Branco fiz um balanço posit- 
vo da livraria nestes dois anos e meio e re- 

afirma a necessidade de um espaço mais 
amplo, já que o grande problema da CAPU 
éa exiguidade do espaço que ocupa, refor- 
cando a ideia de que o grande objectivo é 
o de um crescimento sustentado, «pelo 
que gostaríamos de poder ampliar as ins- 
talações», 

  
DEVE R NOI Ss 2008 
EN DEVERNOIS IE SUIS MOI 

sam A Rua de Coimbra, 11 (Junto ao Forum) - Aveiro - Telf.: 234 422 115 

aniel Branco - A satisfação pelo www.devernois.fr 
éxito da Livraria Evangélica 
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A colectividade 
mais antiga do concelho 

comemora 107 anos 
A Sociedade Recreio Artístico é uma das mais antigas colectividades 
existentes no nosso País. Fundada a 19 de Março de 1896, a associa- 
ção aveirense comemora na próxima quarta-feira, 107 anos de vida 

dedicados à cultura, ao desporto e ao lazer. 
Anabela Carvalho ladearco, piano, acordeão paraesteano. À associação 
——» eoboé A acção prende pretende também imple- 

Uma escola de música recuperar uma tradição  mentar o cicloturismo. 
é o mais recente projecto que se perdeu com o pas: «Vamos retomar a moda- 
daquela que é a associação sar dos anos, mas que exis- lidade sob outro formato, 
mais antiga do concelho. tiu no início da fundação não como uma competi- 

À Sociedade Recreio Artis- da SRC. De ção mas 

tico (SRC), apesar dejá ser acordo com o «As colectividades como uma 

  

«velhinha», como lhe cha- presidente, a não vivem toda actividade de 
ma carinhosamente o pre- actividade po- q vida das pessoas lazer. Neste 
sidente da colectividade, derá ainda ser- de idade, momento 

Francisco Gamelas, prome- vir de «apoio têm que ser faltam-nos 
te muitos mais anos deac- | outras iniciati- renovadas» alguns apoi- 

tividades dedicadas apo- — vasidesenvolvi- os e pessoas 
pulação aveirense. das pela associação, como para assumir esta nova sec- 

A Coleeividade Des porexemploacolboração ção», disse. 
portiva; Recreativa e Cul- com o Grupo de Cantares Segundo Francisco 
tural vai abrir durante o Xailes de Aveiro, um dos Gamelas, a Sociedade gos- 

próximo mês de Abril uma acruais membros da Soci- tava de retomar outros des- 

escola de música, onde edade. portos como o basquet, o 
irão ser dadas aulas sema- Esta é apenas uma das andebol c o futebol, con- 
nais de canto, violino, 

  

apostas da colectividade tudo «seria necessário um 
recinto para praticar essas e 

O e ipdilidaos te a 
mente a associação não dis- 
põe». Uma das grandes 
ambições da colectividade 
é precisamente construir 
instalações despotivas para 
praticar estas actividades 
uma vez que o acmial es- 
paço que possuem éexíguo. 

  

COPIPRONTO 

  

«É extremamente compli- 
cado porque só temos um 
ginásio de 150 m2 e ins- 

ões arrendadas na Es- 
cola Secundária Homem 
Cristo». 

«Há mais de 20 anos 
que a Câmara Municipal 
de Aveiro prometeu ceder 
um terreno ou construir 
um complexo desportivo. 
Continuamos à espera. O 
nosso objectivo é este ano 
conseguir resolver o pro- 
blema. Queríamos fazer 
um recinto polivalente, 
com um espaço de lazer, 
cantina e self-service», ex- 
plicou o responsável. 

Angariação de sócios 

Por outro lado a SRC 
pretende virar-se para os 
jovens. De acordo com 
Francisco Gamelas, um dos 
planos da entidade é esta- 
belecer um protocolo com 
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Sede da Sociedade Recreio Artístico em Aveiro 

o Programa Aveiro Cidade 
Digital. «Nós temos pri- 

de estar abertos até 
à meia-noite, pelo que po- 
deremos transformar a 
nossa Sala de Leitura tam- 
bém num espaço de aces- 
so à internet», acrescentan- 

do que o projecto poderá 
revitalizar «a Casa e trazer 
gente nova. As colectivida- 
des não vivem toda a vida 
das pessoas de idade, têm 
que ser renovadas», afir- 
mou. 

Com perto de 1.000 
sócios, a associação cente- 
nária quer engrossar as fi- 
leiras dos membros da So- 
ciedade, por isso vai levar a 
cabo uma campanha de 
angariação de sócios, o que 
permitirá «o crescimento 
da colectividade», garante 
o presidente. Devido às di- 
ficuldades financeiras a di- 
recção «viu-se recentemen- 
te obrigada a aumentar as 

  

  

3810-208 AVEIRO 

Comércio de Flores, Frutas e Legumes 
pessoal, Lda. 

Mercado Municipal Senta 

  

    
Retalhista de Flores, 

Frutas e Produtos Hortícolas 

    
quotas dos associados para 
1, 50 euros», 

Francisco Gamelas ex- 

plica que as receitas da 
SRC resultam quase exclu- 
sivamente das acções pro- 
movidas pela associação e 
de patrocínios. «Não te- 
mos subsídios de qualquer - 
espécie da Câmara Muni- 
cipal ou de outras entida- 
des». 

Nos últimos anos os 

atletas da Sociedade têm- 
se destacado em várias nas 
modalidades, como o Ka- 
raté, o Ténis de Mesa, 
Danças de Salão e Pesca 
Desportiva, ao ganhar vá- 
rias competições a nível 
regional, nacional e inter- 
nacional, Além destes des- 
portos a colectividade dis- 
põe ainda da ginástica ae- 
róbica e de manutenção, 
tendo cerca de 450 pesso- 
as inscritas nas diversas ac- 
tividades, 

i em 
Aveiro cresceu lado a lado 

com a Sociedade Recreio 
Artístico. Esta entidade 

teve na classe operária os 
seus elementos fundado- 
res, que promoveram a ins- 
trução dos seus associados 
através da constituição de 
uma biblioteca, aulas noc- 
murmas, colóquios e outras 

  

  

  

    
Restauros 

* Antiguidades 
Alfarrabista 

Av. Sta. Joana, 83 
3810-329 AVEIRO 

RATE Ri Telf.JFax: 234 423 762 

  

  
ividades. No campo re- 

creativo organizavam-se e 
implementaram-se diver- 
sas iniciativas como passei- 
os, jogos e “soirés” dançan- 
tes. Pela colectividade pas- 
saram personalidades ilus- 
tres de Aveiro destacando- 
se, entre outros, Jaime Ma- 
galhães Lima, Homem 
Cristo e José Estêvão. 

  

LOJA 1 - Rua Principal - Tel, 234 797 656- Prala da Vagueira - VAGOS 
[2 LOJAZ-Av. João Corte Real, Nº 144.8 - Tel. 234 360 028 - BARRA. 
LOJA3-Ay, Arrais Baptista Cora - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472729: PRAIA DE M 

“LOJA 4- Avenida Mário Sacramento, nº 125/1268 AVEIRO Qunto ao Jumbo).      
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ronda pelas freguesias - Glória 

Bombeiros Velhos há 121 anos a servir Aveiro 
Os incêndios em prédios com mais de 12 andares, os acidentes no Porto de Aveiro ou nos terminais químicos são os maiores riscos que actual. 

mente podem assombrar a região de Aveiro, referiu Vitor Silva, presidente da direcção dos Bombeiros Voluntários Velhos de Aveiro, ao CAMPEÃO 

  

    

DAS PROVÍNCIAS. 

Anabela Carvalho a região» uma vez que, da Câmara Municipal de | azonado Porto de Aveiro na renovação da frota de Devíamos ser mais acari- 

——  «tião há equipamentos do Aveiro, do Serviço Nacio- «pelos tanques de com- veículos, constituída actu- — nhados», disse. 

Nos últimos anos as género em Aveiro ou nos nal de Incêndios e da po-  bustível e pelos pólos quí-  almente por dias dezenas Asúnicas fontes de ren- 

construções da região de concelhos limítrofes» pulaçãocivl, teferiuopre- micos ali existentes», — de viaturas, desde carros dimento dos Bombeiros 

Aveiro têm crescido bas- com altura suficiente para sidente da Corporação. acrescentando que apesar para o combate do fogo, Velhos são os serviços pres- 

tante em altura, todavia, aceder a um prédio de Com uma média de da preparação das várias até veículos de interven- tados com ambulâncias a 

caso haja um incêndio grandes dimensões, 40 saídas por dia, os — companhias de bombei- ção urbana e ambulânci- particulares, companhias 

num prédio com mais de «Se houver um incên- Bombeiros Velhos pres-  ros-aseria sempre umasi- as. Recentemente, o Cor- de seguros, hospitais, ca- 

12 andares, os bombei- dio ou um enforcamento tam vários serviços à co-  tuação complicada». po adquiriu duas novas sas de saúde e a participa- 

ros «não têm meios para num edifício de 13 ou lá munidade, constituindo Há 121 anos a servir ambulâncias e um carro ção em actividades como à 

responder à situação», o andares, e já os há na ci- as «chamadas do 112», à popula- de pronto-socor- Feira de Março, a Agro- 

equipamento mais próxi- dade, só temos acesso ao número nacional de so- ção de «Os Bombeiros ro, no valor de | vouga, o Motocross e a 

mo situa-se em Espinho, prédio por dentro». À es- corro, e «os sinistros ro- | Aveiro, os deviam ser mais cerca de 200 mil | FARAV (Feira de Artesana- 

alertou Vitor Silva, pre cada articulada que a doviários, o grosso da co- Bombeiros acarinhados» euros (40 mil to da Região de Aveiro). 

sidente dos Bombeiros Corporação aveirensepre- luna» das saídas em ser- Velhos de contos) pelo que O aluguer de escadas, 

Velhos de Aveiro. Para fa- | tende comprar irá permi- viço por parte dos solda Aveiro, têm actualmente tiveram que pedir um  auto-tanques e instala- 

xer face a esta necessida- tir em caso de incêndio , dos da paz, adiantou o 125 homens no activo. empréstimo bancário. ções para festas e a reali- 

de a Corporação já ini- aceder a essas estruturas "responsável, Com cerca de 24 pessoas «Houve necessidade | zação de peditórios jun- 

ciou o processo de aqui- assim como «chegar ao a trabalhar a tempo in- de substituir viaturas, por to da população e várias 

sição de uma escada com outro lado das constru- O valor teiro nas instalações da isso tivemos de recorrera | organismos, são outras 

plataforma e braço arti- ções caso isso seja neces- do voluntariado Corporação, na freguesia meios que não possuía- das fontes de receitas da 

culado, orçada em cerca sário», exemplificou Vi- da Glória, o Corpo tem — mos», explicou Vitor Sil. Corporação. Entre as en- 

de 400 mil euros (80 mil tor Silva. Segundo Vitor Silva, todasas noites um pique- va, sublinhando que | tidades que disponibili- 

contos), que deverá ser Devido ao preço eleva- um dos problemas que te de 12 homens pronto «manter uma Corpora-  zam uma maior quanti- 

adquirida nos próximos do do equipamento, a As- afecto concelho são pre-  aactuaremcasodeemer- ção de Bombeiros custa dade de verbas para os 

dois anos. sociação Humanitária es cisamente os acidentes de gência. muito dinheiro». Na sua soldados da paz contam- 

De acordo com ores- pera poder contar coma viação. Quanto às áreas A Associação Huma- opinião «as entidades so- se a Câmara Municipal 

ponsável, trata-se de — comparticipação financei- de risco existentes na e-  nitária dos Bombeiros ciais deviam olhardeuma de Aveiro, o Serviço Na- 

«ama carência da institui ra por parte de várias en- gião-de Aveiro, o presi- Voluntários de Aveiro tem maneira diferente para o cional de Bombeiros e 

  

cão, mas também de oda tidades, nomeadamente dente do Corpo destacou apostado nos últimosanos — valor do voluntariado. várias juntas de fregucsi 
e 

Ds 
De Informática 46 sabemos falar VERDADE! 

    

  

    

      Eagles parana 

    

    

Velharias - Compra - Venda - Móveis 

TIPOGRAFIA tia pa Faiança P. - Loiças V; om no ) ça Portuguesa - Loiças V.A. e outras. 

MINERVA CENTRAL, LDA. eai | aço Visite-nos 
Sebastião, 91 - 3810-187 Aveiro a Assistóncia 

abel caderas Da a a Rua Mário Sacramento, 8 / 10 - 3810-102 Aveiro - Telm.: 919 205 288 

  

    

  

CHURRASQUEIRA | JDASO 
Acompanhamentos PARA EXTERIOR In f Computadores e Serviços, Lda Ed 

  
FP 

Arroz de Feijão No Churrasco O a a 

Arroz de Ervilha Tel. 

pa Cana Envocénto TVQU g Tel. 234 306 318 
Caldo Verde Pitt 

Balala Frita Costoletas 
Ted e 

A Aberto todos os dias até às 21h30 

Ruas. nº 113 - Telf.: 234 383 378 - 3800 Aveiro Sofiwere / Hardware « Recies e Infemet + Projectos de Informática + Assistência Técnica 
  

  

  

By CENTRO DE CÓPIAS, LDA 
Zona Escolar 

Fotocópias - Encadernações / Fotocópias Grande Formato 
Fotocópias a Cores / Cópias heliográficas / Plastificações até A3 

Plotagens até AO 

Av. Santa Joana, Nº 17 rle-Dtº CAFÉ - LANCHONETE 

3810-154 Aveiro - Portugal- Tel. 234-421 447 

chra CENTRO DE MEDICINA TRADICIONAL DE AVEIRO 
ESPECIALISTAS EM NATUROLOGIA 

Acunpunctura * Homeopatia * Naturopatia * O: i pia * Shiatsu * Sofrologia * Elect pia * 

Nutrição e em ica * D Linfática * Tr da Dor* Reabilitação Física * Neuro Muscular. 

    
  

  

  

  

Aveiro - Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 43 - Telefone/Fax: 234 386 131     
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Quercus e Turnanga organizam 

IV Descida Ecológica 
do Rio Vouga 

A Quercus de Aveiro 
e a Turnauga organizam 
a quarta edição da Des- 
cida Ecológica do Rio 
Vouga, no próximo sába- 
do. À iniciativa, a decor- 
rer entre as 10 e as 1á 
horas, tem como o ob- 
jectivo limpar as mar- 
gens e o leito do rio en- 
tre Pessegueiro do Vou- 

ga eo Poço de Santiago. 
A limpeza, que se fará 

entre Pessegueiro do 
Vouga e o Poço de San- 
tiago, pode ser feita de 
kayak ou a pé. Para além 
da acção ecológica, have- 
rá um almoço de confra- 
ternização entre os par- 
ticipantes e acompa- 
nhantes. Do programa 

faz ainda parte uma pe- 
quena sessão de sensibi- 
lização relativamente 
«aos aspectos, positivos e 
negativos, relacionados 
com a conservação da 
natureza ribeirinha, bi- 
odiversidade, beleza na- 
tural, usufruto da zona 
ribeirinha, más práticas 
de Alorestação e outras». 

Aulas da Universidade 
da Experiência já começaram 
Os 16 alunos do concelho de Es- 

tarreja que se inscreveram nos estudos 
gerais “Uma Universidade da: Experi- 
ência” tiveram, na passada segunda-fei- 
ra, o seu primeiro dia de aulas. 

A iniciariva, da responsabilidade da 
autarquia estarrejense e da FEDRA- 
VE - Fundação para o Estudo e De- 
senvolvimento da Região de Aveiro, 
tem como público-alvo indivíduos 
com mais de 50 anos, que se encon- 

trem na reforma ou desempregados e 
cujas habilitações mínimas seja a 44 
classe. 

As aulas, à leccionar na Junta de Fre- 
guesia de Beduído, serão ministradas por 
professores licenciados. Com uma carga 
horária de 2 tardes por semana e uma 
propina no valor de 35 euros por mês, o 
curso será completado por palestras e 
várias visitas didácticas, tendo uma du- 
ração de dois anos. 

erro apoc na Eloi 

  

O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré recebe a partir do próximo sábado e até 
ao final do mês uma exposição de pintura de dois artistas, Zélia Merêncio e Álvaro 

infos. 
Zélia Merêncio é natural do concelho de Mirandela, mas reside desde 1967 em 

Ovar. Pintou os primeiros quadros com 18 anos, mas o facto de ser professora do 
Ensino Básico retirou-lhe o tempo necessário para dispender à arte. Uma paixão 

que retomou depois da sua aposentação. 

Álvaro Santos é notural de Ovar e tem ligações també 
reformado do 1º ciclo do Ensino Básico. Este vareiro 

  

   
ao ensino, uma vez que é 

jou a sua actividade artística 

a óleos sobre tela em 1999, e desde então não tem parado. 

Quinta-feira, 
Campeão dos províncias 

13 de Março de 2003 

dia do Pai 
  

  

Bora 

    

O Dia do Pai é uma efeméride a 

que às crianças muito importa. Apro- 
veitam para lhes transmitir todo o 
carinho e amor que sentem e que nem 
sempre têm oportunidade de dizer. 
São gestos, palavras, acções que mui- 
tas vezes não se fazem, mas que nun- 
ca se esquecem. 

Que o digam as crianças, por 
exemplo, da Escola Primária da Gló- 

ria, que mais uma vez preparam a 
comemoração dos Dia do Pai com 

Bo 

Ditsbido , sumeoSinas 
pd 

  

de So 

o Ceni. Age suma quai? 

Su cuns. Tasha 

Leva ma Soda pano cons 

Tuta nos da nas mrçno ER 
às Ao. 

às ada Aotô di Escape, 
Raso eomgibor por, qua e 

ss à ja 3a FxoboNar, 
asso 

TOO qua mas ema PENO 
os 

dar! css, XO, — 

acções internas, que contam com a parri- 
cipação de todos, professores e alunos. 
Desta vez, o CAMPEÃO DAS PROVÍN- 
CIAS dá a conhecer parte desse trabalho, 
publicando algumas das mensagens de 
alunos dos 3º e 4º anos que expressam 
bem o sentimento que lhes vai no cora- 
ção. 

O nosso jornal não pode deixar de 
agradecer toda a colaboração prestada 
para valorizar o significado que sempre 
queremos dar ao Dia do Pai.
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Decoração de espaços comerciais 
Zap ru ia a ta Será que o Pai já não é o que era? A interrogação é 

    

-Yelm.: 985 563 087 * pertinente num momento em que as mutações opera- 
an Est Lda das na sociedade fizeram com que o ritmo de vida se Sea Dt , 

Cm Jgio não farisioto Jmpo?Dkmbam faro emo Sono e s “Laião à Baia. | Posto de Lavagem Ainomídos RT alrerasse, que os minutos sejam poucas, que a distri- 
cao bo SR gs É dx Geo buição das tarefas domésticas se reparta entre os côn- 
Prior 4. cotnam emas Jsdhsdan Fado fal Fá de und dae Ê e Verdemito. Ecs F 

d goi Juma da csmeão É iABigpi, quloio | eniicos Sand, Jo e DS BrT pista | j | “Longe vão os tempos em que em tudo era diferen- 
O ceras pot é epuobimo da nro nn qm Pica ide ca Ay dos | equeo carinho tinha o seu espaço, que as famílias 

ham de tempo, disp do as sacrificadas 
dam o rossi    

  

   

  

   
    

  

   

  

DER esse mess, poi gear dao adm À - g E 
ae Bio, po ap dor Dna Ar E e pais de apa davam E 

Ch quim 530 emo Sento, Qui Dao, q tsça da | decorpoe.. Ped vio, mas também a protecção através do apoio 

mes ALMOÇOS (JANTARES . O pai era quem conseguia o dinheiro, a 
Himals o 20 ano erva alimentação, a casa... Era dele que se esperavam as A Di Loco Rio 154 Ao À Rim tônio Carlo ida 1 MMecisã E ca beira fam 

“Ta: 234420 79 ei | decisões, acções e recursos que libertariam a famí- 
288. samp 

emesido. O rea 2. 
Ducjom. ia de dificuldades. 

Tinha o poder mágico de proporcionar o que 
E descjava, de satisfazer as necessidades, e, isto 
iconferia-lhe um grande prestígio. Era, em defi- 
Eitivo, o protector e o líder, num só. E também 

SUPERMERCADOS 

De: Alberto M. R. Braga 
a E 

ICÇÃO 

ninar Tnameinco imo Indo 28 amp      

        
     

   

  

   
ready ds. Bjjeior 

     

   

        

a ÇA ; | o guardião da autoridade, do saber e da experi- 
amenos = ola Tê, iara oi: 23420494 ncia; é em último caso impunha a obed 

li “cia. Também tinha o mister de pôr os filhos 
1€ em contacto com a realidade e com a vida fora 
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a HD vous semper 
PELO SEU PÉS Como se ainda fosse pouco, transmitia o 

ido, eta quem insdava a criança numa 
ha 

aaa Des a Estátuas oc cudo é diferente! O) papel fecai 
à está a modificar, sem: dúvida, esta si 

É erra ção. Antes, as mulheres, invariavelmen- 
Ci Rio cen pascal dese 

oa nhavam funções de pouco relevo soci- 

ua Cons, Lis de Maguihãas, 46 Ae José Estevão, Nº290. 
2830 Gafanha de Nazará -Teletone: 234263805 | 3800-137 AVEIRO -Tel 
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Para casa é jardim 
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“Quintado Simão - ESGUEIRA - 3800 Aveiro 
Grupo Ourivesaria Relojoaria Certa, Lda. Agora, pelo contrário, a mãe e o pai 

o quer económico. Entre a situação 
É N dicional e esta última que descreve- 

AacFontodem Sara dateco á ontos intermédios. 
Do tdo Os pais que se mantêm na situa- 

mas, mas os que se encontram 
a ia a Do ds paço 

imo Raqual À MECÂNICA score amcemecencoas punto a, E 
eia GERAL mas, vezes, um pouco confusos. 

Telm: 917 BT6 690 - Rum Teófio Braga - 3070-333 MIRA Tras OR - GUNVEIRA DO BARRO : papéis de sempre confundem- 

de e uma certa culpa, por isso 
muitos continuam a esforçar-se 

E FERE ra manter à imagem de pai sa- 
(CENTRO DEEXPEDIÇÃO: ISCOS | ri 254856559 
[remeremsa RA par . Tole234 ay | Talvez a mãe renuncie à 

ER 
VERDE GLOBAL, LDA. Lilia dig a ofissional e se esmere peran- 

sa NELITA te as crianças a realçar a figura 
Comércio de Produtos : y | 
RR a Agricultura gonismo possível. 

492 | 234 782 317 necessário » tudo isto? 

eai aavsns 

ão em igualdade quer a nível educa- Cuco Eos 
os, existem, hoje em dia, todos os 

M. SOARES - cAtoménci o tradicional, vivem-na sem pro- 

o profissional talvez estejam, al- 
PINTURA E ACABAMENTOS cueca Ago Re : 

= a instabili- Jorge Humberto Paiva Maia | gaz Re TE SÉ FRANCISCO LOPES RESENDE 
Comércio geral de Peixes 

23 25061 Tolo e oz mes RE ; ortunidades de promoção 

er 
pai e a dar-lhe o maior pro- 

234 754 
sro DO MANARROSA: - Oliveira do Bairro 

    uenido Sr 

ore aca dos 
em perigo o prestígio do pai 
ração dos filhos por ele? 

É As crianças pequenas continuam a di 
que o seu a é o melhor, o maior, o mais 

Au da Sos é min, 

  

   

    

posta osmmnos deb sora 
do do disto jma ob à 8 digita, lamái 
apa e do mo 

s pais actuais têm para com os seus filhos uma 
le mais próxima, mais carregada de afectividade, mais 

ARES com a da mãe, Se por estarem mais próximos, se 
A istificaram um pouco perante os seus filhos, abençoada essa 

stificação. As crianças, de qualquer maneira, continuam a vê- 
» como uma figura forte e protectora, mais ao alcance da mão. E, se 

agora compartilham o seu prestígio com a mãe, bem vinda tam- 
bém essa atitude. 
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ronda pelas freguesias - Oliveirinha 

Presidente da Junta de Freguesia sem “papas na língua” 

As prioridades do município 
estão inquinadas 

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

Arménio Bajouca nheiro que resulta dos im- dadeiras crateras. Isto, por so, e que não ouve a voz 

= * postosque os portugue- | um lado, demonstra que da razão e da experiência. 
A Freguesia de Olivei- ses pagam, com muitossa-  aconservação não écficaz, Seria bom delegar nas fre- 

rinha, hoje procurada crifícios, não o podem fa- não funciona, e demons-  guesias mais do que aqui- 
como centro habitacional zer à custa dos sacrifícios tra também que outras de | lo que delega, que é mui- 
de muitos quadros da e das faltas de toda a or- | construção recente não to pouco e que confiasse 
gião, regista, na opinião dem da população do res- "deviam estar nas condi- nos presidentes de Junta 
do seu presidente, uma o do concelho. Eissoéo ções em que estão». porque poderíamos ter o 
evolução negativa... E Ar- que está a acontecer neste Armando Vieira diz concelho com uma outra 
mando Vieira explica: «Se momento. Estamos mui- desconhecer a quem se imagem se as freguesias 
o negativo é evolução eu to pior hoje do que está devem pedir responsabi- tivessem essa prerrogati- 
digoqueevoluiuoladone- vamos antes, ao nível das lidades pela falta de qua- va». Mas avisa: «é verdade 
gativo das coisas. Aquilo infraestruturasnormais, e lidade da construção, e — quetambém ter delegação 
que é hoje parente aos até da manu- “ manifestaal- | de poderes c depois não 

é tenção das in- E gum desgos- virem as verbas não seria 
fra-estrururas. “Estamos muito to pelo facto bom para nós, seria mes- 

afirmações, aquilo que cu Repare que Pior hoje do que dospresiden- mo muito mau... 
andava a dizer aosr; pre: acabamos de estávamos antes» res de Junta Tem sido uma cons- 
sidente há vários anos. passar um In- sofrerem tante do discurso de Al- Ss 
Avisei-o variadíssimas ve- vero que foi muito rigo- «constantes protestos, c berro Souto que a situa- ando Visifao: posidor e ida dopia de 
zes que ele iria ter gravis-  roso e o estado das estra- até por vezes ofensas, não ção vivida resulta dos cor- E Velo GRSA qe : A reguesia de Oliveirinha simas dificuldades por es- das demonstra o cuidado tendo qualquer responsa- tes orçamentais do gover- 
tar a privilegiar o centro quetemsidodadoacon- bilidade na situação. no. dores, e daí poder obter ções... «cheguei a uma cer- 
urbano em detrimento do servação, desenvolvimen-  Cumprimos o nosso de- «De qual governo? melhores preçoseum ser- ta altura em que admiti 
todo concelhio...». toe requalificação da rede. ver de avisar já que não Deste ou dos anteriores», viço de mais qualidade». que fosse de propósito 

Com a sua proverbial viária municipal. Esta temos a competênciaco questiona Armando Viei- para adiar as obras. Hoje 
Frontalidade, Armando constatação faz-se nãoape- dever de fizer». ra... «este está lá há ape Saneamento... admito que não fosse, mas 
Vicira é pragmático nas nas nas freguesias subur- O autarca reconhece nas um ano... e tem pia- um folhetim custa a acreditar que co- 
uas afirmações: «No que banas, mas mesmo no que o presidente da Cã- da (!!) que esta situação já - - com vários episódios meter irregularidades pro- 
respeita ao município, as centro da cidade onde há mara «é um homem inte- existe há anos, e não hou- cessuais não seja demais 
pessoas que têm obrigação ruas praticamente intran-  ligente, mas também | ve redução de transferên- Apontando a falta de para profissionais e pesso- 
de decidir, de gerir o di sitáveis, algumas com ver- muito obstinado, teimo- cias para o município, E pagamentos atempados as que trabalham na ma- 

frisa: «o que eu acho que como razão para a para-  rérialtb. O autarca admi- 
há é à consequência de — gem de algumas das obras re ainda que «as obras não 
um despesismo galopan- no concelho, Armando começam por falta das 
te, excessivo, face às reais Vieira afirma ainda que verbas da CCRC mas se 
possibilidades do munict- «na minha freguesia emos calhar também dá jeito à 

& q pio de Aveiro. Asobrasque várias obras concursadas, Câmara por não ter a sua 
a Câmara de Aveiro tem e escolhido o empreiteiro parte para executar esta 

A protocoladas com o Esta- que as deve executar, ca obra». 
Coma do são as que estão a an-| obra não arranca. Estou a A falta de saneamento 

a dar, e não fica bem ao se-  falardeobrasde pavimen- é, na opinião de Arman- 
nhor presidente da Câma-  tações asfálticas, mas te- do Vieira, «um problema 

FU T URO 99 ra de Aveiro tentar passar- mos uma outra, a grande gravíssimo pois há inúme- 
E nos um atestado de me- obra de Oliveirinha, que ras pessoas a construir as 

noridade mental ao dizer é o sancamento, cuja obra suas casas e estão sistema- 
que a culpa é ainda não  ticamente a pressionar- 

OLIVEIRINH A do governo. e ca a atreditar 2'an$ou do nos para saber de devem 
Já antes deste que julgo sa-  ou-não fazer as respectivas 
governo a Ca. AUe cometer ber por culpa fossas, e eu aconselho-as, 
mara de Avei- irregularidades 4 GoRCque- como eu próprio fiz ain- 
ro era tida pas não ainda não dis- da há dias, a fazer a fossa, 

OBVI A M ENTE como. um E emais para onibilizoua — porque não podemos di- 
mau pagador Profissionais e parte que a zer hoje, com verdade, 
devendo ver- PESSOAS que Comunidade quando é que as obras vão 
bas astronó=-tlabalham na Europeia, começar e muito menos 
micas aos for- Matéria» através do Es quando estarão termina- 
necedores». E recorda: «eu tado, colocará à disposição das». guie 

venmA “ço qnnoseo piipro, na Anemia a br. mas she cut 

  

Municipal, propus várias lado temo que a Câmara No plano desportivo... 
vezes ao senhor presiden- de Aveiro não comparti- um desastre 

0 segu ce da Câmara que colocas- — cipe, como está abrigada, 
se no mercado bancário e com a sua parte a tempo Noapontar deanoma- 

E * financeiro um pedido dec horas», lias da sua freguesia o pre- 
JUNTA DE FREGUESIA : ROTUNDA 2 DE MAIO — N.º 1 empréstimo para pagar as O saneamento de Oli-  sidente da Junta refere de- 
3810-886- Oliveirinha dívidas, que seria apoiado veirinha constitui já um — pois o plano desportivo, 

até pela oposição. Nãonos verdadeiro folhetim, com salientando o facto de o 
TELEFONE: 234941494 ouviu, fechou-se na sua um epílogo há bem pou- clube local estar neste mo- 

redoma e não ouviu as co tempo, noquedizres mento impedido de uti- 
FAX: 234 948119 vozes da razão. Gostarfa- peito ao concurso propri-  lizar 0 seu campo, vendo- 

- sat eabecabao mos de ter visto os pro- amente dito, que teve de se obrigado a treinar nas 
E.MAIL : jf.oliveirinhaQaveiro-digital.net blemas resolvidos, que à ser reperido quatro vezes. ruase em campos empres- 

Câmara pagasse a tempo E aqui Armando Vieira 
c horas aos seus fornece- lança algumas suspei- —+>      
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ronda pelas freguesias - Oliveirinha 

—» lamentar que a força ea para efeitos de segurança 
credibilidade da Câmara dos bens e dos animais». 

tados e a fazer os jogos de Aveiro tenha chegado 
sempre fora do seu redu- a este ponto». Habitação social... 

to. Face a estas anomali- outra necessidade 
E explica: « no plano as, Armando Vieira remata 

De entre as necessida- 
des da sua freguesia Ar- 
mando Vicira destaca ain- 
da a «habitação mínima 
condigna para as pessoas 
mais necessitadas, cuja ne- 
cessidade tantas vezes te- 
nho colocado na Assem- 

afirmando lamentar «que 
a imagem, do ponto de 
vista do trabalho realiza- 
do nas freguesias, é bas- 

que o senhor presidente da 
Câmara em boa hora lan- 
qou, de arrelvamento de 
alguns recintos desporti- 
vos nas freguesias, Olívei. rante negativa. Nas mi- 
inha foi uma dascontem-  nhas des pelo País 
pladas, embora não tivés- no âmbito da presidência 
semos feito qualquer for- da ANAPRE, leva-me a 
a para isso por entender conduirqueacomponen- — bleia Municipal e vejo que 
mos que não era uma pri- te suburbana de Aveiro é  nãoestánas pis do 
oridade, Entrerantoocon- das mais atrasadas do País, município. É por isso que 

em termos de infra-estru- 
turas básicas. Ao nível da 
rede viária somos um ver- 

curso foi aberro e pedi-lhe 
para construir um campo 
pelado ao lado do telva- 

eu digo que a hierarquia 
das prioridades está inqui- 
nada porque se valoriza e 

  

do. Consequências: hoje dadeiro desastre. Aindahá dá prioridade a coisas que 
não temos nem relvado dias recebi não são prioritá- 
nem pelado, está tudo pa- uma delega- ã tias em detri- 

rado a o empreitei- ção de cole. «Ao nível da rede menço do que é 
ro também abandonou a gas de Leiria Viária somos um mesmo prioritá- 
obra. Mais uma...» Ar- — quesemani- Verdadeiro tio. Acho que 
mando Vieira não escon-  festaram es- desastre.» um político sé- 
de a sua revolta «pelain- pantados rio, consciente 
capacidade da Câmara de com o estado das nossas deque.o dinheiro dos con- 
Aveiro para resolver este estradas». Neste capítulo tribuintes custa muito a 
problema, porque este Armando Vieira faz uma ganhar a quem tem de pa- 
empreiteiro — a RED — ressalva e dá os parabéns - gar os impostos, deveria 
tem razões nos planos le- ao actual Direcror de Es procurar qualificar de bai- 

tradas do Distrito de Avei- 

ro «pelo excelente traba- 
lho que tem estado a fa- 

xo para cima, a vida dos 
aveirenses. Este é um pro- 

blema que me aflige por- 

gale moral no que diz res- 
peito a outras obras que 
executou no concelho, já 
o mesmo não aconteceem  zer, com todas as difcul- queninguém pode estar de 
relação à esta obra. Em dades que terá e com to- consciência tranquila ven- 
nenhum dos planos tem das as condicionantes de do inúmeras famílias a vi- 
razão para ter intertompi- ordem financeira impos- verem situações É 
do estaobra. Portabelaou “tas pelo governo, bastan- tes, E há vários casos na 
por chantagem, abando- do olhar para a variante minha freguesia tão graves 
nou esta obra, inviabili-  Aveiro/Mamodeiro, para como as mais graves, e há 
zando o recinto numa al- o cuidado que houve na outras freguesias com vári- 

limpeza das bermas, no os problemas dessa or- 
asseio constante, no refor- dem». 
ço das redes de vedação É neste ponto que Ar- 

tura em que o clube está 
em vias de subir de divi- 

são. Não posso deixar de 

ee 
ta do Valado 

Telm: 947222007 “a ja 234 944 278 

  

  

  

  

      JARDINAGEM INTERIOR E EXTERIOR 
EXECUTA TODO O TIPO DE TRABALHO 

A NÍVEL DE JARDINS 

Telf.: 234 941 951 - Telm.: 962 858 763 

” R. Vale da Horta - Oliveirinha - 3810 AVEIRO     

mando Vieira expressa 
também a sua in 
aludindo ao “esc: 
Aveiro/Basket”, nos a 
que «é inaceitável, no. pla- 
no das pessoas conscientes, 
que se tenha pedido pro- 
posto ao presidentes da 
juntas de freguesia uma re- 
dução de 50% das verbas 
a transferir para estes ór- 
gãos autárquicos, negocia- 
dos depois para uma redu- 
ção na ordem dos 20%, ar- 
gumentando com as difi- 
culdades do município. 
Qualquer presidente cons- 
ciente não pode, não deve, 
depois destas restrições, 
andar a pagar salários prin- 
cipescos a atleras, que cer- 
tamente compreenderão 
que quando o dinheiro não 
chega para tudo tem de ir 
necessariamente para aqui- 

    

«Na minha freguesia temos várias obra: 
concursadas, e escolhido o empreiteiro que as 

deve executar, e a obra não arranca.» 
    

loque éessencial paraa vida 
dos cidadãos... ea SADF aponta para a atenção que Estou a lembrar-me de ca- 
Aveiro! Basker não éessen- deve ser dada ao parque sos de crianças que, em 
cial à vida dos cidadãos, É, termos alimentares, rêm 

na escola quem lhes faça 
uma refeição quente...E 
isso deve-se essencialmen- 
te ao esforço e à grande de- 
dicação das professoras 
que levam por diante es- 
tas iniciativas louváveis, 

que aqui refiro por ser de 
toda a justiça» 

escolar, com alguns dos es- 
isso sim, e quanto amim, — tabelecimentos de ensino 
uma vaidade de uns quan- a carecerem de uma inter- 
tos senhores, uma fórmu- — venção urgente «o que nos 
la de algumas pessoas te- leva a não estar tão bem 
rem protagonismos que como desejaríamos», 
não teriam doutra forma. acrescenta. «São das esco- 
E é inadmissível que al lasem pior estado do con- 
guém, com responsabili- celho, que não estando 
dades, tenha vindo paraos abandanadas estão em 
jornais dizer que é culpado muito mau estado, haven- Na conclusão da nossa 
governo o afastamento dos do pelo menosquarro que conversa Armando Vieira 
sponsers...o, precisam de obras, cobras hierarquizou as necessida- 

profundas. É uma situa- 
ção que nos preocupa 
muito, ver crianças de fa- 
mílias carenciadas que 
têm na escola o melhor 
local onde passam o dia. 

des prioritária da sua fee- 
guesia: «primeiro o sanea- 
mento, depois a requalifi- 
cação da rede viária, a nova 
Feira e a regularização do 
complexo desportivo». 

Um rol de prioridades 
para atender 

Nas necessidades da 
Freguesia Armando Vieira 

s 

j % Especialidade 
É e em Pão d'Avó 

Fabrico Próprio 

Rua do Sol - Telf.: 234 943 439 - Quintãs - 3800 AVEIRO 

  

  

  

O Todo o tipo de sacos com e sem impressão 

6 Todo o tipo de produtos higiene e limpeza 

6 Detergentes das mais diversas marcas 

DISTRIPACK 
Telms.: 919 191 266 - 917 304989 

Rua da Casa do Povo, 11-A- 3810-855 OLIVEIRINHA 
E Fax: 234943 989 =     
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especial Forca 

Na freguesia da Vera Cruz, o lugar 
da Forca é hoje o centro de serviços de 
Aveiro, numa utb; ão relativamen- 
te nova imas que apresenta já alguns 
problemas. 

João Barbosa, presidente da Junta 
de Freguesia reconhece que «quando foi 
feito o plancamento urbanístico da For- 
ca era para ser a de maior qualidade de 
Aveiro, na altura, comi uma boa zona 
habitacional, jardins e ruas largas. Mas 
de um momento paia o outro tudo se 
começou a transformar surgindo cons- 
truções em altura, começando a surgir 
os espaços para comércio, deixando 
uma imagem ambiental de contraste 
com uma zona ali ao lado, de pequenas 
habitações». 

O autarca não compreende como as 
coisas foram alteradas e lembra-se de, 
no tempo do Celso Santos na presidên- 
cia da Câmara, o ter acompanhado ao 
local e as pessoas o terem questionado 
sobre a possibilidade de construir um 
edifício de três andares, e ele não ter 
autorizado. Passado pouco tempo sur- 
giu ao lado um edifício de quatro «o 
que deixa pressupor a existência de fa- 
voritismos». 

«Nessa altura», refere João Barbosa, 
nunca se pensou que à Forca passasse a 

ser o “centro de serviços de Aveiro”, mas 
o que aconteceu foi que nas constru- 
ções que começaram a proliferar os pi- 
sos térreos foram destinados para co- 
mércio e daí resultou posteriormente a 
instalação dos serviços». 

Com a insralação da “Loja do Cida- 
dão” houve uma maior concentração 
dos serviços públicos, o que, na opi- 
nião do autarca «foi bom para a cida- 
de, facilitando a vida às pessoas que 
num perímetro relativamente peque- 
no podem tratar da quase totalidade 
dos assuntos oficiais, mas o grande pro- 
blema que existe ali, e na generalidade 
da cidade, é o do estacionamento», e 

ironiza referindo que «hoje em cada 
casa, numa família de cinco pessoas, há 
pelo menos dois carros, e numa boa per- 
centagem não utilizam as garagens com 
o fim para que foram construídas, mas 
para arrumos. Daí resulta que haja um 
grande número de carros estacionados 

  

João Barbosa, presidente da Junta 
de Freguesia 

na via pública causando o tal caos de 
estacionamento». 

As críticas de João Barbosa vai para 
«o facto de se fazerem os prédios mas 
não se contabilizam as lojas, e foi o que 
aconteceu na Forca», o que possibilitou 
a instalação de lojas e serviços. 

Não sendo uma cidade grande, as 
zonas de Aveiro ficam todas próximo 
umas das outras, «mas a verdade», re- 
conhece João Barbosa, «e que as pessoas 
são comodistas e querem levar os seus 
carros até à porta do serviço ou da loja a 
que se destinam, Seria mais cívico dei- 
xar os carros nos parqueamentos que há 
na cidade e fazer os percursos nos trans- 
portes públicos ou mesmo a pé, já que 
as distâncias são curtas. Mas não... e esta 
é que é a verdade, tendo como conse- 
quência um enorme trafego rodoviário 
na zona, com as naturais dificuldades 
de estacionamento». 

Mas se O estacionamento é um pro- 
blema, a circulação não o é menor, em 
ruas apertadas onde já houve necessi- 
dade de impor o trânsito num só senti- 
do, e com o piso asfáltico em péssimas 
condições, onde o difícil é encontrar um 
sítio fora dos buracos. 

Na Forca vive-se hoje uma situação 
paradoxal, em que o tempo que se ga- 
nha com a possibilidade de tratar os 
assuntos nos serviços concentrados, se 
perde na procura de um quase miracu- 
loso lugar para o carro, 

  
  

NE CENTER 

Gabinete de Estética 
Corpo + Cápsula Alpha Massag 

pe (Limosiaigas) 

  

Rosto > Higiene de Pelo 
» Tratamento especificos (Rugas, Acne, 

Ginásio 
| Correcção da postura 
| Mais flexibilidade e agilidade 

nos cm's, flacidez e celulite 
tensão e stress 
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SAINT JOHN 'S 

Ninhada 
Rua do Santo António do Mudo 

3800-004 Forca - Aveiro 
234 422 480/967 873 147 

E-mail: carlos calisto(Diolpt   
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Centro de Apoio às Empresas do Centro 

Vai surgir 
dentro de dois meses 

choque fiscal para redu- 
ção dos impostos, pro- 
mover O investimento 
público para dinamizar 
as empresas e combate 
aos empresários fraudu- 
lentos, são algumas das 
metas que o empresário 
pretende atingir. 

Fernando Tavares Pe- 

reira não teme a crise, 
uma vez que é nos maus 
momentos que se restam 
os bons empresários, 
acrescentando que os 

área de negócios e poten- 
ciar o investimento na- 

cional e estrangeiro. 

Esta ideia surgiu por- 
que o empresário sente 
que pouco ou nada foi 
feito a nível associativo 
para apoiar os agentes 
económicos que traba- 
lham e criam riqueza no 
interior, sendo adepto 
de «muito trabalho e 
poucas palavras». 

É dele esta opinião, 
inserta num diário naci- 

Fernando Tavares Pe- 
reira, um tabuense de 49 
anos, que ao longo de 29 
anos de actividade teve 
várias sociedades e par- 
cerias e foi o rosto de vá- 
rias empresas na área da 
metalomecânica e na 

construção civil, inspec- 
ção de automóveis, artes 
gráficas, imobiliárias, 
parques de aurocarava- 
nas e hotelaria, vai lan- 
gar, a nível nacional, um 
Centro de Certificação, 
Inovação eApoioao De onal: «Os pequenos e que fecham e abrem 
senvolvimento das Em: médios empresários es- empresas sem critério 

presas. tão sobrecarregados de devem ficar impedidos 
durante 20 anos de exer- 
cer a actividade. 

De acordo com as 
informações, o promotor 
do Centro Empresarial, 
entre outros empreendi- 
mentos, está a desenvol- 
ver um complexo habi- 
tacional e comercial na 
Avenida Europa, em Vi- 
seu, estimado em 30 

milhões de euros, um 
hotel em Celorico da 
Beira, um projecto para 
o engarrafamento de 
águas em S. Pedro do Sul 
e investimentos imobili- 

ários no Algarve. 
Um empresário de su- 

cesso, este tabuense, cuja 
vida garante a concretiza- 
ção de uma estrutura de 
apoio aos desfavorecidos 
empresários do interior, 

impostos, trabalham que 
se fartam, dão trabalho 
a milhares de famílias, 
reinvestem nas suas re- 

giões tudo; o que, gá- 
nham e, feitas as contas, 
poucos reconhecem o 
seu valor. 

E disse mais ;«Este 

comportamento contras- 
ta com as facilidades ofe- 
recidas a certas multina- 

cionais que aproveitam o 
nosso dinheiro, o nosso 
trabalho, não reinvestem 
o que ganham e depois 
deslocalizam as empre- 
sas para outros países». 

Menos burocracia no 

tratamento e aprovação 
dos projectos de investi- 
mento no interior, por 
parte do Governo, das 
Autarquias e da Banca, 

A estrutura será loca- 
lizada em Celorico da 
Beira, em terrenos da 
autarquia local, de forma 
a servir os distritos da 
zona centro e surgirá 
dentro de 30 a 60 dias. 

O fúruro Centro vai 
tentar envolver empresá- 
rios, autarquias, Admi- 
nistração Central e ou- 
tros parceiros, num pro- 
jecto de desenvolvimen- 
to integrado do centro/ 
interior do país, a von- 
tade expressa pelo men- 
tor que adianta ser ob- 
jectivo prioritário a cria- 
ção de parques industri- 
ais infra-estruturados, 
projectos de formação 
profissional de qualida- 

e, apoio a empresas 
para consolidação da 

Com o objectivo de assinalar o 
Dia Internacional da Mulher, as 

clínicas Persona, de Norte a Sul 
do País, querem homenagear a be- 
leza feminina com a realização 
gratuita de um diagnóstico à pele 
do rosto, no âmbito da preven- 
ção do envelhecimento precoce, 
o que acontecerá durante todo o 
mês de Março. 

Trata-se de um exame de van- 
guarda que avalia o stress oxidati- 
vo celular e o grau de envelheci- 
mento precoce causado pelos ra- 
dicais livres, os já famosos inimi- 
gos da saúde, beleza e juventude 
do corpo e da pele. 

As mulheres interessadas neste 
diagnóstico, clientes ou não desta 
clínica de beleza, podem deslocar- 
se à sala 12 do Centro Avenida, em 

Aveiro, ou ligar para o 234 42] 421, 

e fazer este “check-up” ao rosto, a par- 
tir do qual é possível realizar, com éxi- 
to, um processo de rejuvenescimen- As clinicas Persona oferecem 
To mulheres um diagnóstico à p  
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No âmbito do Ano Europeu da Pessoa com Deficiência 

Oliveira de Azeméis cria brigada 
para eliminar barreiras detapridos 

A Câmara Municipal 
de Oliveira de Azeméis 
decidiu criar uma “bri- 
gada de mobilidade con- 
dicionada” destinada a 
eliminar barreiras arqui- 
tectónicas e facilitar a 
acessibilidade das pesso- 
as com deficiência a edi- 
fícios e espaços públicos. 

A medida foi anun- 
ciada pelo presidente da 
autarquia, Ápio Assun- 
ção, na sessão de aber- 
tura do programa co- 
memorativo do Ano Eu- 
ropeu da Pessoa com 
Deficiência, presidida 
pelo secretário de Esta- 
do da Juventude e Des- 
porto, Hermínio Lou- 
reiro. 

Formada por funcio- 
nários da autarquia € 
por um quadro técnico, 
a criação da brigada foi 
uma das medidas toma- 
das pelo executivo para 

segundo o edil olivei- 
rense, melhorar a quali- 
dade de vida das pesso- 

assinalar o Ano Europeu as com mobilidade con- 
da Pessoa Com Defici- — dicionada, eliminando 

ência. as barreiras arquitectó- 
nicas, e sensibilizar a 

comunidade para a te- 
mática da deficiência. O 
programa delineado pela 
autarquia visa ainda re- 
forçar a importância do 
desporto na reabilitação 

Entre as acções in- 
cluídas no vasto plano 
de intervenção, destaca- 
se o rebaixamento de 
passeios em zonas de 
passadeiras para peões, a 
instalação de circuitos 

* sonoros em semáforos e 
o acesso entre pisos nos 
edifícios públicos com 
recurso a cadeiras de 
transporte e criação de 
rampas. 

Estas medidas visam, 

  

ara o efeito, assina- 
do um protocolo de co- 
operação com a Federa 
ção Portuguesa de Des- 
porto para Deficientes, 

    

    A autarquia de Oliveira de Azeméis pretende fazer um levantamento das 
barreiras arquitectónicas nos edifícios públicos 

até ao final do ano, de 
onde se realça a realização 
de 10 estágios da selecção 
nacional de futebol de 7 

de Paralisia Cerebral de 
preparação para o Campe- 
onato o do Mundo da Ar- 
gentina, em 2003, e dos 
Jogos Paraolímpicos Ate- 
nas 2004. Para além dis- 

so a autarquia conta fazer 
um inquérito sobre a de- 
ficiência no concelho, um 

levantamento das barrei- 
ras arquitectónicas nos edi 
fícios públicos e a criação 
de um espaço para ateli- 

O programa comemo-  ers de ocupação de pesso- 
rativo inclui outras inici- “as portadoras de deficiên- 
ativas que se prolongarão cia. 

Iniciativas até ao final 
do ano 

Outras acções estão 
previstas, nomeadamente 
a realização da fase final do 
Campeonato Nacional de 
Boccia, entre 15 e 16 de 

Junho, à fase final do Cam- 
peonara Nacional de Fu- 

tebol de 7, nos dias 5 e 6 
de Julho, a iniciativa “Es- 

cola para 'Todos, entre 13 
e 19 de Outubro, e o co- 
lóquio “Acessibilidades: o 
que temos e o que preci- 
samos”. 

  

Feira acolhe mostra Nacional 
de Jovens Criadores 

Tendo como principal objectivo dar a conhecer os 
mais recentes jovens artistas portugueses, cuja obra 
ainda não se encontra suficientemente divulgada, a 
cidade de Santa Maria da Feira recebe, de 19 de Mar- 
ço a 02 de Abril, a Mostra Nacional de Jovens Cria- 
dores 2002 — uma iniciativa conjunta do Ministério 
da Juventude e do Desporto e do Clube de Português 
de Artes e Ideias, com o apoio autarquia. 

Depois da realização do concurso Jovens Criado- 
res'02, em meados do ano transacto, no qual foram 
seleccionados vários artistas, nas áreas dé Artes Plásti- 
cas, Banda Desenhada, Ciber Artes, Dança, Design 
de Equipamento, Design Gráfico, Fotografia, Ilustra- 
ção, Joalharia, Literatura, Moda, Música e Vídeo, se- 
rão apresentados em Santa Maria da Feira esses mes- 
mos artistas e respectivos trabalhos, numa iniciativa 
intitulada Mostra Nacional de Jovens Criadores 02. 

Já no próximo dia 19 terá lugar a abertura oficial 
da mostra, pelas 18 horas, com a inauguração de uma 
exposição de artes plásticas, BD, Ciber Arte, Design, 
Fotografia, Ilustração e Joalharia, que estará patente 
até 2 de Abril, nos Bombeiros, Biblioteca e Galeria ao 
Quadrado. 

Pelas 20 horas realizar-se-á o 1 Jantar oficial de 

abertura, na Casa Conde de Fijô e duas horas mais 
tarde, pelas 22h, terá lugar o 1 espectáculo de dança, 
com “Um solo”, de Tiago Guedes e “Uma palavra vem 
sempre rodeada de emoções não definidas”, de Diogo 
Valério, no Cine-Teatro António Lamoso. Cerca das 
23 horas está programado um espectáculo de teatro, 
com “As pelas Amorosas”, de André Murraças, com 
apresentação no mesmo local. 

Assim começa o festival que conta no dia 20 com 
mais espectáculos de dança [ das 15 às 19 horas, “Eu 
e Tu, Tu e Eu”, de Nelson Guerreiro, na “Casa de 
Família”), uma mostra de vídeo no auditório da Bi- 
blioteca Municipal, um espectáculo de música, agen- 
dado para as 22 horas, (com os “The Arkaingl”, os 
“The Grey Blues Bend” e os “Ashfield”, no Cine-Tea- 
tro António Lamoso) 

A programação continua a um ritmo acelerado 
até ao próximo dia 23 de Março, destacando-se um 
café literário, no dia 21 e o dia seguinte um Desfile 
de Moda (Ana Luísa Baleia, Analu, Célia Fernandes, 
Isabel Tomás, João Valente, Lara Torres, Mariana 
Costa é Silva, Marisa Caetano, Marta Mourão, Paula 
Pequito, Ricardo Andrez, Salomé Silva e Sandra 
Macedo).   
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Filme português 
no Festival do Cairo 
“DÁ-ME LUZ”, o filme de estreia do realizador 

Sérgio Nogueira vai ser exibido no próximo dia 16 de 
Março no “Opera House” da cidade do Cairo, no 
Egipto, integrando a competição internacional do 
“XIII Cairo International Film Festival for Children”. 

A exibição deste filme (que e uma das mais recen- 

tes obras do cinema de animação português), sera 
acompanhada de uma conferencia de imprensa com a 
presença do realizador. 

“Dá-me Luz” e o único filme português progra- 
mado e tem exibições previstas em vários cinemas do 
Cairo e em todos os dias do festival. Sérgio Nogueira 
estará presente nas varias exibições. 

“Dá-me Luz” estreou em Julho passado no Festival 

de Avanca, em Estarreja, e foi posteriormente selecci- 
onado para vários festivais europeus. À historia do fil 
me acontece numa noite e numa imensa praia deser- 
ti, ônde um homem com um profundo buraco negro 
no peito se torna alvo de um fogoso pirilampo. Com 
um ritmo e movimentação inesperada, este e um fil- 
mé de desenhos ariimadosdaramente invulgar nã ci- 
nematografia nacional. 

Sérgio Nogueira, além de realizador e também 
professor na Figueira da Foz, onde desenvolveu o pri- 
meiro software português para animação com aplica- 
ção escolar. Intitulado “Animatrope” é também o único 
sofiware da actualidade que de uma forma interactiva 
permite experimentar os princípios do cinema, da 
animação e dos jogos ópticos, construir animação em 
sucessivos planos e finalmente proceder a montagem 
é sonorização de um pequeno filme. 

Produzido no estúdio de cinema de animação do 
Cine-Clube de Avanca, “Dá-me Luz” baseia-se num 

argumento de Cristina Sopas e tem música de Carlos 
Pascoinho e Pedro Janela. 

          

    

      

       

    
           
   

    

      

| 
Uma imagem do filme de Sérgio Nogueira, que já 

participou em vários festivais internacionais 

a 
2 olhares femininos 

A sala de exposições da 
Biblioteca Municipal de 
Oliveira do Bairro recebe 

até ao próximo dia 5 de 
Abril, uma exposição de 
pintura e escultura de 
duas artistas plásticas de 
Aveiro, Milú Sardinha e 

Rosa Galvão, que assim 
apresentam 2 olhares femi 

intuição, expressas com 
uma beleza que se lhe re- 
conhece. 

Já Rosa Galvão é uma 
pintora de afecros, colocan- 
do na tela «a delicadeza da 
terra numa expressão pró- 
pria onde a ambiência cro- 
mática sublima o sensual, 
o equilíbrio, o afecto, a co- 
erência e a estética». 

Ambas as artistas são 
professoras do Ensino Bá- 
sico 2º e 3º Ciclos e mem- 
bros do Círculo Experi- 
mental de Artistas de Ávei- 
ro - AVEIRO/ARTE, ten- 
do participado em dezenas 
deexpasições colectivas por 
todo o país. 

ninos. 
MILU SARDINHA 

versa a sua arte de duas for- 
mas: a pintura e a escultu- 
ra, mas sempre com uma 
criatividade cativante. Da 

sua obra transbordam idei- 
as inovadoras, concretiza- 
das em formas, que ema- 
nam energia, harmonia e 
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exposições 

Aveiro 
*"Expo-Foto-Erasmus” é o título da exposição de foro- 

grafias sobre Portugal, da autoria de um grupo de alunos 
Erasmus, que este ano está a estudar na Universidade de 
Aveiro (UA). A mostra vai estar patente, durante o dia de 
hoje, na sala de exposições da Biblioteca da UA. 

*Uma mostra de pirogravura e pintura de Carminda 
Figueiredo, intirulada “As flores que eu colhi”, está paten- 

. te até este sábado na Casa Municipal da Juventude de 
Aveiro, 

2A Galeria Municipal de Aveiro recebe, até ao próximo 
domingo, uma exposição de pintura e escultura, da auto- 
ria de Rui Barros e Luciano. 

*De 17 de Março a 5 de Abril, a mostra fotográfica de 
João Coutinho “Escreve o meu nome nº Areia” irá estar 
patente na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 

*No Olaria Ras, no Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro, pode ser visitada, até 21 de Março, uma expo- 
sição de fotografia de João Coutinho, denominada “Pri- 
meiro Olhar”. 

  
*A Galeria Sacramento tem 

patente até ao próximo mês de 
Abril uma mostra colectiva de 
pintura e escultura. À “XXIV 
Colectiva de Dezembro” reúne 
obras de pintores como Branislav 
Mihajlovic, Capote, Carlos Estevez e Luis Repiso. Quan- 

to à esculmra podem apreciar-se criações de Cruzeiro Sei- 
xas, Isaque, João Sotero, entre outros, 

      

Ílhavo 
*Durante este mês, o Bar Galeria Mondrian, na Praia 

da Barra, tem patente uma exposição de pintura de Rin 
rinho de Campos. 

*A partir deste sábado vai estar patente no Museu 
Marítimo de Ílhavo uma mostra dedicada a “Alfredo Ma- 
galhães Ramalho — Vida e Obra”. A exposição pode ser 
apreciada até ao final do mês de Abril. 

*Uma mostra de pintura de Lopes de Sousa vai estar 
patente, do dia 15 até ao final do mês de Março, na Gale- 

ria de Exposições do Centro Cultural da Gafanha da Na- 
zaré, no concelho de Ílhavo. 

*Na próxima segunda-feira, dia 17, é inaugurada» na 
Galeria Municipal de Ílhavo a exposição “Imagens da 

de João Ferrand. A Rd 
mês. 

*O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré recebe, a 
partir de segunda-feira, a “Exposição Ambiente”. 

*"Fábrica de Papel” é o título da mostra que irá estar 
patente, até ao dia 28 de Março, no Salão Cultural da 
Gafanha da Encarnação, no concelho de Ílhavo. 

*O Espaço de Arte “O Caixilho”, em Ílhavo, tem pa- 
tente, até ao dia 31 de Março, uma exposição colectiva 
que conta com a participação de vários artistas, nomeada- 
mente de Aida Dias, André Salvador, António Neves, Je- 
sus, Joana Neves, Júlio Pires, Margarida Santos, Miguel 
Marinho, Nuno Raminhos, Sofia Costa, Susana Távora, 
Xavier e Joaquim Filipe. 

É Estarreja 
“O Centro Recreativo de Estarreja tem patente, até 23 de 

Março, a mostra de pintura “Viagem” de João Rodrigues. 

Oliveira de Azeméis 
*A exposição de pintura “A 

vida na cidade”, de Paulo Mon- 
teiro, vai estar patente a partir 

deste sábado e até ao final do 
mês, no Cine-Teatro Caracas, 

em Oliveira de Azeméis. 

Santa Maria da Feira 
*No próximo dia 19 de Março é inaugurada uma 

mostra de artes plásticas, BD, Ciber Arte, Design, Foto- 
Ilustração e Joalharia. A exposição poderá ser apre- 

ciada até 2 de Abril na Biblioteca Municipal de Santa 
Maria da Feira, Quartel dos Bombeiros Voluntários de 

Santa Maria da Feira e na Galeria de Arte “Ao Quadrado”. 

  

*Até ao próximo dia 13 de Abril, está patente na Sala 
de Exposições Temporárias do Visionarium a mostra “RE- 
FLEXOS -— Jogos Cinemáticos. 

8. João da Madeira 
**A menina de sabão” é o título da exposição de foto- 

grafia de Rui Ferreira, patente até ao final deste mês, no 
Bar Fora d'Horas, em S. João da Madeira. 

*A mostra “The Environment” do “British Council” 
está patente até ao final deste mês, no Instituto de Lin- 
guas de S. João da Madeira. 

*O Centro de Arte de S, João da Madeira tem patente, 
até ão final deste mês, uma exposição de desenhos de Júlio 
Pomar. 

*A mostra “SHAOLIN SI — Presente, passado e fumu- 
ro? vai estar parente este fim-de-semana, na Casa das As- 
sociações, em S. João da Madeira. 

Ovar 
*Uma exposição de pintura da autoria de Ilda Fernan- 

des Ribeiro vai estar patente, até ao próximo dia 22 de 
Março, na Junta de Freguesia de Ovar. 

*O Museu de Ovar acolhe, até ao próximo dia 29, 
uma mostra de pintura de Lopes de Sousa. 

*"Santa Camarão: o homem para lá da fama” é o título 
da exposição que irá estar patente a partir de amanhã, no 
pólo da Biblioteca de Esmoriz, no concelho de Ovar. 

as nossas escolhas 
  

EnCantada Coimbra 
Adosinda P. Torgal e Madalena T. Ferreira 

Dom Quixote 

Uma colectânea de 
pocsia sobre Coimbra. 

Romáântica, Estiagem 
lírica, Palácio de Sub-Ri- 
pas, Pedro Lembrando 
Inês, Trovas de Coimbra, 
Eles Comem Tudo, A 
um lente, Elegia de Co- 
imbra, Na formatura...   

Olhar o Mundo como um Arqueólogo 
Vitor Oliveira Jorge 
Quarteto Editora 

Para o autor deste livro, o 
“mundo” que rodeia o arque- 
ólogo não é um conjunto de 
sinais, de restos ou vestígios, 
que, uma vez descobertos, re- 
velariam pouco à pouco “o 
passado”. O arqueólogo não 
“descobre” esse passado 
(como quem destapa algo co- 
berto por um véu), mas cons- 
trói uma narrativa que per- 
mita perceber (tornar inteli- 
gível) a historicidade dos st- 
tios e das paisagens, e dar 
sentido memorial às marerialidades que os pontuam.     

Compeão das províncias 
Quinta-feira, 13 de Março de 2003 

cinema 

*Em Oliveira de Azeméis, a Biblioteca Gulbenkian 
acolhe durante o dia de hoje, uma sessão de cinema infan- 
til. O filme “Shrek é projectado pelas 10h15 e às 14h15. 

*Hollywood Ending” é o título do filme de Woody 
Allen que poderá ser visto este domingo, no auditório da 
Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira. 

*O filme “El Mariachi”, de Robere Rodriguez, é exi- 
bido dia 19, pelas 21h30, na Casa Municipal da Juventu- 
de de Aveiro, 
  

festival de música de Avi 

“Hoje, pelas 18h30, Malcom Proud, num recital de 
órgão, irá interprerar obras de Byrd, Sweelinck, Grigny, 
Bach e Bruhns. O evento decorre no auditório do Depar- 
tamento de Comunicação e Arte da Universidade de Avei- 

  

A Orquestra Filarmonia das Beiras - com a direcção 
de Max Rabinowits) e Pedro Carneiro, nas marimbas - 
interpreta amanhã, pelas 21h30, obras de Stravinsky, 
Erkki-Sven Tuur, Nielson e Wagner, no Centro Cultural e 

de Congressos de Aveiro. 
*O Cine-Teatro de Águeda recebe amanhã, pelas 22 

horas, um concerto de Jazz por “Jacinta e Trio”. 
*O Centro de Artes e do Espectáculo, de Sever do 

Vouga, recebe no sábado, pelas 21h30, uma actuação da 
Orquestra Filarmonia das Beiras. 

*Em S, João da Madeira, a Praça Luís Ribeiro é palco, 

no sábado, de um concerto de Jazz, pelas 21h30, por “Ja- 
cinta e Trio”. 

*No domingo, dia 16, o Quarteto Lacerda interprera, 
pelas 18 horas, obras de Viana da Morra, Luís de Freiras 
Branco e César Franck, no Europarque, em Santa Maria 
da Feira. 

acisfa e TH? aentám, pelis 22 Ho qa préita 
segunda-feira, no Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro, 

*Concerto de Flauta e Percussão por Jorge Correia, 
Mário Teixeira, Manuel Campos e alunos de Flaura e Per- 

cussão do DeCA. Obras de L.Samama, T. Takamitsu, Bar- 

bara Kolb e Peer Klatzov serão interpretadas, pelas 18h30, 
na próxima terça-feira, no auditório do Departamento de 
Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro. 

outras actividades 

*Um seminário sobre o “Alargamento da União Euro- 
peia e scus impactos no Sector Florestal Português” terá 
lugar amanhã, no pequeno auditório do Centro Cultural 
e de Congressos de Aveiro. 

*"O Homem que Mordeu o Cão” - com Nuno Markd, 
Maria Vasconcelos e Pedro Ribeiro e a participação musi- 
cal dos CebolaMol — é apresentado amanhá, pelas 21h45, 
no Cine:Teatro António Lamoso, em Santa Maria da Fei- 
sa. 

*No sábado, dia 15, pelas 21h30, o Salão do Centro 
Cultural e Recreativo de Crastovães acolhe o espectáculo 
de variedades “Semente Show”, pelo Grupo Cultural Se- 
mente, de Eixo. 

*A Sociedade Musical Santa Cecília promove, no sába- 
do, um espectáculo de música ligeira, na sua sede em S, 
Bernardo. 

*Também no sábado, mas em S. João da Madeira 
decorre, pelas 22 horas, um concerto de Jazz com as actu- 

ações de Jacinta e o Quinteto de Jazz, no Coreto Largo de 
Stº António. 

*Na terça e na quarta-feira da próxima semana decorre 
na Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira, pelas 
10h e às 14h30, a hora do conto com a apresentação da 
história “O Feiticeiro de Oz”. 

*Em Oliveira de Azeméis, a Biblioteca Gulbenkian 
recebe na próxima terça-feira, dia 18, pelas 10h30 e às 
14h30, a hora do conto com “A menina gotinha de água”, 
de Papiniano Carlos. 

*O Cine-Teatro António Lamoso, em Santa Maria da 
Feira, acolhe um espectáculo de dança, pelas 22 horas, 
como “Um solo” de Tiago Guedes e “Uma palavra vem 
sempre rodeada de emoções não definidas”, de Diogo 
Valério. 

*A peça de teatro “As Peças Amorosas”, de André Mur- 
raças, será apresentada no próximo dia 19, pelas 23 horas, 
no Cine-Teatro António Lamoso, em Santa Maria da Feira.



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 13 de Morço de 2003 

desporto 

Assim vai o Futebol 

Em tempo de mudança 
Carlos Queirós com as virtudes e 

os defeitos de qualquer outro homem 
e até do profissional é, porém, um 
personagem incontorhável do pano- 
rama elitista dos nossos técnicos de 
futebol. 

Campeão do mundo por duas 
vezes no escalão de sub-20, entre tan- 
tos outros títulos de menor dimen- 
são a esse nível, não cem tido porém 

êxito semelhante no trabalho dos escalões seniores apesar de 
amplas tentativas experienciais em distintos continentes. 

Se ninguém pode ser grande sem sair do seu país, como 
diria padre A. Vieira, dessa preocupação vivencial a etapa 
que agora percorre em Inglaterra, num dos mais badalados 
UA RR CS Roe ana pe 
tuto — que assentará como uma luva ao seu carácter renova- 
dor — se ousar, como se prevê, outros horizontes da modali- 
dade. 

Da entrevista há dias concedida a um dos nossos diários 

António Lemos    
    

     
    

    

  

      
   

  

desportivos, Queirós abordou um tema algo polémico ao * 
declarar que há ainda um défice de liberdade em Portugal, 
ou seja: diga-se o que se disser tudo acaba por conflicuar 
com alguém o que não deixa de constituir uma forma de 

e até de ou 
“Todavia, isso não o terá impedido de se insurgir contra 

todos aqueles personagens, tantas vezes pouco mais do que 
pobres figurantes dos mais variados ramos de actividade 
que de forma continuada, se vêm apropriando dos cargos 
de maior responsabilidade do fimebol nacional. E questo- 
nas será que da solução dos problemas dos médicos, advoga- 
dos, engenheiros, economistas ou militares, alguma vez os 
homens do futebol foram solicitados a opinar? 

Com que legitimidade, então, se pode tolerar a invasão 

    

    

do terreno temático que, prioritariamente, a esse homens 
deverá apenas dizer respeito?! 

Daqui decorre que o discurso de Queirós, longe de ser 
uma mera sugestão, bem pelo contrário é revelador de uma 
clara denúncia, um verdadeiro libelo contra o laxismo como 
que os homens do futebol vêm tolerando toda a casta de 
oportunistas, carentes de visibilidade ou, até de casos mais 

ves de afecção existencial; contudo, sempre disponíveis 
para terçar armas mesmo em terreno alheio servindo-se tan- 
tas vezes do fiitebol para fins inconfessíveis... 

Nada porém, para além da vigência dos acmais, ou quan- 
to muito de um ou outro próximos mandatos, será como 
dantes: no acesso à direcção dos clubes, das Associações, 
Liga ou Federação, etc, à reivindicação da autenticidade dos 
homens do fiitebol, pela sua legitimidade comar-se-á inevi- 
tável. E Queirós já deu o mote... 

Referi há uns tempo que é penoso termos na área dos 
nossos técnicos, supostamente mais credenciados, quem 
desconheça a célebre regra da convivência francesa, tam- 
bém conhecida pela dos três “S” — “Savoir, Savoir = Ere et 
Savoir — faire”, Desconhecimento que foi gritante nos jogos 
de Alvalade e das Antas. 

É que, se a vitória da Naval no campo do Sporting não 
poderá ser considerada um feito, mas sim um mero aciden- 

te de'Taça, caberia ao técnico vencedor a elegância diplomá- 
tica mínima de ser contido nas suas decarações. Ao optar 
porém pela grosseria de criticar, em directo para o País, Bo- 
olani e até a escolha dos arleras leoninos, Álvaro assumiu a 
“boutade” da semana nó primarismo indigente da rurali- 
dade da qual, com certeza, nem sequer se terá apercebi 

E nas Antas, já com o resultado esmagador de 6-0 sobre a 
equipa da sua mais antiga filial, recorrer-se do guarda redes 
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portista para a marcação do terceiro penalti da partida! com que 
hayia de se esrabelecer o resulndo final de 7.0 sobre os povei- 
ros, qual terá do o mecanismo psicológico, ou compleo sub 
consciente desse “bouquet” final de humilhação 
Ai se esta gente, ao menos, tivesse lido o “Se” de Kip- 
ing! 

DER 

P Ferreira 
Rep Re 

  

  
  

  

Marcadores do Beira-Mar: 
FARY ( 10) - Ricardo SOUSA (8) - FERREIRA (2 GOLOS) 

HO , FIL 
LUISMANUEL, LEVATO, CARLINHOS (1 golo cada)   
  

Lista dos melhores marcadores di 1 Liga: JOÃO PEDE 
Quatorze 

SIMÃO SABROSA (Benfica) 

  

- Doze 
ADRIANO (Nacional) 
GAÚCHO (Marítimo) 
- Dez golos 
TIAGO (Benfica) 
FARY (Beira-Mar) 
PAULO ALVES (Gil Vicente) 
HELDER POSTIGA (FCPorto) 
- Nove galos 
DÁRIO (Académica) 
JARDEI. (Sporting) 
- oito golas 
RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 
SILVA (Boavista) 
JANKAUSKAS (FCPorto) 
ROM arde) 
MANOEL, (Gil Vicente) 
BARROSO (Sp, Braga) 
CEARÁ (Santa Clara) 
- Sete golos 
DECO (FCPorto) 
JORGINHO (Serúbal) 
- Seis golos 
NUNO GOMES (Benfica) 
LUDEMAR (Belenenses) 
FANGUEIRO (Guimarães) 
SILAS (U. Leiria) 
ARMANDO (Moreirense) 

  

- Quatro golos: 

   

  

CAPUCHO, Dj 

(Guimarães) 

ta Clara) 
E. (Sporcing) O 

PAULO VIDA QUIM BERTO (Varim) 

CARLOS FERNANDES, VERONA (Belencas |; 

GASPAR (Gil Vicente) 
AFONSO MARTINS, VITOR PEREIRA 

   DERLE (Fe 
DESSA, RAFAE) NUNO A PROTO 

  

LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) 
JOEL SANTOS, DINDA, VAN DER GAAG 

(Maritimo) 
ALEX (Moreirense) 

CARLOS ALVAREZ (Nacional) 

CARLOS. CARNEIRO (Paços Ferreira) 
JERISTIANO RONALDO, JOÃO PAULO 

(Sporting) 
KYBUEY, EDSON, MACIEL, HUGO 

“ALMEIDA (U. Leiria) 
“HUGO HENRIQUE, MEYONG (Senibal) 

JETA (Sp. Braga) 

  

   
   

NICULAE (Sporting) 
JOSÉ ANTÓNIO, GILMAR (Varcim) 

= Dois golos; 

  

nica) 
PETIT (Benfica) 
FERREIRA (Beira-Mar) 

“JORGE COUTO, COSTINHA (Boavista) 
É CLAYTON, JORGE COSTA, ALENI- 
TCHEV (FC Parto) 
HUGO CUNHA, RICARDO SILVA 
(Guimarães) 
NUNO AMARO, CASQUILHA, RUI 
FIGUEIREDO (Gil Vicente) 
MÁRCIO ABREU (Maritimo) 
BETO, CAFU, JOÃO ARMANDO, 
PEDRINHA, SERGINHO (Paços de 
Pesreira) 
BORDI (Sp. Braga) 
RUI LIMA, PASCAL (Serúbal) 
KUTUZOV, QUARESMA, CONTRERAS,   

  

GRÃO de OURO 
E 

  

EXTRACÇÃO DE'AREIAS E TAVAGENS 

  
  

  
  BONSUCESSO 

O Háguei em Patins em Aueiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
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Guerra 
contra Iraque 

Vieira Recuso-me a fazer qualquer tentati- 
dasiva yo de análise pretensamente político 

sobre a provável guerra contra o lraque. 
De tudo o que tenho lido e ouvido 

sobre os motivos que estarão na base 
da necessidade de destruir não sei 
quantos milhares de pessoas, nada me 
consegue demover desta teimosia de 

E dizer NÃO | 
NÃO à hipocrisia e ao cinismo dos que, sob o pre- 

texto de governarem, seja em que país for, apoiados 
em maiorias eleitorais, se atrevem a decidir, sem hesita- 

ção, sobre a vida e a morte dos seus próprios 
concidadãos. 

NÃO à covardia de quem não é copaz de semear 
a esperança no futuro liberiando os prisioneiros da 
fome, e prefere utilizar a sua forço económica para 
calar a angústia dos mais fracos com a crueldade das 
armas mais ou menos sofisticadas. 

NÃO cos autoritários das pseudo-democracias que 
fecham os olhos à necessidade urgente de contribuir, 
dlentro dos seus países, para o fim das injustiças sociais, 
e se auto-prock pre lik dos 
povos a quem oferecem a morte, em troca da possível 
queda de um qualquer Saddam que eles próprios in- 
ventaram e armaram para seu sossego. 

NÃO aos titubeontes políticos de trazer por casa que 
não conhecem outra forma de estar que não seja o 
conformismo, mal disfarçado, de quem vendeu a alma 
submissa por meia dúzia de promessas de um lugar ao 
sol sob o império dos dólares, ou de qualquer outra 
moeda, que lhes satisfaça a insacióvel gula. 

NÃO aos falsos católicos, para quem até mesmo o 

Papa, nos seus apelos pela paz, já se torna suspeito 
(apesar da dívida de gratidão pela ajudo no desmo- 
ronar dos muros do leste), de tão arrebotados que an- 
dam pelo fascínio da guerra inventada pelos deuses 

do dinheiro. 
NÃO aos impotentes mascarados de patriotas que 

correm apressadamente a abrigar-se debaixo da capo 
dos donos ocasionais deste ocidente apodrecido, na 
ânsia de aproveitarem as migalhas do fausto banque- 

te de miséria que se adivinha. 
NÃO aos crónicos fazedores de opinião, meticulo- 

samente acantonados no conforto dos seus pedestais, 
que vão inundando as nossas casas através dos canais 
de televisão e nos procuram entreter com cenários co- 
loridos por vantagens imaginárias resultantes de uma 
guerra que temos o honroso dever de apoiar, num ges- 
to magnônimo de solidariedade com os costumados 
aliados e na gloriosa tradição das velhas cruzadas con- 
tra os inimigos da fé e da civilização. 

NÃO aos falsos profetas, de direita e de esquerda, 

que calculam sorrateiromente a oportunidade-que possa 

surgir em cada esquina, e se perdem no aconchego 
dos lindos discursos vazios quando os que acreditam 

na força da tolerância e do diálogo permanente entre 
as nações vêm para as ruas do mundo inteiro mostrar 
que é possível fazer renascer os volores da liberdade e 
do fraternidade, para lá de todas as divergências aces- 
sórias. 

NÃO hores do guerra, sem rosto 
e sem pátria, que dormem sem remorsos sobre o man- 
to imenso do constante lucro das transacções sucessivas 

de mísseis e de bombas que vão espalhando por to- 
dos os mercados possíveis, e se lambuzam, 
despudoradomente, com o sangue dos que vão aju- 
dando a morrer ao longo dos anos e dos séculos. 

NÃO !! 

opinião 
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Trabalho e desemprego, 
com rosto de mulher 

António 
Salavessa 

Aconteceu uma vez mais, no pas- 
sado sábado, o Dia Internacional da 
Mulher, data que tem servido para 
realçar os muitos passos dados pela 
humanidade no penoso caminho da 
libertação da mulher, face a discri- 
minações e desigualdades 
multisseculares. Dato que também 
tem servido para recordar o longo 

- caminho que falta percorrer e para sublinhar a urgên- 
cia-em-que-ele sejo, finolmente, percorrido, 

Não quero contestar nem a oportunidade nem a 
razão daqueles que, nesta dota, preferiram dar des- 
taque à violência doméstica contra as mulheres, ou 

ao reduzido número de mulheres em cargos de maior 
responsabilidade, mesmo nas aclividades em que elas 
são maioritárias. Trata-se, em ambos os casos, de si- 

tuações graves a que a sociedade portuguesa, no seu 

conjunto, tem que dar resposta. 
Quero sim, nesta ocasião, focar um outro aspecto 

da realidade feminina, porventura menos conhecido, 
mos lizado neste nosso Distrito, no qual os iti- 
nerários de discriminação a que as mulheres estão 
sujeitas, passam pelos locais de trabalho. 

Pelos dados oficiais disponíveis, que remontam a 
pouco mais de dois anos atrás, a remuneração mê- 
dia mensal das mulheres era 30,8% inferior à dos 

homens. Esta diferença acentua-se dramaticomente 

para 37% se compararmos, não os salários, mas sim 
as reformas e respectivos complementos. 

A análise sectorial da discriminação nos salários 

só pode aumentar a nossa preocupação, senão veja- 
mos; no comércio a retalho a diferença é de 25%, na 

indústria do calçado, cerca de 27%, e na indústria 
têxtil e do vestuário, tão numerosa no Distrito de Aveiro, 

as, diferenças salariais sobem para uns espantosos e 
inaceitáveis 41%, agravadas pelo facto de ser neste 

sector que se verifica a mois baixo remuneração mé- 
dia, muito próxima do salário mínimo. 

E não se trata aqui de diferenços salariais que 
correspondam a diferente quolificação. Mesmo quan- 
do são comparadas as remunerações de profissio- 
nais, mulheres e homens, de qualificação idêntica, - 
continuam a verificar-se diferenças salariais profun- 
das; 15% no conjunto da economia provada e 35% 
no sector têxtil. 

Como se não bastassem as diferenças salariais, o 
nosso sistema acaba por dar à mulheres uma nova e 
indesejável primazia: a dos caminhos do desempre- 

o. 
Cada vez mais, como se tem afirmado, o desem- 

prego tem rosto de mulher. À estatística ai está para o 
confirmar, 

Os números de desemprego oficial, no ultimo tri- 
mestre do ano passado indicam a existência de 
187.700 mulheres no desemprego. Com a particula- 

ridade de a taxa de feminização do desemprego ter 
passado, em apenas seis meses, de 53,9% para 56,6%. 

Se tivermos presente que o situação do emprego 
se degradou imenso já em 2003, pois são de 2003, 

entre tantos outros, os casos da CJ Clark, da Ecco, da 

Bawo, com a particularidade de todos estes serem 
deste Distrito, o desemprego feminino será hoje muito 
mais grave. 

O aciual ritmo de desemprego no nosso Pais é tão 
elevado (mais de 300 novos desempregados em cado 

dia) que, com toda o probabilidade, durante o tem- 
po que demorou a ler esta crónica, mais uma mulher 
ficou desempregada. Uma mulher que não é um nú- 
mero, que não é estatística. Uma mulher concreta, que 
vive, que respira. Uma mulher com sonhos, provavel- 
mente com família e com encargos. Uma mulher que, 
tal como as outras, não merece esta situação criada 
por quem pretende que a utilização do mão-de-obra 
feminina sejo «moleável» e «adaptável», fomentando 
alternadamente, o seu belo prazer ou em função do 

conjunturo, o «retorno ao lar», o trabalho o tempo 
parcial ou o trabalho a tempo inteiro. 

  

investigação & desenvolvimento 
  

  
Governo electrónico 

O Governo Electrónico rem 
a ver com o relacionamento in- 
tegrado dos vários departa- 
mentos governamentais na uti- 
lização das tecnologias, com 
vista à prestação de melhores 
serviços e informação aos cida- 
dãos e empresas. 

O Governo Electrónico não 
é somente um projecto tecno- 

lógico. A sua Eipário fundamental consiste na de- 
finição de standards comuns para o Governo, na 
prestação de serviços de forma mais eficiente e 
na promoção de um trabalho integrado entre os 
dep gov is, aproveitando ao 
máximo as potencialidades da tecnologia. Nos 
dias de hoje, queremos e necessitamos que a in- 
formação e os serviços governamentais estejam 
disponíveis 24 horas por dia 7 dias por semana. 

A sociedade portuguesa adoptou rapidamen- 
te as novas formas de comunicação e o Governo 
Electrónico pretende ser a resposta do Governo 

   
de Portugal a este —..vo desafio. O Governo Elec- 
trónico vai permitir a prestação de novos e me- 
lhores serviços aos cidadãos e promover uma eco- 
nomia baseada no conhecimento e na prosperi- 
dade sustentável. Vai também facilitar às empre- 
sas fazerem negócio com o Governo e obterem 
informações de forma mais rápida é barata. 

É importante que todos os desenvolvimentos 
futuros e investimentos realizados no âmbito do 
Governo Electrónico sejam realizados de uma for- 
ma integrada e coordenada entre si. Deste modo, 
a definição de eixos de intervenção, prioridades e 
metas quantificadas para o Governo Electrónico 
encontra um enquadramento estratégico integra- 
do no Plano de Acção que a UMIC irá apresen- 
tar. 

Acha que esta visão tem algo a ver consigo? 
Acha que isto o poderá ajudar no seu rrabalho, 
na sua empresa ou no seu dia-a-dia? Gostava de 
tera sua opinião. Envie-me um email pára 
jmoBesoterica.pt 
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Psicologia Infantil 
Sofia Rocha Coutinho * 

Enquanto psicóloga clínica, licenciada há cinco 
anos e de acordo com a minha prática profissional, 
julgo que as crianças, ao longo do seu desenvolvi- 
mento, seja este dito normal ou atravessado por atra- 
sos, têm habitualmente que se defrontar com o seu 
próprio crescimento, o ambiente escolar, o ambiente 
na família, as suas próprias amizades e o seu próprio 
contexto de pores. Sendo assim, uma criença peque- 

na pode necessitar de uma intervenção diferente de 
uma crianço mais velho, que se encontre noutra idade 
diferente. 

A Psicologia Clínica vem actuar e tratar, se for esse 
o caso, vários dos problemas apresentados pelas cri- 
anças, sejam eles emocionais e de relação com os 
outros, pais, irmãos, professores, colegas, sejam de 
rendimento e aproveitamento escolar. O insucesso es- 
colar e a falta de motivação para aprender são os 
maiores exemplos. 

Na minha forma de trabalhar, existem formas de 
melhorar e ultrapassar as dificuldades, solucionar pro- 
blemas e acompanhar a criança, no sentido de efec- 
tuar uma abordagem clínica e tratamento psicológico 
ou psicopedagógico. Estes acluam psicossocialmente, 
numa primeira etapa na criança, o que se estende 
aos pais e com quem a criança convive mais directa- 

mente. Vai mais além que o tralamento que os pais 
esperam, porque obtém um impacto nos outros e no 
meio que rodeia a criança. Tem por objectivo solucio- 
nar e acompanhar os problemas que apresenta, nor- 

malmente mencionados pelos pais. O que, em crian- 
ças mais velhos, não é tão infrequente serem estas 
que muitas vezes vão manifestando o que se encontra 
mal consigo. Apresentam as suas próprias incertezas 
"não sei se sou capaz”, “vou tentar” e a sua vontade 
de as ultrapassar ou, ao contrário, mostram-se 
desmotivadas e quando questionadas sobre essa 
desmotivação, acabam por me expressar a linho de 
acção em que esta abordagem e intervenção psico- 
fesicão vai incidir. É actuando em conjunto com a cri- 
ança e com o auxílio dos pais que em Psicologia In- 

fantil eu trabalho, efectuando-se este com os pais, à 

criança e comigo própria. 

* Psicóloga   

saúde 

Acidente vascular cerebral 
é primeira causa de morte 

em Portugal 
105.364 óbitos é, pese 
embora tenha sofrido 
lâma redução; as doenças 
cardiovasculares foram 

responsáveis por cerca de 
41 mil mortes, sendo 
que o AVC provocou 
20.995 óbitos. 

A incidência do aci- 

dente vascular cerebral é, 
habitualmente, de 1 a 2 
em cada 1000 habitan- 

tes por ano, considera 
um estudo da Direcção 
Geral de Saúde (DGS), 
sublinhando que para tal 
«contribui o aumento da 
idade da população. Cer- 
ca de 85 por cento dos 
doentes tem mais de 65 
anos e, à medida que 
avança o grupo etário, 
aumentam os casos: «a: 
ma dos 85 anos a inci- 

dência é de 20 por cen- 
to por ano». 

«As sequelas da pato- 
logia são frequentes e o 
seu impacto familiar, so- 
cial c económico é mui- 

to grandes, Por outro 

O acidente vascular 
cerebral (AVC) é a pri- 
meira causa de morte em 
Portugal e é também 
uma das maiores causas 
de incapacidade e de- 
pendência. Os últimos 
dados disponíveis reve- 
lam que, em 2000, as 
doenças cardiovasculares 
provocaram mais de 40 
mil mortes, sendo o AVC 
responsável por cerca de 
metade destes óbitos. 
Estima-se que 8 por cen- 
to dos indivíduos com 
mais de 50 anos sofreu 
um AVC. - 

O AVC é uma causa 
comum de mortalidade 
também na Europa, sen- 
do a primeira causa de 
morte em Portugal e a 
principal causa de inca- 
pacidade e dependência 
nas pessoas idosas, 

Embora não se veri- 
fique alteração significa 
tiva no número de novos 

casos da patologia, a sua 
prevalência é crescente 

    

talização», conclui o es- 

tudo. 
tros». Para além das marcas 

evitar o consumo do ta- 
baco e café, entre ou- 

físicas que o AVC pode 
deixar, nomeadamente a 
incapacidade motora ou 
de comunicação, o do- 
ente é afectado psicolo- 
gicamente e pode atra- 
vessar fases de depressão, 
ansiedade, diminuição 
do empenhamento ou 
dependência de tercei- 
ros, «Ão mesmo tempo, 
é uma patologia que im- 
plica custos directos e 
indirectos elevados, na 
medida em que o indi- 
víduo sofre uma sobre- 
carga emocional é inan- 
ceira, com implicações 
sociais» sublinham os 
especialistas. 

Num estudo realiza- 
do em 1996, pela DGS 
em colaboração com di- 
versos hospitais públi- 
cos, verificou-se que o 
número de internamen- 
tos tem vindo a aumen- 
tar, chegando a represen- 
tar em alguns hospitais 
centrais mais de 4 por 
cento de todos os inter- 
namentos. 

Extrapolando os da- 
dos a nível nacional, 
«pode dizer-se que, em 
média, existem entre 
20 a 25 mil interna- 

mentos por ano, com 
um intervalo médio de 
11 a 15 dias de hospi- 

  

  lado, os especialistas ex- 
plicam que quem teve 
um AVC tem maior ris- 
co de vir a ter outro, e 

por isso, adeve fazer, sem- 
pre, tratamento preven- 

tivo, vi- 
giar e controlar os facto- 
res de risco, como a hi- 
pertensão arterial, au- 
mentar o exercício físico, 

devido ao aumento da 
sobrevivência e ao cres- 

mento da popúlação 
idosa. É de salientar que 
80 a 90 por cento dos 
doentes sobrevivem ao 

De acordo com os 
últimos dados referentes 
a 2000, a mortalidade 
geral em Portugal foi de 

Centro de Enf. e Reabilitação 
Sta. Apolónia, Lda. 
Enfermagem - Fisioterapia 

Medicina Tradicional Chinesa 

Rua Ferreira de Castro, Lote 44 - B.º Sta. Apolónia 
Telef.: 239 439 173 - Telem.: 917 532 731 

Coimbra 
  

  
  

Clínica Dr. Sizenando 
J. C. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 
E e de ossos, articulações e reumatismo 

rurgia Geral e Varizes * Endocrinologi 
(Diabetes & Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

  

MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 636 / 234 379 430 

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 

de: 

João Lofes Rodrigues E Filho 

- Massagem Medicinal 

- Sauna 
- Hidromassagem 

- Musculação 

Bairro do Hospital, nº 19 - o 35 AVEIRO 
Telef.: 234 423 

Suretos Pereira 
pecialista em Medicina. 

Tradicional Ghinesa = Acupunciura * Shiatsu 
António J. Neves 
Especialista em Naturologia 

Homeopatia * Iridologia * Osteopatia 

Maria Aparecida 
Especialista em Florais de Bach 

Consultas todos os dias 
CMTA- Rua dos Combatentes Grande Guerra, 43 

3810-087 Aveiro - Telefone: 234 386 131     
  

  

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725 

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clínica: Dr. Rui Pinho e Melo 

  

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRAFIA ECOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
ORTOPANTOMOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA     Av. Dr. Lanrenço Peixinho, H0-1º- Telef; 234423 609 / 234 422 809 (CONS. 

234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVEIRO   
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

e Bºá tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 
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Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 
3810-102AVEIRO      



24 
farmácias de serviço 

De 13a 19 de Março 

Dia 13 - Farmácia Capão Filipe - R. 
Gen. Costa Coscais, 2] - Esgueira Dia 
14 - Farmácia Lemos - R. S. Braz, 150 

- Quinta do Gato Dia 15 -Farmácia 
Peixinho - Estr S, Bernardo, 399 - 5. 
Bernardo Dia 16 - Farmácia Neto R. Pos- 
sos Manuel, 4-A Dia 17 - Farmácia 
Moura - R. Manuel Firmino, 36 Dia 18 

= Farmácia Central - R. dos Mercado- 
res, 26 Dia 19 - Farmácia Moderna - 
R. Comb. Grande Guerra, 103 

  

  

          

    

  

lanchas-transria 

Partidas 
Jacinto — Vera Cruz 5, Jacinto - Forte da Barra (Antiga Lota) 

ES. Jacinto | Fone da Barra |. Jacinto | Vera Cruz] 
» 740] = 7:40] 3) 600] 5) 0645 

800] *) 8.40] 730] 08.25 
930 10.30) 9.15) 1045 

11.20 1215) 1230] 13.50) 
W 1315] 1345] 1440) 1635 

14.00 1445] 1720] 1835 
15.30 1600] 19.20] 20.10 
16.25 1700] 20.55] 2230 
17.15 1800] 0000] 0045 
18.15] 1830 

o) 18:40 19.05 
e 19.30] 6 20.00 
2030] 6) 21.00 

o) Não se renliza aos a) Excepto sábados, 
domingose lerados. domingos feriados 
pe epçe realiza-se às | Em vigor a partirde 

0209-2002 
bed 
 dominges a feriados 

e) Estos carreiras só se 
reoh aos sábados e 
domingos nos meses de Julho. 
eAgoso, 
Em vigor a partir de 
1/2/2000 

cesar 
comboios 

El basis 

14:00/1432/17:30 13:50/16:37/17:20 
17:00/17:42/20:30 1650/19:37/20:20 

ii Intercidades 
6:05/6:50/9:40 750/10:40/11:25* 
*9:05/9:50/1240 10:50/13:40/14:25 
11:05/11:50/14:40 17:50/20:40/21:25* 
“20:05/20.:50/23:40 

q | 

[nl É 

MQuinta-feira- dia 13- 10h Pra- 
gada Alegria! 14h30 Portugalno Co- 

ração! 17h30 SMS - Ser Mais Sabe- 

dor! 18h30 Lusitana Paixão! 21h50 

O Elo Mais Fraco! 22h45 Grande 

Oh Portugal EM/ DIh30 
Filme: O Barco do Inferno MSexta- 
feira- dia 14 — 13h Jornal da Tar- 
“def 17h Operação Iraenfol 19h15 O 
Preço Certo em Euros! 20h Telejornal! 
22h30 Filme: Música no Coração! 
01H30 Filme: Submarino ao Findo 
Sábado = diar15- 07h30 lores- 
ta Mágica! 12h30 Loja do Consu- 
mir! 19h Grande Aventura “National 
Geographic”) 21h15 Futebol! 00h 
Musical: Xutos e Pontapés! OlhI5 

Filme: Um Tempo Para Cavalos Bê- 
bedos WDomingo - dia 16- 10h30 
“Atletismo: EDP-— 13º Meia - Mara- 

sara de Cr La 
úingo Desportivo! 21h15 Contra-In- 
oi Era de 
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EQuinta-feira — dia 13 — 10h 
Euronews! 13h RTP Crianças! 
18h30 Onda-Curtal 19h Em Busca 
da Beleza! 20h30 Jesse/ 21h30 Acon- 
sece/ 00h Filme: Futuro Radioso 
WSexta-feira — dia 14 — 10h 
Euronews! 13h Um Desastre de Bru 
xa/ 14h45 Informação Gestal 
18h30 Gente da Cidade! 
O Território do Douro MSábado — 
dia 15 — 09h Universidade Aberta 

19hA Alma a Gente/ 20h Rail Away 
(estreia)! 23h O Lugar da História: 
No Tempo de Carlos Magno! 01h30 

Sax Azul Domingo — dia 16 — 
10h30 70x7! 11h20 Retratos: 
Vitorino Nemésio! 19h15 Onda- 
Curta: Os Mestres Loucos! 01h30 
Documentário: Messiah de William 
Klein 

MQuinta-feira-dia 13-08h454 
Minha Famélia é Uma Animação! 
13h Primeiro Jornal/ 18h30 New 
Wivel 21h15 Os Malucos do Riso/ 
23h45 Do Outro Mundo! 01h45 O 
Olhar da 4 ESexta-feira — 
dia 14 14h Às Deias Por Três! 19h 
O Beijo do Vampiro! 21h45 À Gia 
das Sete Mulheres WSábado — 
15 09h Dismey Kido/ 14h Fr 
20h Jornal da Noite MDomingo — 
dia 16 — 10h Fun Totil/ 16h 

Quinta-feira dia 13-07h30 Sem- 
“pre a Abrir' 10h Olá Portugal! 14h A 
Vida é Bela! 17h15 Vidas Reais! 22h 
“Amanhecer! 01h30. Filme: A Chama 
da Vitória MSexta-feira— dia 14 13h 
TVL Jornal! 17h15 Vidas Reais! 21h15 
Saber Amar! 00h Filme: Todas o Fa- 
2em WSábado — dia 15 — 10h Sempre 
a Abriol 12h Laos) 21h Super Pai Oh 
Filme: Justiceiro Solitário MDomingo 
—dia [6-07h30 Super Batatoon/ 10h 
Um Câveinho Chamado Eliel 13h45 

Dumingo é Domingol D3h Clueless 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

  

palavras cruzadas 
  

  

Horizontais —1-Em vez desta há quem prefira o peixe; A nossa 
língua deriva desta -2-Simbolo do Zodíaco ou distintivo do Beto; O quese 
comete numa conta não mia -3-Já foi o nome de uma coligação política; 
Entre outros monumentos, tem o Templo de Diana; Se assim está, fica 

dentro -Á- Mordisque; Temy o ferro, mas não foi com sal; Na maior 
profundidade -5-Se o faz, não chora; É hábito colocar-lhes os pontos -6- 

Califa que queimou a Biblioteca de Alexandria; Não convém metê-la na 
poça-—7-Contrai-se a fêmea com o macho; São dois mil -8-Uma infinidade 
de coisas; São dele Os Maias; Ou zigoto? -9-Ofereça mas às avessas; Plantas 
e mais plantas; Só tem uma pinta-10- E também pela Leis O do Sodré é 
um 1-Uma sem juízo; É um intervalo. 

Verticais —1-Envolve a gema; Ruga defeituosa -2-É poéta, mas 
grego; Não convém ficar tão cheio como este -3-Da família dos sapos; Há 
quem costume fizer isto aos pingarelhos; Esta acusada virou-se -4- Famosa 
foia barca; átomos carregados; Tenha confiança -5- Siga adiante; Antece- 
dia o Rei -6-Arranjou fama em Rio Maior; É mesmo de rapina -7-A 
habitual grega; Cada dia mais poluído -8-No princípio não se lê; Com 
maior ou menor velocidade, caminhavam; Muito mau cheiro —9- Já che- 

iga a Península ao Continente: ouro reduzido —10-É um artigo; 
das mas não onde dormem os bébés—| 1-São representações mími- 

cas; Amolgadela no caseo ou no físico. 

  

   

    

  

  

carreiras mercado 
de santiago 

        

Segunda 12:15 Linha 7 
q sexta-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13:00 Linha 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 linho 7 A sair 
07.25 linho 9 de Santiago 
08:25 linho 7 07:10 linha 7 
08:25 linho 9 09:00 Linho 9 
09:30 Linho 7 10:00 Linha 12 
= comeito novo — correito nova 
12:10 Linho 7 12:20 linho 7 
12:20 Linho 9 12:25 linho 9 
12:35 Linha 7 
13:20 Linha 7 
13:20 Linha 9 
13:55 linha 7 

Segunda 
a sexta-feira: 

A sair 4 
de Esgueira 07:55 linho 7 
(Centro) 08:40 linho 9 

06:00 Li 08:45 linho 7 
09:30 linho 7 
09:40 linha 9 
10:30 linha 12 

o 00 o j = coneeira novo 
Linhi 13:00 Linha 9 

1005 E úh 13:10 Linha 7 
(T)Estos carreiras prolongam a seu percurso, 

possundo a fazer o pn Linha E 9 
Boirro de Santiago o partir do Cicio (J. Afonso)   

[Et 

falando..Nóbrega e Sousa 

de Paulo e 

  
(ojs 

  
      

TÃO PREOCUPADO O NOSSO "PRIMEIRO! 
TEM ANDAPO À BAJULAP* O BUSH...     
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= TEM * RETAS 
Espinario preg COMPUTADOR?| [E 
  

  
  

  
  

  

          
    

    
  

    

  

    
    

Ponha-o a trabalhar! 

VENDE-SE TO NO ALGARVE MULTINACIONAL PROCURA | || tmenimerconcocom 

50m2 cf a e mobilado é DEARIEUIDOR SUE ERVROR ni 
equipado, c/ estacionamento privado. PARA AREA DE ESTETICA / SAUDE 

Bom rendimento 135 mil Euros (negociável) Contactar: Helena Rebelo 

933412816 -916 123499 Es 912 126 989 
Es 

VENDE-SE ; 10 PESSOAS 
Apartamento 

Bond aiéas PARA PERDEREM OU GANHAREM 
clareira, 2 10 KG 

somo ANO TEM COMPUTADOR???? 
boi TEM INTERNET??? É Telm.: 917 105 944 - Olivia Rebelo 

75021.500€imês | 919079800 E 
Consulte a página Rendimento extra (M/F) 

ent 

Enpredos NT BSB SOR Trabalhe em casa, escritório ou 
- 500€ / 2.500€ Mês 

1 PARETIME ALIMENTAR (MF) www.no-boss.net 
relações públicas, distribuição, JA FOI AUMENTADO ESTE ANO? 
RR ds a a PRECISA DE AUMENTAR 
E ES OS SEUS RENDIMENTOS? 

para 938315422 Sérgio Figueiredo À NÃO HESITE. After A 
Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
Wwww.ganhe-emcasa.com da: l 3510 VESSADA - Ramalheiro 
  

URGENTEII| |ELECTRISAN .iguice 
250€ / 1250 € Instalações Eléctricas 

  

  

  
  

  

Trabalhe Canalizações de Águas e Sanitárias 
Aquecimento Central 

a partir de casa. Alvará Nº 274498 
Tell 234 OH 576 - Telm. 068 062731 - Gps ar ato 

TRABALHE e E CONTROLE O SEU PESO ss 
A PARTIR DE CASAIII! Excelente TRABALHI NATURALMEN 

Part/Full-Time 700/1500 € oportunidade PERCA, GANHE OU MANTENHA 
Visite-nos: www-.trabalhe-a-partir-de-casa.com P DE ar e ao 

E peça o seu Pacote Decisão on-line GRÁTIS!!! 250€ / 1000€ 
Eng? Cláudia Xarepe 91-936 4612 Trabalhe a partir de casa 250/2000 EUROS 

        www. on-tha-road-to-future.com Telem.: 967 048 696 
Tim: 614981435 

1500€  * 
EMPRESA DE GRANDE PRESTÍGIO A NÍVEL NACIONAL 

ADMITE MIF, DELEGADOS COMERCIAIS: 

PRETENDE: 
-Boa apresentação - Viatura própria 

- Dinamismo - Ambição 

  

  

  

  

  

OFERECE: 
- Ordenado base + Comissões o qo ( 

= Carteira de clientes Rádio em de Ão ueda FORNOPAN 
6: Feruando Miguel Rocha 

PARA MARCAR ENTREVISTA LIGAR DAS 10H ATÉ ÀS 19H . . pe e Luta Felipe Matos 

RR Admite para ampliação VENDE-SE LOJA 

No a DA AVENIDA JOSÉ ESTEVÃO 

"aura sútde inumação | || dos seno quadros, "om preço 
800 A 2000 € elemento para ASSISTENCIA 24 HORAS / DIA 

www.jointhebusiness.com R iii big tia     Im.: 966 700 897 
  Departamento Comercial 

      

  
VETO: Conto do sao * A ping * Delecção Pra 

& Portas da Segurança *Equl De Protecção” Assist Técnica 

Contacta r masSegur Segurança ê ral da Seo, La 

919 410 899 q 2 A 
Te: 234 342 336 - Fax: 234 342 337 - email: sygmasegurQeiix pt |   
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13 de Março de 2003 Quinta-feira, 

províncias 

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 
  

Bertrand 
1º- “Ferida de amor” - Catarina 

Fortunato de Almeida- Bertrand 

2º - “Um país para lá do azul 
do céu” Susana Tamaro- 

Presença 
3º - “A queda de Berlim 1945” 
= qe Becvor- Bertrand 

  

bri 
6º - “Quem mexeu no meu 
queijo” - Dr. Johnson Spencer- 
rs 

Rope 
” Nuno Marki- Texto 

8º “Cão como nós” - Manuel 

Alegre - D. Quixote 
9º - “A incerteza do rempo”- 
Máio Soares - Notícias 
10º - “A cidade dos 

e Isabel Allende - 

  

  

Notícias 
o - “O homem que mordeu o 

cão” Nuno Marki- Texto. 

  

Janizam Couto Gói 
3o « “Ferida de amor” - Carina 
Ferunam de Almeida. Berrand 

a -Jorge 
enc Raio E lime 
5º - "Quem mexeu no meu 
queijo” - Dx. Johnson Spencer- 
Pergaminho 
68 = “Piraras, Imperadores, 
Velhos e Novos” - Noan Kovsky 

    

me 
7 satânicas” - Mariou 

Zimmer = Bro Da Difel 
Bo "Reformar 17 

estrarégias - sen do livro. 
ago aa e crescimento 

és Poema * jo Albuqueqe 

  

  

  

  

  

ADMITE: 

Relações pubs 

A Clínica Persona de Aveiro 

  

   CACOS E COISAS 

ADMINISTRADORES PRÉDIOS CARLOS ABREU A VIVENDAS LEILÃO 
CANALIZAÇÃO, ra penca os 

ELECTRICISTAS, CARPINTEIROS. VISEU 
PINTURAS EISOLAMENTOS. DECONSTRU vão 

TOTAL. (TODO O P) SÁBADO, 22 DE MARÇO DE 2003, 
missas me zesors PELAS OHORAS, 
E sesssr309 8 Essas, 8 EST.NAC. Nº 229 (MUNDÃO), a 1.400 M do NÓ do 1P5 (SAÍDA nº 17tSÁTÃO) 
ses 300903 969 300953 

a 4 = Foge era tr pen Eres pc, arc, a co ua 

Fazemos A o 
LIMPEZAS GERAIS das PrOVÍNCIAS, | 55: comer * Corsi Cabrini raias 
PRÉDIOS, TELHADOS Cao Penna “Se 50, 100, 300 o 5DO Lo - Prensa É Secção da assinaturas 6 280 1 lo = Para do 1 GM, do Gaara - Apenas 

pets AD Lourenço Peixinho, ls cone potencias - Moran de e - Cuba = Eira 
3800-159 AVEIRO sms oca re dan e ie ea 66 de pr deem Cho pras e Pa Qi 

MÁQUINAS P' TRABALHAR MADEIRA NO op ara amguaro = Garra rs < Fcis = e er E pç E 

    

  

   
DIVERSOS 

sides te. 10 Laço Eno, Cinco compactar rotear Coe do pon - ro canos “Vc cs ar rc irder de 
  

  

  

s podem ser vistos no dia 21 de Março de 2003, das 08:30 
da 12:30 ad 16-80 BO. 
LEILÃO a cargo de: 

  

LEILOEIRA DAS BEIRAS, LDA 
INFORMAÇÕES: TELEF.: 232 487 590 * FAX: 232 467 599 

LUCIA SILVA 

os Cd's mais vegeicios, 
da semana em Av. 

  

Valentim o Carcalho 
1º- Ben Harper - “Diamonds” 
2º- Adiafa - “Adiaf” 

3º- Robbie Wiliams - * Escalopology” 
4º -Mafalda Veiga -“Na alma e na 

59 - Mariza - “Fado em mim” 

Rocha “Pormugal a di” 
e e a 

8º - Maive ak - 100 vindo” 
9º Iminem - “BM? 
106 - Jacinra - “Laurent Blipe 
presents à tribute do Bessie Smith” 

cinemas - De 134 19 de Março 

Oita Aveiro 
Dez - Um filme de Abbas kiarostami com Mania Akbari, Amin 
Maher 

(14.30, 17.00, 19,30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- oo e hs rt Seo 

(lá: 17.40, 21.00, 00:20) 
SALA 2- O aviso- Um filme de Gore Verbinski com Naomi 

SIGILO E HONESTIDADE 
Telem. 933 837 900   

REPARAÇÕES 
e 
executa serviços em: nn oa te a a nai 

Telf: 239 062 0844 Tim: 052343 176.   
  

E 
S3GBRV4, cachorro Molhado | 
Y%  Francacinhas 

Moolas 

Comina 
ATÉ Às 2 HORAS 

  

        
   

  

Louças: 
Get enic ema 

Recholose 

VA COMPRA 5 (Fe; 
a 

Antiguidades 

Telef: 234 552 474 
Telom.: 939 238 284 

R.Tenente Manuel Malaquias 
Bonsucesso 3810 Aveiro   

  

) CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Artisticos 
188 224 205 229] 

    
| Como assinar o   

O eia À   
CAMPEÃO! 
as província 

1 - Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o 
preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 
Euros) para: 
“Campeão das Províncias” 
Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 
3800-159 AVEIRO 

        

— 2- Telefone 234 383 787 
EMPRÉSTIMOS (Secção de assinaturas) 
+CONTAS 

CAUCIONADAS 
PARAEMPRESÁRIOS Nome: 
OU SOCIEDADES 
Telefone: 234 427 467 

Rua: 

L 

Código Postal: 

Aiii Envio Euros.: «em PARTICULARESE LOJAS 
[Ee 
Ace] Cheque Vale Correio 2] Numerário a   

Si 

  

  

  

  

  

    
  

Watts, Martin Henderson e Brian Cox 
(13.30, 16.05, 18.40, 21.15, 23.50) 

SALA 3 - Encontro em Manhattan- Um filme de Wayne 
Wang com Jennifer Lopez, Ralph Finnes e Natasha Richardson 

(13.50, 17.00, 19:25, 21.50, 00.15) 
SALA 4 - As horas- Um filme de Eae Doldry com Nicole 
Kidman, Julianne Moore e Meryl Stres 

114.00, 18.30, 19,00, 21. pe 00.10) 
SALA 5- O espião sou eu- Um filme de Betty Thomas 

Eddie Murphy e Owen Wilson 
(13.00,15.15, 17.30, 19.45, 22.00, 00.30) 

SALA 6- Amor sem aviso- Um filme de Marc Lawrence com 

Hugh Grant, Sandra Bullock e Alícia Witt 
(14/10, 16.40, 19.00, 21.20, 23.40) 

SALA 7- Duro de matar- Um filme de Michael Paul com Steven 
Seagal, Morris Chestnut e Ja Rule 

(14.30, 16.50, 19.10, 21.30, 00.00) 

  
Horóscopo [semana de 13 a 19 de Março) 

o 21/03 a 20/04) 
Possibilidade de novos 

codimanigo 
Trabalho: Terá de enfrentar 
arreliadoras faltas de tempo 
Saúde: Tendência a constipações. 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Conjuntura de evoluções 
favoráveis. 
Trabalho: Evite despesas desne- 
cessárias. 

  

Saúde: Tendência a resfriados. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Não comete os mesmos 
erros de outras re 
Trabalho: Favorecidos novos 
acordos e negócios. 
Saúde: Estável. 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor: Tudo correrá bem. 
Trabalho: Sofrerá algumas con- 
trariedades. 
Saúde: Estável. 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor:. Viverá bons momentos. 
Trabalho: Trace novos objecti- 
vos. 
Saúde: Estável. 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Amor: Nem tudo correrá como 
deseja. 
Trabalho: Despesas imprevistas. 
Saúde: Instável. 

BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: Não procure discussões 
estéreis. 
Trabalho: Conseguirá progressos 
profissionais. 
Saúde: Instável. 
ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Boa serrana no 
afectivo. 
Trabalho: Conduza os assuntos da 

nes e Procure ajudas 

  

SAGITÁRIO. CUM a 21/12) 
Amor: Emoções ao rubro. bg Soa Poa 
Soúde: Es 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 

Amor: ser mais ti- 

Gore ER 
Trabalho: Tome a iniciativas de 

novos aee. 

Saúde: Tnstáv 
AOBIRTO di (QUO a 19/02) 
Amor: - 

co. 
Trabalho: Seja mais criativo. Verá 
que resulta. 

PEIXES (20/02 4 20/03) 
Amor: Não se exponha demasiado: 
Trabalho: Procure ser rigoroso no 
que faz. 
Saúde: Stesso.
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Escolíadas arrancam a 21 de Março 
A 144 edição do con- 

curso “Escolfadas”, que 
se realiza na Quinta dos 
Três Pinheiros, na Mea- 
Ihada, arranca já no pró- 
ximo dia 21 de Março e 
pretende, mais uma vez, 
colocar á prova as capa- 
cidades culturais e artis- 
ticas dos estabelecimen- 
tos de Ensino Secundá- 
rio dos distritos de Avei- 
ro, Coimbra e Viseu. 

Na edição deste ano, 
ainiciativa da Associação 
Recreativo-Cultural Es- 
colfadas conta com a par- 
ticipação de 17 estabe- 
lecimentos de ensino, em 
que cada escola tem que 
apresentar provas de 
música ou dança, pintu- 
ra, cultura geral, teatro 
e claques. As provas, que 
decorrerão até 30 de 
Maio, são avaliadas por 
um júri nomeado pela 
direcção Regional de 
Educação do Centro 
(DREC), uma das enti- 

dades parceiras deste 
projecto. 

Para além dos parti- 
cipantes directamente 

envolvidos nas provas, 
cada escola concorrente 
traz consigo a respectiva 
claque, que pode envol- 
ver um máximo de 90 

elementos, podendo no 
conjunto reunir em tor- 
no deste evento mais de 
dois mil alunos, funcio- 
nários e professores das 
escolas participantes. 

Prémios 

Os prémios a atribuir 
no âmbito desta acção 
passam por 425 euros 
para as escolas que não 
chegarem à final, en- 
quanto os três primeiros 
classificados receberão 
750, 1.000 e 1.750 eu- 
ros, respectivamente, 

Refira-se que a sala 
onde decorre o concur- 
so, designada de “Outro 
Mundo”, foi totalmente 

renovada, dispondo ago- 
ra de três ecrãs gigantes, 
para proporcionar à as- 
sistência uma visibilida- 
de total das provas. 

Outra novidade que 
pode ser apreciada este 

ano passa pelo formato 
de apresentação das pro- 
vas. Nas edições anteri- 
ores, as provas eram apre- 
sentadas por um dueto 
a cargo da organização, 
ea partir de agora cada 
escola proporá um apre- 
sentador que, em palco, 
terá a tarefa de explicar 
ao público os conteúdos 
dos trabalhos levados 
pela escola concorrente 
bem como incentivar a 
claque, 

Paralelamente ao con- 
curso, a Associação orga- 
nizadora promoverá um 
Prémio Escolíadas de 
Poesia, que tem por ob- 

é jectivo estimular e de- 
senvolver nos jovens o 
gosto por este tipo de 
escrita, Assim, enquanto 
decorrem as provas, cada 
escola concorrente reali- 
zará, internamente, um 
concurso destinado a 
apurar o melhor trabalho 
poético realizado. Em 
seguida, este trabalho 
será apresentado a um 
júri, seleccionado pela 
associação, que escolhe- 

tá o melhor, sendo o ven- 
cedor anunciado no dia 
de entrega de prémios. 

5 escolas parricipan- 
tes podem ainda fazer 
um link no sítio da In- 
terner do projecto “Es- 
colíadas” e dar a conhe- 
cer experiências, opiniões 
ou qualquer outra sues- 
tão que esteja directa ou 
indirectamente relacio- 
nada com o concurso. 
Estas páginas serão tam- 
bém apreciadas por um 
júri, que lhes atribuirá 
um prémio. 

Refira-se que a pri- 
meira sessão em Aveiro 

  

  

. acontecerá no dia 21 de 
Março no Colégio de 
Nossa Senhora de Apre- 
sentação (Calvão, Va- 
gos), na Escola Profissi- 
onal de Agricultura de 
Vagos e na Escola Secun- 
dária de Anadia, Acon- 

tecerão mais três sessões 
em Aveiro e duas em 

Coimbra e Viseu, sendo 

que a final de Aveiro está 
agendada para 23 de 
Maio e a de Coimbra/ 

Viseu para 30 de Maio.   

Em Santa Maria da Feira 

Projecto de geminação 
premiado pela Europa 

A Câmara de Santa Maria da Feira foi premiada 
pela Comissão Europeia com a “Estrela de Ouro 
2002”, um galardão que é anualmente atribuído 
aos dez melhores projectos de geminação que rece- 
beram apoio financeiro. 

O acto solene de atribuição deste prémio decor- 
rerá a 15 de Maio de 2003, numa cerimónia inse- 
rida na Assembleia Geral do Conselho de Municí- 
pios e Regiões da Europa (CCRE), que acontecerá 
em Poznan, na Polónia. 

De resto, a atribuição deste prémio europeu 
prende-se com a acção “A geminação de cidades e 
municípios: Amizade e Cooperação”, realizada de 
17 a 2á de Outubro do ano passado, naquele con- 
celho, e que englobou a assinatura do Juramento 
de Geminação entre Santa Maria da Feira c Targo- 
vishte (Bulgária). 

O principal motivo que justifica a atribuição des- 
te reconhecimento europeu foi o facto de o projec- 
to «encarnar o verdadeiro espírito da geminação de 
cidades, através da união de dois municípios dis- 
tantes entre si (um na ponta Oeste e outra na pon- 
ta Este da Europa), com características e histórias 
de vida distintas», para além de «promover um re- 
Iacionamento multicultural activo e enriquecedor», 
pode ler-se em comunicado da autarquia. 

De acordo com aquele documento, esta distin- 
ção premia ainda o «contributo positivo para o 
aprofundamento da União Europeia e a aproxima- 
ção dos cidadãos de Santa Maria da Feira e de Tar- 
govishre, bem como a partilha de experiências e co- 
nhecimentos entre representantes autarcas e mem- 
bros de grupos de folclore». 

  

  

  

  

  

Lotes para Vivendas e construção 
em altura nas Azenhas - Aveiro 

Lojas esti TA. T2, T3 Junto à Feira de Março 
veiro e na Praia da Barra 

“TO, TOM,TA, T2, T3, 
T1D, T2D, T3D e Lojas, para venda. 

Na Gta do Cruzeiro, Esgueira, 
S. Bernardo e em Aradas - Aveiro 

  

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. 

Telef. 234 314 106 * Fax, 234 315 734 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 

3800-303 AVEIRO 

   

      

    

     

   

  

   

  

   

    

  

    

      ALCIDES HENRIQUES 
& FILHOS, LDA Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 121 

ESGUEIRA - 1800-281 AVEIRO Rua de Viseu H7 A 

  

     

    Rua Cons. Luís de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS 
Telf; 234 382 610 / 382 606 » Telm.: 96 617 9888 / 96 507 9616 

Fax: 234 382 606 - 3800137 AVEIRO 
  

    
  
  

  

  

  
  
  

      

  

  

T2-Barrocas, || Moradia a 
: o Sopa, Ta perto da BAR- 

we. varandas, À) Mataduços, |] RA. 28.000 
So8 Polio, Leia. lodo | ph Loto |L.6139.665 
Licença AMI- 2628 - Contrib. Nº 504 169254 | remodelas ra ça +/- 500m2. À TersnoC. Volodo. 

TI Esgueira T2- Qta do s) Área 100m2 "aee |] TR | Tencro” MatteNDA SE “rag Ca el oragom Matos mto. |) casei ade] esaso1a1 
PESE 17500 «ts Ee a Lourenço Peixinho; E ? Habitar a partir) Tá Duplex porto da RE] € 80.000 € 87.289, 53 de € 103.300,00 reestiçhia eee 

T TI NOVO. T3- Aveiro. gportirde 350€ 
Com garagem |] PH c/terraço, |) Azurva como Fase de acaba- oião Nao 
mentos Aradas arrumo 

72.69 fondo 20.600cts 
da Nazaré || € 102.752,36 

            
  

   
         

  

   
   

  

        

Aveiro 

Edifício Avenida Edifício Civilria 

(Capitanta) Loja do Cidadão 
Avenida Lourenço Peixinho 96 m2/ 66.4 m2 /75.8mz 

7Em2 com garagem Edifício Avenida 

Avenida Lourenço Pebdnho - Capitania 

São João da Madeira 65m2 

Centro 

Junto à Câmara Municipal São João da Madeira 

20 a 500mz Centro 

Junto à Câmara Municipal 

20 a 500m2 

Rua Visconde Valdemouro, Nº2 
[3860-389 Esta! 
Telefone: 234 840 570 
Fax: 234 840 579   

  

Águeda São João da Madeira 

T1/T2/ T3 Prontos a Habitar 
E ue 

— aguedapadk Oliveira de Azeméis 
“Armazéns Quinta da Abelheira 

Frente áIc2 T2/T3 Prontos a Habitar 

900 a 8500m2 

Aveiro 

Paço da Alameda 

Forca Vouga 
Tt/T2/T3 Duplex 

www.civilria.pt 
= olviiriaGotviiria pt   
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Associação de Surf comemora 15 anos 

“Surfistas podem melhorar 
a qualidade das praias 

A Associação de Surf de Aveiro nasceu há 15 anos e tem por objectivo 
“o surf 0 bodyh eas 

na região e no distrito». Uma ideia arrojada aliada à missão de 
mudar a opinião que as pessoas têm dos surfistas, que, segundo Joa- 
quim Soares, secretário-geral da Associação de Surf de Aveiro, «são 
um elemento importante para a preservação das Pes e segurança 

país, lembra que esta é 
uma das mais antigas as- 
sociações portuguesas da 

Ana Sofia Pinheiro 
Ls ini Die 

A ideia original da 
Associação de Surf de modalidade e que no livro 
Aveiro era congregar clu- de memórias da colectivi- 
bes locais, um pouco à dadeestáa organização dos 

primeiros campeonatos de 
surfe de outras provas im- 
portantes, como o 2º cam- 

imagem do que acontece 
no futebol, um propósi 
to que ainda poderá con- 

  

cretizar-se. peonato mundial de body- 
Joaquim Soares subli- board. 

nha a importância da cos- Das actividades que o 
clube organiza habitual- 
mente destaca-se o circui- 
to regional de surf; a es- 
cola de surf e bodyboard 

“(que funciona desde 
1992), ea participação no 
campeonato nacional de 
clubes que é organizado 
pela Federação Portugue- 
sa de Surf. 

Neste tipo de campe- 
onatos, a associação avei- 
rense conseguiu atingir o 
pódio e em 2001 foram 
campeões nacionais. Para 
além de todas estas acrivi- 
dades, que preenchem o 
dia-a-dia dos amantes das 
ondas, a associação orga- 
niza eventos esporádicos 
durante a época balnear, 
tais como o Encontro 
Nacional. de Escolas de 
Surf, europeus de body- 

ta portuguesa para a prá- 
tica deste desporto, «re- 
conhecida em roda a Eu- 
ropa pelos praticantes 
como um dos melhores 
locais, pelo que é de fac- 
to de lamentar que não 
seja mais reconhecida». 
Portugal, de acordo com 
este responsável, deveria 
apojar mais os clubes e 
associações de surf, até 
porque o país «só tem 
duas fronteiras, uma com 
Espanha e outra com o 
Atlântico», um facto que 
deveria sustentar um 

maios apoio por parte das 
entidades governamen- 

  

tais. 

A Associação de Surfde 
Aveiro, que tem cerca de 
200 atletas do distrito, da 
região Norte e Centro do 

Escola de Surf 
e Bodyboard 

A Escola de Surf é Bodyboard, que existe na Asso- 
ciação, foi uma das primeiras escolas do país, «A ideia 
surgiu porque vimos que era necessária uma forte com- 
ponente de formação para formar atletas mais novos», 
afirmou ao CAMPEÃO Joaquim Soares, secretário- 
geral da associação e coordenador da escola. 

No início começou a ser mais uma actividade que 
era prestada, mas com o tempo a escola ganhou força. 
Os “professores” de surf são formados pela Federação 
Portuguesa de Surf. 

A média de alunos, de acordo com aquele respon- 
sável, tem vindo aumentar c ronda actualmente os 70 
alunos, entre os 6 e os 66 anos, mas a média de idades 
é de 15 anos. Contudo, qualquer pessoa se pode ins- 
crever e ter aulas, sendo que o única exigência é que o 
aluno saiba nadar. 

A escola tem funcionado de Junho a Setembro, mas 
com a sede a associação pretende «torná-la funcional 
o ano rodo». 

A escola dispõe de um programa especial para cri- 
anças pequenas, que consiste «numa metodologia apli- 
cada a essa faixa etária, a crianças que ainda sabem 
nadar mal, têm medo do mar, em que as aulas são 

  

- protocolo que permita ter 

dos banhistas». 

board é nacionais de surf. 
Ao fim de 15 anos 

dedicados ao surf, só este 
ano foi possível ter uma 
sede própria e a Basra foi 
o local escolhido, porque 
«reúne as melhor 
dições para a prática da 

  

con- 

modalidade». da Escola de Surf e Bo- 
dyboard, porque as recei- 

Dificuldades tas das quotas não chega 
financeiras para fazer face às necessi- 

dades que esta entidade 
enfrenta. 

Esta direcção, que as- 
sumiu funções há três 
anos, elegeu como ptio- 
ridade a definição de um 
espaço onde pudesse fun- 
cionar a sede da colecti- 
vidade, caso contrário 
deixaria de fazer sentido 
existir. «No ano passado, 
apesar de todas as dificul- 
dades económicas, conse- 
guimos fazer todas as ac- 
tividades a que nos tínha- 
mos proposto e para além 
disso guardar um pé de 
meia para a sede», subli- 
nha Joaquim Soares. 

Já a parrir de Abril ou 
Maio, avançou o respon- 
sável, a sede estará aberta 
num determinado dia da 
semana. 

As grandes carências 
da associação, de acordo 
com Joaquim Soares, 
prendem-se com a sub- 
sistência da sede, que «re- 
presenta um grande esfor- 
ço, uma vez que a associ- 
ação não rem qualquer 

um subsídio anual». 
«Para além disso pre- 

cisamos de uma viatura 
própria, porque gastamos 
imenso dinheiro quando 
temos que levar a nossa 
equipa para os campeo- 
natos», desabafa o secre- 
tário-geral da Associação 
de Surf de Aveiro, que 
garante que à principal 
fonte de financiamento 
reside nos patrocínios e 
no resultado financeiro 

  
dadas de outra forma, em que 9 importante não é fa- 
zer surf, mas andar na praia e andar na água a brin- 
car», explicou Joaquim Soares. 

Refira-se que um curso de uma semana, de segun- 
da a sexta, duas horas por dia; custá cerca de 80 euros 
e a escola fornece todo o material, fatos isotérmicos, 
pranchas, barbatanas. ” 

Campeão dos 
Quinta-feira, 

províncias 
13 de Março de 2003 

A Associação de Surf de Aveiro espera que a sede consiga mobilizar os 

  

amantes das ondas 

Balanço positivo 
Joaquim Soares faz um balanço positivo destes 15 

anos dedicados ao surf, uma modalidade que aprecia 
e recomenda. «Ão fim destes anos conseguimos ir 
buscar para a direcção pessoas que se iniciaram na prá- 
tica da modalidades, um sinal claro de que não aban- 
donaram o clube. 

O responsável destaca como ponto de evolução a 
ideia como as pessoas olham os surfistas. «im 1988 
cra uma desporto de vagabundos na praia e esta di- 
recção queria inverter essa ideia. As pessoas devem in- 
teriorizar que os surfistas têm um maior conhecimen- 
to do mar do que-os banhistas e as câmaras podem 
tirar proveito disso». 

O secretário-geral da Associação de Surf de Aveiro 
adiantou que a colectividade tem em mãos um con- 
junto de projectos que podem ser «bons para a comu- 
nidade, a nível de segurança de praia, protecção das 
dunas e educação ambiental». 

Um dos projectos, que contou com o apoio da 
União Europeia e do Instituto Porruguês da Juventu- 
de, foi um boletim, onde constam algumas informa- 
ções sobre a modalidade e os mares. 

A segurança das praias é uma problemática que 
preocupa à Associação de Surf, pelo que está a desen- 
volver um projecto com a Câmara Municipal de Ílha- 
vo para estudar o problema. 

«O sistema de vigilância nas praias é extremamen- 
te arcaico, mas como dependem dos concessionários, 
os nadadores salvadores não têm o mínimo de forma- 
ção. 

Uma pessoa para ser nadador salvador não pode 
estar um mês em formação a mandar umas braçadas 
numa pisciná é depois irem para as praias», acusa o 
responsável, para quem a formação dos nadadores sal- 
vadores tem que sofrer uma alteração drástica, a bem 
dos banhistas. 

Os nadadores têm um prancha para poderem so- 
correr as pessoas em perigo, mas «não sabem como 
utilizá-la e por vezes têm de ser os próprios surfistas a 
salyarem as pessoas. 

Nós somos um dos factores para maior segurança 
nas praias», conclui. 

À exemplo disso, no ano passado, a associação lan- 
çou um projecto piloto, que sugeria que, «durante o 
Verão, fosse colocada informação na entrada de todas 
as praias relativamente às condições da praia é do mar 
nesse dia (corrente, vento, condições da água, qual a 
zona sugerida para tomar banho, para onde os nada- 
dores podem focalizar a sua atenção em vez de esta- 
rem dispersos por dois ou três quilómetros de praia)», 
sustenta. 

A associação lançou ainda um desdobrável, cha- 
mado “Verão Seguro”, onde constavam alguns conse- 
lhos e telefones úteis aos utilizadores da praia. 
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